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Caro estudante. 
 

 Saudações em todas as Pontas do Sagrado Triângulo. 
 
Este é o primeiro Curso de Alta Magia Verde disponível na Internet 

pelo Soberano Colégio dos Magos. Ele é muito poderoso se operado 
por Bruxos (Broxo ou Bruxa) preparados. Nele está contido todos os 
Poderosos Segredos da Antiguidade Pagã, com ensinamentos que 

poderão tornar uma pessoa comum num Mestre da Natureza, 
controlando os quatro elementos (terra, Água, Ar e Fogo). 

 
Desejamos bons estudos. 
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O QUE SIGNIFICA WICCA: 

Wicca etimologicamente origina-se de Wych em saxão e ou Wicce em inglês arcaico e 

significam "girar, dobrar, moldar". Uma palavra radical indo-européia ainda mais antiga, 

Wic, ou Weik, também significa "dobrar ou moldar". A palavra "Witch" também pode ter 

a origem na antiga raiz germânica Wit – Saber.  

A palavra "Wicca", que tem a mesma raiz que "Witch" - vem do inglês antigo "wicce", 

proveniente da raiz saxônica "wic'" e hoje está relacionada com religião e magia. Assim: 

Wicca era uma palavra do Inglês Antigo (pronunciava-se 'witcha') que significava homem 

sábio ou xamã sendo „wicce‟ a forma feminina. 

A Wicca surgiu no período Neolítico, em várias regiões da Europa, onde hoje se localiza a 

Irlanda, Inglaterra, País de Gales, Escócia, indo até o Sudoeste da Itália e a região da 

Britânia na França.  

Quando os Celtas invadiram a Europa, quase mil anos antes de Cristo, trouxeram suas 

próprias crenças, que, ao se misturarem às crenças da população local, originaram o 

sistema que deu nascimento à Wicca. Foi somente na Idade Média que a Bruxaria foi 

relegada às sombras com o domínio da Igreja Católica e a criação da Inquisição, cujo 

objetivo era eliminar de vez as antigas crenças. 

A religião Wicca ressurgiu com o bruxo inglês Gerald B. Gardner, quem recebeu o último 

grau da verdadeira e tradicional iniciação pagã druídica, impulsionando o renascimento do 

culto, com o nome de Wicca, juntamente com outros bruxos e bruxas iniciadas por ele, em 

meados dos anos 40 e 50. 

Após a revogação da última lei britânica sobre bruxaria, em 1954 ele lançou o livro 

“Bruxaria Hoje”, considerado um marco para o renascimento do paganismo mundial.  

Ele alegou que: “a religião, na qual ele recebeu a Alta Iniciação, era uma sobrevivente 

moderna de uma antiga religião da bruxaria, que tinha existido em segredo durante 

centenas de anos, originária do Paganismo pré-cristão da Europa. A Wicca é, assim, às 

vezes referida como Old Religion, a Velha Religião, ou a Nova Religião dos Velhos 

Deuses”. 

A Wicca é uma das religiões que mais crescem nas últimas décadas. A freqüente 

exposição da imagem de bruxas (ou bruxos infantis, como no caso do fictício Harry 

Potter) fez com que a Wicca se popularizasse ainda mais e com isso a busca por 

informações sobre a religião aumentou substancialmente.  
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Desde o começo dos anos 80 a Wicca vem se popularizando, graças aos esforços de 

grupos de bruxas que viram na religião da Deusa uma forma de se expressarem 

espiritualmente. Mas então... Isso significa que todos os que se interessam hoje em dia por 

Wicca o fazem por ser "moda"? 

Claro que não. E se você está lendo este curso agora sabe que isso não é verdade. As 

pessoas que criticam os Wiccanos pensam que seus praticantes, neófitos ou não, são 

burros a ponto de estarem em uma religião apenas porque "se identificaram com o 

Gandalf" ou porque pensam que voarão em vassouras. Estamos falando de uma religião e 

não de fantasias. 

 

Uma teoria bastante difundida no meio Wiccano é a de que "a Deusa filtra". Isto é: com o 

tempo, aqueles que se dizem wiccanos verão se é isso mesmo o que querem ou não. E 

tudo bem se não for. Uma religião deve libertar, não prender. Todos somos livres para 

escolher qual caminhos queremos seguir. 

 

Mas então você tem certeza de que quer se tornar uma Bruxa (ou Bruxo)? E está perdido 

sem saber por onde começar? 

 

Calma, é normal. Não importa a sua idade; geralmente, quando nos deparamos com a 

Wicca, a sensação que temos é de que finalmente encontramos o que estávamos 

procurando, não é verdade? A identificação é imediata e logo queremos aprender mais e 

mais sobre a religião. 

 

Aliás, chegamos a um dos pontos mais importantes de sua jornada. É consenso entre os 

bruxos "veteranos" que é absolutamente imprescindível você ter sede pelo conhecimento e 

buscá-lo em todos os lugares. Isso significa ler, ler muito. 

 

Geralmente fica aquela coisa de: "Tá, mas o que eu leio primeiro?". A verdade é que você 

mesmo deve procurar em uma livraria o livro que mais lhe atrair, mas eu recomendo que 

você primeiro faça nossos cursos de magia wiccana e também não deixe de ler os livros 

"clássicos"; Outra coisa realmente importante com relação aos livros (e que você não deve 

jamais esquecer) é que você nunca deve se prender às idéias de um só livro ou de um só 

autor.  

Há muita coisa na Wicca que desvia bastante do caminho original e quem está começando 

agora não tem como discernir isso. A melhor maneira de evitar esse tipo de coisa é ler 

diferentes livros, de diferentes autores, e rapidamente você notará como há diferenças 

entre eles. 
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Portanto, seja sempre humilde. Se alguém afirmar algo que a princípio você não concorde, 

não critique sem antes procurar entender a opinião da pessoa, sua tradição etc. A tradição 

que perpetuamos é original e fidedigna a primordial. Aqui você encontrará a tão Escelsa 

Religião Wicca.  

 

Recentemente, acompanhei em algumas listas de discussão pela Internet brigas enormes 

entre wiccanos justamente porque neófitos intolerantes e sem um pingo de humildade 

simplesmente recusavam a opinião de sacerdotes experientes.  Ninguém aqui está dizendo 

que devemos dizer "amém" a essas pessoas, mas temos muito o que aprender com elas e 

respeito é o primeiro ensinamento Wiccano. Sem respeitar a natureza, suas leis e seus 

seres não deve ser Wiccano.  

É o respeitar para ser respeitado, pois somos todos iguais e acreditamos na Lei do Retorno 

- lembrem-se disso. 

Mas continuando. Outra pergunta freqüente que sempre ouço é: "Mas eu não tenho 

dinheiro para comprar livros!". OK, você não precisa ter pressa. Sei que a maioria não 

gostará dessa resposta, mas nem sempre a verdade é aquilo o que queremos ouvir: você 

tem a vida toda pela frente e pode ter certeza de que você um dia terá dinheiro para 

comprar pelo menos alguns livros Wiccanos. E outra: se você está lendo este texto agora é 

porque pode acessar a Internet de algum forma e adquirir este Curso. Ele já é 80% do 

caminho e o restante será alcançado naturalmente. A Web é uma grande fonte de 

conhecimento e nosso Website inteiro é uma grande fonte de pesquisa sobre a Magia de 

todos os gêneros; Se você estudar todo este curso, em pouco tempo saberá os princípios 

básicos desta religião. 

Vamos agora à uma outra realidade: a Wicca não é uma religião só de livros; a prática é 

tão importante quanto a teoria. No entanto, no começo, é comum todo mundo ficar mais 

ou menos perdido, sem saber o que fazer. O indicado é fazer o que se sente à vontade, seja 

um ritual elaborado para um Sabbat, seja meditar com uma vela sob a luz da Lua. Por mais 

que você queira "só ler", por enquanto, vá se habituando (se já não for habituado) a 

acender incensos, velas, meditar, preparar chás. Ensinar-lhe-emos tudo  neste curso. Aos 

poucos as coisas vão acontecendo. Como eu disse, não precisa ter pressa. Você terá muito 

tempo para praticar a religião; sua vida é longa e o verdadeiro aprendizado só vem com o 

tempo e dedicação (juntos, não separados).  

Toda vez que ficar ansioso com relação a isso, procure meditar, escrever no seu diário ou 

se distrair, mas relaxe. 

 

Abaixo seguem mais algumas breves dicas (mas não menos importantes) para quem, 

como você, está começando agora: 
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1.     Não fique preocupado querendo ter todos os instrumentos (athame, caldeirão etc.). Como 

já afirmado, comece aos poucos com incensos, velas, ervas para chás. Guarde seu rico 

dinheirinho para os livros! Esses sim serão bem mais úteis agora! 

2.     Não fique se preocupando com dedicação, iniciação, auto-iniciação ou qualquer coisa 

relacionada. Se tiver um desejo imenso de se apresentar aos deuses como seu "novo filho", 

faça um ritual simples de auto iniciação e seja sincero, com palavras vindas do seu 

coração. Também colocaremos diversos rituais aqui para que habitue-se  com esta 

poderosa religião dos magos e bruxas. Eles sabem que você está começando e isso é muito 

mais válido do que fazer um poderoso ritual sem saber sobre o que está fazendo. Acenda 

uma vela branca e seu incenso preferido e pronto. Não se preocupe. 

3.     Eu sei que a vontade é grande, mas não fique contando a todo mundo sobre a sua nova 

opção religiosa. Lembre-se dos 4 verbos mágicos: saber, ousar, querer e calar. Você 

nunca sabe o que pode acontecer mais tarde e o preconceito pode nascer em qualquer 

lugar, infelizmente. 

4.     Não seja desrespeitoso com membros de outras religiões apenas porque você não 

concorda com eles. Ódio gera mais ódio e não é isso o que você quer, não é mesmo? E a 

deusa ama a todos, indistintamente suas religiões. 

5.     Seja humilde, sempre. Não tenha medo de perguntar quando tiver uma dúvida, nem seja 

intolerante apenas por não concordar com a opinião alheia. Estamos aprendendo sempre. 

 

A família Pagã 

 Assim como a Wicca vem crescendo, muitas crianças estão nascendo em famílias Pagãs e 

tendo suas bases religiosas e sociais fundamentadas no Paganismo. 

 

Hoje temos uma nova geração de pequenos Bruxos que estão caminhando à vida adulta 

com uma consciência e realidade religiosa totalmente diferente daquela que muitos de nós 

recebemos quando crianças. 

 

Um dos melhores aspectos da Arte é a possibilidade que temos de partilhar nossas 

práticas, nossos feitos e religião com as crianças de nossa família. 

O Paganismo contribui substancialmente com seus valores e atitudes em prol da natureza 

e isso é um aspecto favorável para a instrução de uma criança em tempos modernos. 
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Os pais Pagãos criam seus filhos com consciência e amor a tudo. Os ensinamentos 

transmitidos à uma criança Pagã não devem ser unicamente religiosos. Estão incluídos em 

suas bases fundamentais o sentido de responsabilidade, prestatividade e amabilidade. 

O racismo, preconceito, fanatismo e intolerância não são tolerados em uma casa Wiccana. 

Eles são contra a natureza e contra as nossas crenças e práticas. 

Centramos nosso modo de vida no que acreditamos e fazemos, já que a Bruxaria é uma 

religião não só de pensamentos e ideais, mas também de ação e práticas. 

Criar um filho dentro da religiosidade Pagã nem sempre é tarefa fácil em nossa sociedade 

atual e muitas vezes nos deparamos com pessoas que são contra isso e que nos perguntam: 

Por que deveríamos ensinar às nossas crianças os caminhos de vida Pagã? 

As respostas são tão amplas quanto evidentes. 

Quando ensinamos nossa religião às nossas crianças, lhes damos exemplos claros de 

liberdade e tolerância. 

Acima de tudo a Wicca encoraja a responsabilidade social e ambiental. Ensina os 

fundamentos de não se fazer mal à ninguém, o respeito ao seu próprio corpo, ao de outras 

pessoas e demais ensinamentos que só poderão fazer da criança um futuro adulto que 

respeite a vida e entenda a noção de sacralidade da mesma. 

Além disso, a aplicação da noção de auto-respeito em crianças faz com que elas não só 

aprendam a respeitar as diferenças entre pessoas, mas exaltar essas mesmas diferenças, 

entendendo o significado da diversidade cultural e a tolerância religiosa.  

Informações básicas providas enquanto pequena oferecerá uma base firme quando sua 

criança estiver pronta para seguir seu próprio caminho. A Wicca proporciona uma 

sensação de santidade da vida e a acessibilidade ao Divino e ensina a celebrar as 

diferenças que nos separam como indivíduos, em lugar de usá-las para discriminar outros. 

Um Pagão sempre cria seus filhos com liberdade e conscienciosidade, sabendo que eles 

têm o direito de fazer suas próprias escolhas. Um pai pagão deve permanecer atento a este 

fato durante o tempo de responsabilidade pelo bem estar da criança e de sua instrução. 

Esperançosamente, a instrução de uma criança nos modos de vida Pagã irá ensiná-la a 

fazer escolhas responsáveis, inteligentes e educadas em sua vida. Esta instrução serve 

como uma forma de demonstrar que mesmo se elas procurarem por caminhos diferentes, 

terão nosso amor e apoio. Nós podemos lhes ensinar o amor, respeito, reverência pela 

natureza, e tolerância à todas as pessoas. Elas aprenderão a questionar, buscar, suportar e 

entender as coisas nas quais acreditem. 
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Nunca devemos esquecer que crianças aprendem de exemplos. Elas aprendem muito mais 

assistindo ao que fazemos do que ao que dizemos. Nós podemos lhes ensinar muito mais 

do que poderíamos esperar "fazendo", do que somente ensinando-lhes ou falando. 

Lembre-se que sendo um pai Pagão você sempre deve começar sendo um bom pai. Ensine 

suas crianças com carinho, respeite o espaço delas e sua individualidade como pessoa. 

Sempre lembre-as que iremos todos trilhar nossos caminhos individuais no mesmo 

planeta, por isso, precisamos aprender a respeitar diferenças individuais e viver juntos 

harmoniosamente. 

Muitos pais Pagãos perguntam qual o melhor momento para transmitir aos conhecimentos 

mágicos da Religião Antiga aos seus filhos e quando começar a treiná-los nos métodos de 

magia. 

Qualquer criança que tenha luminosidade suficiente para fazer uma pergunta inteligente 

merece uma resposta semelhante. O simples responder de uma pergunta, não um curso 

inteiro de filosofia religiosa, é o primeiro passo para começar a educação consciente de 

um pequeno Pagão. 

Crianças geralmente fazem perguntas para as quais elas precisam de repostas. Elas tem a 

misteriosa habilidade de decidir qual o tempo certo de começar o seu caminho espiritual. 

Elas não notam os artigos que têm ao redor de sua casa, a menos que estes artigos à 

atraiam e quando perceberem seus Instrumentos Mágicos é a hora ideal para explicar seu 

uso e significados. 

Celebrações, atividades de Círculo, Sabbats, festivais e reuniões de Coven são exemplos 

adicionais de lugares onde podemos instruir nossas crianças. Podemos ensiná-las em 

qualquer lugar, contanto que nós as ensinemos com carinho. Sempre devemos ter certeza 

que não estamos dando mais informações do que elas são capazes de absorver, baseado na 

idade e maturidade da criança individualmente. 

Deixe sua criança o guiar, respondendo simplesmente as perguntas que ela lhe fizer. Uma 

criança que pergunta por que acendemos velas verdes não quer um curso de rituais de 

velas, ela quer uma resposta simples à pergunta feita. 

Elas devem ser criadas com a sensação de que a Magia é natural, faz parte do universo e 

que é a fonte de poder pessoal através da qual nós controlamos nossa vida e sendo assim 

nos tornamos mais ainda responsáveis por ela. 

Para você que é um pai Pagão torne a vida de seu filho uma vida mágica, discutindo sobre 

a natureza, dando a ele a possibilidade de possuir um altar pessoal e discutindo as 

interpretações dos Mitos sagrados de nossa religião. Cante, dance, faça danças espirais 

com ele e seus amigos, celebre a vida demonstrando que a Deusa aprova todas as 

manifestações de alegria. Ensine-o a sentir o pulsar da Terra, a receber a energia das 

árvores, a entender o canto dos pássaros e as direções dos ventos.  
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Ensine para ele os cânticos sagrados de nossa religião e celebre o seu aniversário com 

danças, rituais e cantos em homenagem aos Deuses e aos ancestrais. Ensine-o a viver em 

unidade e em integração com a natureza, honrando sua família e amigos. 

E o mais importante, esteja com o seu filho, pois o maior e melhor presente mágico que 

você pode dar a ele é o seu tempo, carinho e atenção. Jamais se esqueça que o amor é a 

fonte da Magia Wiccana – O AMOR! 

 

Definição, princípios e práticas: 

A Wicca é uma religião Neo-pagã fundamentada nos cultos da fertilidade que se 

originaram na Europa Antiga. A tradição Wicca e seus termos são baseados em diversas 

culturas do paganismos antigo. 

Os seguidores da Religião Wicca são chamados de Wiccanianos, Wiccanos, Wiccans ou 

Bruxos. 

 Princípios orientadores: 

Os Wiccans (ou wiccanos) acreditam que as divindades se apresentem tanto nos aspectos 

masculinos quanto os femininos. 

Não existem "entidades do mal" nas crenças Wiccanas, assim como os Deuses não 

se encontram separados dos humanos. Eles transcendem toda energia e matéria do 

universo. Estas energias podem ser tanto positivas como negativas e são utilizadas pelos 

humanos em cada dia de suas vidas. 

 A Wicca é uma religião orientada para a Natureza, onde os wiccanos procuram um 

equilíbrio espiritual, utilizando as energias, de forma a direcioná-las positivamente para 

suas vidas e das pessoas em seu redor. O uso das energias da natureza é chamado de 

magia ou "magica". Ascender a luz é magia, pois é utilizada as energias dos atamos para 

criar calor, o qual brilha e ilumina a escuridão. 

Os wiccanos não aceitam o conceito arbitrário do pecado original ou do mal absoluto, e 

não acreditam em céu ou inferno. Eles crêem que quando morremos, vamos à Terra de 

Verão (ou Terra da Juventude Eterna), onde recobramos nossas forças e nos tornarmos 

jovens novamente. 

A Wicca é uma religião iniciática, e pode ser praticada tanto de forma tradicional quanto 

de forma solitária. 
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-Nas formas tradicionais (praticados pela nossa ordem), os praticantes avançam através de 

"graus" pré-definidos de iniciação e geralmente trabalham em círculos (Covens). 

- Nas formas solitárias, os praticantes geralmente se auto-dedicam e auto-iniciam nas 

práticas da Wicca, e depois normalmente a praticam sozinhos. Algumas vezes os solitários 

são iniciados por sacerdotes ou sacerdotisas antes de estabelecerem sua prática. Saiba que 

na Verdadeira e Tradicional Wicca, uma bruxa só pode ser iniciada por um Mago 

Sacerdote e um bruxo só pode ser iniciado por um Mago Sacerdotisa. Se algum grupo ou 

ordem faz diferente, este grupo na segue a Tradição Primordial Pagã. 

 Várias Tradições & várias práticas:  

A religião Wiccaniana é formada de várias tradições como: a Gardneriana (tradição que 

segue os ensinamentos e praticas estabelecidos por Gardner), Alexandrina, Diânica, 

Tânica, Georgiana, Tradicionalista, Ética e outras, pois existem muitos praticantes que não 

pertencem a nenhuma tradição estabelecida, mas criam a sua própria forma de culto 

(ecléticos) aos Antigos Deuses. 

Há uma enorme quantidade de variações sobre as crenças e as práticas Wiccanas: 

A prática Wiccana mais fidedigna a tradição original pagã, cultua duas Divindades, a 

Deusa como principal o Deus como secundário. 

Algumas das mais poderosas tradições, denominadas Tradições Diânicas, enfatizam o 

culto da Deusa, dando ênfase ao Deus como apenas um complemento a criação. 

O Deus tem um papel diminuído. Alguns praticantes discordam dessa posição, dizendo 

não haver razão para realizar as celebrações ritualísticas mais importantes sem a presença 

das duas polaridades. Outros praticantes vêem a Deusa como o Todo, sendo assim o Deus 

apenas uma parcela da Deusa. 

Nossa tradição é a fidedigna às Diana, e como tal sobrepondo a Deusa sobre Deus. Somos 

filhos da Mãe, sendo o pai apenas um elemento fecundador, nada mais. Não 

desconsideramos Deus, apenas colocamos cada divindade em sua posição hierárquica, 

tendo como cume da pirâmide a Deusa, Mãe Natureza. 
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LEI TRIPLICE: 

“TUDO O QUE FIZERES VOLTARÁ EM TRIPLO PARA TI!” 

 

CONCELHO WICCA: 

“FAÇA O QUE QUISER DESDE QUE NÃO FAÇA MAL A NADA NEM A 

NINGUÉM”.  

A religiao wicca baseia-se na Lei Triplice, lei essa que é aplicada tanto nos rituais 

mágicos, quanto no dia a dia, sendo pois um meio de vida da(o) bruxa(o) wicca. 

A Lei Triplice ou a Lei de Três, é uma lei de reflexo, uma lei karmica de retribuição, que 

se aplica a qualquer ação, seja ela boa, seja ela má. Cada energia enviada regressa a quem 

a enviou (nesta mesma vida) com mais força, seja três vezes mais. 

Assim se fizer um ato bom, que se traduz numa energia positiva, essa voltará para si mais 

dia menos dia. Se enviar uma energia negativa, essa energia, de igual forma fará seu 

percurso, e retornará ao enviante. 

Tal lei em nada impede de exercer a magia, apesar de se entender que a magia por 

definição é o poder de alterar o estado natural das coisas. Você pode perfeitamente agir 

magicamente no quotidiano, sem causar mal. A Lei tríplice é uma noção ética da magia, é 

um limite moral, ainda que pessoal, ao lidar com os poderes mágicos: exercer a magia, 

viver a magia dentro de certos limites toleráveis. A intenção inicial, ao atuar magicamente 

deverá então ser positiva e construtiva. 

Outras regras wicca derivadas desta principal serão:  

“faça o que quiser, desde que para o bem”. 

“faça o que quiser desde que não cause mal a nada nem a ninguém”.  

Não existe um mal absoluto. Mas existem coisas indiscutivelmente ruins pelo senso 

comum: matar, privar de liberdade, causar danos físicos e emocionais a qualquer pessoa. 

Será a este tipo de “males” que a lei se refere. 
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 “Quando interferimos no livre arbítrio de uma pessoa estamos efetuando um ato 

negativo contra a pessoa e contra nós mesmos. Quando um Bruxo faz isso, está 

trabalhando com a Baixa Magia, e ele pagará caro, pois o Universo nos retribui tudo o 

que emitimos aos outros numa escala de 3.” 

Afirmamos igualmente que os feitiços são parte integrante do núcleo operacional da 

Wicca.  

O feitiço é “um conjunto de técnicas e conhecimentos específicos que quando colocados 

em prática, enviam uma projeção mental ao Universo”... 

“Um feitiço age diretamente com a natureza”...  

“Tudo na natureza é vivo e possui energias específicas acumuladas”... 

“Quando canalizadas corretamente, passam à agir em benefício daqueles que sabem 

utilizá-las”. 
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Lei Triplice: 

A Lei Wiccana respeita, Perfeito amor, confiança perfeita. 

 

Viva e deixa viver, Dá o justo para assim receber. 

 

Três vezes o círculo traça E assim o mal afasta. 

 

E para firmar bem o encanto Entoa em verso ou em canto. 

 

Olhos brandos, toque leve, Fala pouco, muito ouve. 

 

Pelo horário a crescente se levanta E a Runa da Bruxa canta. 

 

Pelo anti-horário a minguante vigia E entoa a Runa Sombria. 

 

Quando está nova a lua da Mãe, Beija duas vezes Suas mãos. 

 

Quando a lua ao topo chegar, Teu coração se deixará levar. 

 

Para o poderoso vento norte, Tranca as portas e boa sorte. 

 

Do sul o vento benfazejo, Do amor te traz um beijo. 

 

Quando vem do oeste o vento, Vêm os espíritos sem alento. 

 

E quando do leste ele soprar, Novidades para comemorar. 

 

Nove madeiras no caldeirão, Queima com pressa e lentidão. 

 

Mas a árvore anciã, venera, Se queimares, o mal te espera. 

 

Quando a Roda começa a girar, É hora do fogo de Beltane queimar. 

 

Em Yule, acende tua tora, O Deus de chifres reina agora. 

 

A flor, a erva, a fruta boa, É a Deusa que te abençoa. 

 

Para onde a água correr, Joga uma pedra para tudo ver. 

 

Se precisas de algo com razão, À cobiça alheia não dá atenção. 
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E a companhia do tolo, melhor evitar, Ou arriscas a ele te igualar. 

Encontra feliz e feliz despede, Um bom momento não se mede. 

 

Da Lei Tríplice lembre também, Três vezes o mal, três vezes o bem. 

 

Quando quer que o mal desponte, Usa a estrela azul na fronte. 

 

Cultiva no amor a sinceridade, Para receber igual verdade. 

 

Ou um resumo, se assim preferes estar: faz o que tu queres, Sem nenhum mal causar. 

  

Indica algumas regras de como utilizar o seu poder mágico, sem ter o triplo retorno, ou 

seja, para não ser punido pelo mau uso do poder: 

 

1. O Poder não deve ser usado para gerar danos, males ou para controlar os outros. (Se 

surgir necessidade para tais atos, o Poder deverá ser usado apenas para proteger a sua vida 

ou de outros); 

2. O Poder só deve ser utilizado conforme as necessidades; 

3. O Poder pode ser utilizado em seu benefício, desde que ao agir não prejudique 

ninguém; 

4. Não é sábio aceitar dinheiro para utilizar o Poder, pois ele rapidamente controla o que o 

recebe. Não seja como os de outras religiões; 

5. Não utilize o Poder por motivo de orgulho, pois isto desvaloriza os mistérios da Wicca 

e da magia; 

6. Lembre-se sempre de que o Poder é um Dom sagrado da Deusa, e não 

deve JAMAIS ser mal usado ou abusado. 
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ENSINAMENTOS WICCANOS: 

 “1. Somos da Antiga Tradição, daqueles que caminham com a Deusa e recebem seu 

amor. 

2. Conserve o Sabbats e Esbats para melhorar suas habilidades, caso contrário, diminuirá 

sua conexão com a Deusa. 

3. Mal nenhum. Esta é a antiga lei e ela não está aberta para interpretações ou mudanças. 

4. Que não jorre ou caia sangue nos rituais; a Deusa não precisam de sangue para que 

sejam adorados de maneira apropriada. 

5. Aqueles da nossa Tradição são bons com todas as criaturas, no entanto, aqueles que têm 

pensamentos negativos e nos esgotam inteiramente, não são dignos de nossa perda de 

energia. A miséria é auto-imposta, assim sendo, também a alegria, portanto crie alegria e 

despreze a miséria e a infelicidade. E tudo isto com sua força interior. Não há mal algum. 

6. Ensine somente aquilo que você sabe, dê o melhor de si, para aqueles estudantes que 

você escolheu, mas não passe conhecimento para aqueles que poderiam usar seus 

ensinamentos para destruir ou controlar. Além disso, ensine sem vangloriar-se, se lembre 

sempre: aquele que ensinar por vaidade conseguirá somente um pouco de orgulho por seu 

trabalho; mas aquele que ensinar por amor será envolvido pelos braços da Deusa. 

7. Sempre se lembre disso se você pretende estar dentro da Tradição, mantenha a Lei 

próxima a seu coração, pois é a natureza do Wicca manter a Lei. 

8. Se a necessidade chegar, nenhuma lei poderá ser modificada ou descartada, e se novas 

leis forem escritas para substituí-las, contanto que estas novas leis não descaracterizem as 

antigas: não há mal algum. 

9. Bênçãos do Deus e da Deusa para todos.  
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HISTÓRIA DA BRUXARIA 

 Quando iniciamos o estudo de algo que nos é novo, a primeira pergunta que nos vem 

à mente é: "de onde surgiu?". 

Portanto, nada mais correto do que usar a história da Arte como ponto de partida. 

 

De onde veio a Wicca? Como tornou-se o que é hoje ? O que ela é hoje ? 

Wicca é uma palavra do inglês arcaico que quer dizer "bruxo" (plural wicce). Há quem 

diga que seu significado é "sábio", que também tem sentido verdadeiro.  

A palavra tem sua origem na raiz indo-européia 'wikk-', significando 'magia', 'feitiçaria'. O 

nome Wicca é o mais usado para denominar nossa religião. Ela também é conhecida como 

Bruxaria, Feitiçaria, Antiga Religião e Arte dos Sábios, ou simplesmente, a Arte. 

As origens da Bruxaria remontam à aurora da humanidade. Nossas crenças começaram a 

tomar forma no Paleolítico, há aproximadamente vinte e cinco mil anos. Neste período, o 

ser humano era nômade e suas principais fontes de subsistência eram a caça e a coleta.  

Tudo era misterioso para o homem e a mulher do paleolítico: o trovão, o sol, a escuridão... 

Para eles, o mundo era um lugar perigoso, cheio de forças que deveriam ser temidas, 

respeitadas e reverenciadas. Com o tempo, a idéia das forças foi evoluindo para a idéia de 

Deuses. 

Um dos primeiros e, seguramente, o mais importante Deus primitivo a surgir foi o Deus 

de Chifres. 

Para que o clã nômade sobrevivesse, uma das principais atividades era a caça: dela 

provinham carne para alimentar-se, peles para vestir-se, ossos e chifres para fazer 

instrumentos. Assim, tomou forma na mente do ser humano primitivo a idéia de um Deus 

das Caçadas, dotado de chifres, símbolo de seu poder.  

Alguns membros do clã iniciaram a prática de atividades de caráter mágico-religioso, 

compostos por um elemento religioso (esboços de rituais e mitos dedicados à adoração do 

Deus de Chifres, forças da Mãe Natureza e espíritos dos antepassados) e por um elemento 

mágico (práticas que tentavam atrair a benevolência destas divindades e espíritos, a fim de 

manipulá-la para interesses práticos do clã).  

Neste momento estava se delineando algo que se assemelhava muito a grosso modo com 

um a classe sacerdotal. Estes „sacerdotes‟ realizavam ritos do que hoje é denominado 

magia simpática, ou seja, práticas baseada na atração dos semelhantes.  
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Pintavam-se cenas de membros do clã vencendo e abatendo animais cobiçados, para 

garantir o sucesso da próxima caçada. Miniaturas destes mesmos animais eram 

confeccionadas, em osso, chifre ou barro, e então simulava-se sua caça e abate. Estes ritos 

eram geralmente dirigidos por um destes 'sacerdotes', geralmente usando a primeira de 

todas as túnicas: peles de animais e uma máscara dotada de chifres. 

Em Trois Frères, na França, existe uma pintura de doze mil anos, conhecida como "Le 

Sorcier" ("O Feiticeiro"). É a figura de um homem vestido de peles, com cauda e chifres 

de cervo. A sua volta, paredes cobertas por pinturas de animais em caçadas.  

A seus pés, uma saliência na rocha, constituindo um altar. Mas as caçadas não eram a 

única coisa que faziam o clã sobreviver. Havia um Mistério: o da fertilidade. O clã 

precisava continuar. De tempos em tempos, a barriga das mulheres crescia, e, ao fim de 

algumas luas, delas surgia um novo membro da tribo, pequeno, mas que crescia com o 

passar do tempo.  

Os animais também tinham filhotes, e isso garantia o alimento das futuras gerações. A 

chave de todo esse Mistério era a mulher, aquele enigmático ser que, se já não bastasse ser 

a única responsável pela continuação da tribo (ainda não havia a consciência da 

participação do homem na reprodução), também alimentava as crianças com leite de seu 

próprio corpo. Além disso, aquela criatura mágica vertia sangue de dentro de seu corpo 

em algumas ocasiões, mas mesmo assim não morria. 

Todas estas constatações deram origem ao surgimento de uma Deusa da Fertilidade, uma 

Grande Mãe. Essa Deus passou a ser Superior ao Deus, pois sem ela Deus não nasceria. 

Figuras pré-históricas desta Deusa são incontáveis. Uma das mais famosas é a Vênus de 

Willendorf: seu corpo parece uma grande massa disforme da qual se destacam um 

gigantesco par de seios e uma proeminente barriga grávida. Ela não tem pés nem braços, e 

seu rosto está coberto. Estas características são comuns a várias outras 'Vênus' pré-

históricas, e se devem à ênfase que o ser humano primitivo dava ao aspecto de fertilidade 

da mulher. 

A Deusa era a Grande Mãe Natureza, fonte de toda a vida. Com o tempo, os homens 

foram se conscientizando de seu papel na reprodução, e o aspecto de fertilizador passou a 

ser mais um dos atributos do Deus de Chifres. Ele tornou-se filho da Deusa, pois dela era 

nascido, e também seu amante, pois a fertilizava para que um novo ser surgisse. A partir 

desta concepção, novos ritos foram adicionados às práticas mágico-religiosas, onde 

esculpiam-se ou pintavam-se animais ou humanos copulando, e todo o clã entregava-se ao 

ato sexual, já tendo recebido a graça dos Deuses. Primeira forma de Magia Sexual. 
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No Neolítico, o ser humano desenvolveu a agricultura, e começou a formar aldeias e 

povoados. Com a descoberta das técnicas de plantio, a Deusa assumiu maior importância, 

passando a acumular também o aspecto de guardiã da colheita. O Deus de Chifres 

começou perder sua fama, passando a ser um deus secundário e alegre, um singelo 

protetor dos animais e das criaturas dos bosques.  

Quando o homem adquiriu a noção das estações do ano, esboçaram-se as primeiras idéias 

sobre a Roda do Ano. Havia um período quente e fértil, onde realizavam-se as colheitas e 

a natureza mostrava todo seu esplendor. Neste período, reinava a Deusa das árvores, 

secavam e caíam e tudo parecia estar morto.  

O povo voltava a depender da caça para sobreviver, pois não podia viver só dos alimentos 

armazenados. Quem regia este período era aquele Deus das Caçadas, que também adquiria 

seu novo aspecto de Sombrio Senhor da Morte (nesta época nasceram também os 

primeiros conceitos sobre a vida após a morte). Surgiram então os primeiros mitos sobre a 

descida da Deusa ao mundo subterrâneo que, séculos mais tarde, tomaria forma definitiva 

na Grécia, com o mito de Perséfone, e na Mesopotâmia, com a lenda de Ishtar. 

As culturas desenvolveram-se com o passar dos séculos, e novos aspectos dos Deuses 

foram descobertos. Cultos religiosos se estruturaram, centrados nos ciclos e nascimento, 

morte e renascimento da natureza. O tempo da plantação e o tempo da colheita eram muito 

importantes, marcados com festividades, assim como o período do recolhimento do gado e 

a época de sua liberação ao pasto.  

Nestas datas, juntamente com as de mudanças de estação, realizavam-se encenações de 

mitos nos quais um Deus Velho morria para um Deus Jovem nascer, representando a 

morte da antiga colheita e o nascimento de uma nova. 

Estes cultos possibilitaram o refinamento da classe sacerdotal, que chegou ao requinte de 

gerar representantes como os druidas, sacerdotes celtas que encantaram os gregos e 

romanos com sua profunda filosofia e integração com a natureza.  

Sua erudição era admirável, e acumulavam funções como a de legisladores, médicos, 

poetas, bardos e guardiões da tradição oral.  

Na Grécia Antiga, floresceram os Cultos de Mistério, dos quais deve destacar-se os Ritos 

de Elêusis e os Mistérios Órficos. Também foram de grande importância os cultos 

dionisíacos. Deve-se ter em mente que estas são linhas gerais do início da bruxaria, que 

confunde-se com o surgimento das primeiras manifestações religiosas humanas. 

O que relatei acima aconteceu, em épocas diferentes, nos mais variados lugares. É verdade 

que nem tudo ocorreu exatamente da mesma maneira em todos os lugares: enquanto no 

Crescente Fértil da Mesopotâmia nasciam avançadas civilizações, na Europa ainda vivia-

se de caça e coleta. 
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 Mas o que impressiona e é importante não são as diferenças, e sim as semelhanças dos 

primeiros esboços de religião. Meu objetivo, com a pequena exposição acima, foi dar a 

você estudante noções de como foi o surgimento da idéia dos Deuses, superioridade da 

Deusa sobre deus e seu desenvolvimento. 

O Surgimento do Cristianismo 

Ao contrário do que se pensa, o cristianismo não foi imediatamente adotado pelo povo 

europeu ao ser declarado religião oficial do Império Romano. 

Esta conversão dos Romanos ao catolicismo teve motivos políticos, e não teve grande 

penetração fora dos centros urbanos. A grande massa da população permaneceu fiel a seus 

deuses antigos. Os cultos antigos, então, receberam a denominação pejorativa de "pagãos" 

("pagani",plural de paganu, 'morador do campo'), por ter como foco de resistência à nova 

religião o povo dos campos, longe das cidades e das zonas de comércio e ensino. 

Os missionários cristãos, com o tempo, passaram a ter mais aceitação nas cidades, mas 

continuavam sendo repelidos no campo, nas montanhas e nas regiões distantes, 

verdadeiros enclaves da Antiga Religião.  

Houve ainda uma tentativa de reativar o paganismo e o culto aos Deuses antigos como 

religião oficial do Império Romano. 

 

Esta última esperança deveu-se ao Imperador Juliano (conhecido como "O Apóstata"), que 

reinou no século IV Era Comum (depois de cristo). Mas, como sabemos, essa tentativa 

não foi frutífera, derrubada pela própria conjuntura da época, onde já se pressentia o poder 

de manipulação, domínio e intriga do cristianismo, evidenciado nos séculos seguintes. 

Um dos ardis utilizados pelos cristãos era o de apropriar-se de festividades pagãs como 

orações religiosas de sua própria religião. 

Assim, por exemplo, o festival do solstício de inverno, onde se comemorava o nascimento 

do Deus-Sol, transformou-se no Natal Cristão. 

Também o festival de Samhain, comemorado em intenção dos mortos, recebeu o nome de 

Dia de Todos os Santos, logo seguido pelo dia de Finados. 

A despeito destas tentativas, as tradições pagãs continuaram mantendo sua força. A partir 

de um decreto do Papa Gregório, os cristãos também se apossaram dos locais sagrados da 

Antiga Religião e, derrubando os templos ali existentes, erigiram suas igrejas. Os Deuses 

de cada santuário foram transformados em santos e santas (um exemplo é Santa Brígida, 

da Irlanda, na verdade a Deusa Bhríd, protetora do fogo e dos partos). 
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Quando os cristãos deram-se conta da importância da Deusa-Mãe para as pessoas, 

aumentaram a proeminência da Virgem Maria no culto cristão, mas ela ficou secundária a 

Deus, ao contrário da Crença pagã.. 

Mitos e práticas pagãs foram, sistematicamente, absorvidas, distorcidas e transformadas 

em ritos cristãos. Esculturas de temas pagãos foram incluídos em igrejas e capelas. 

O maior exemplo de sincretismo entre costumes pagãos e cristãos é o cristianismo 

irlandês, que ainda hoje conserva hábitos célticos mesclados a liturgias cristãs. Os padres 

tinham a seu favor o tempo, o poder e a força. Os pagãos tinham que lutar sozinhos contra 

a profanação de seus templos, crenças e costumes. Desta maneira, o povo simples dos 

campos foi acostumando-se à nova religião, e gradualmente, foi sendo convertido. Mas os 

sacerdotes restantes da Antiga Religião não se renderam à nova ordem. Juntamente com 

pessoas ainda fiéis às antigas crenças, mantiveram o culto à Deusa Mãe e ao seu Filho 

Deus de Chifres, tornando-se numa Ordem Secreta, que só transmitiam a verdadeira 

iniciação pagã aqueles que merecessem. 

As crenças pagãs, enfatizando a adoração aos Deuses e a realização dos festivais de 

fertilidade, foram transformando-se em magia popular, surgindo a Bruxaria Européia.  

A magia popular consistia em um conjunto de feitiços feitos com o uso de ervas, bonecos 

e diversos outros meios. Estes feitiços tinham como objetivo a cura, a boa sorte, atrair 

amores, e fins menos nobres, como a morte de algum inimigo.  

São práticas desenvolvidas a partir do que restara da magia simpática pré-histórica, unidas 

ao conhecimento Xamânico dos povos bárbaros. 

Os teólogos cristãos passaram então a sustentar que a Bruxaria não existia. Assim, 

pretendiam terminar com a credibilidade dos bruxos e anular sua influência. Foi um 

período de relativa paz para a Arte. Mas logo os cristãos perceberam que seus esforços 

para exterminar completamente o paganismo não haviam dado resultado. 

Fizeram então mais uma tentativa: transformaram o Deus de Chifres na personificação do 

Mal, do Anti deus, do Inimigo. 

A natureza dos Deuses pagãos é completamente diferente da do todo-poderoso “senhor de 

bondade” dos cristãos. 

Nossos Deuses são quase “humanos”, pois têm características tanto „boas‟ quanto „más‟. 

A teologia cristã já pressupunha a existência de um antagonista a seu Jeová (o „Satan‟ 

hebraico do Antigo Testamento e o „diabolos‟ do Novo): um Inimigo. 
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Ele ainda não possuía forma definida e, quando era representado, o era em forma de 

serpente, como a que persuadiu Adão a comer a fruta da Árvore da Sabedoria. Dando a 

seu Satã a forma do Deus de Chifres (notadamente de deuses agro-pastoris como Pã e 

Sileno, dotados de cascos de bode e pequenos cornos), os cristãos conseguiram iniciar um 

clima de terror e medo em relação aos praticantes da Antiga Religião, o que os forçou a 

praticarem seus ritos em segredo. 

Mas a era mais triste da Arte ainda estava por vir. A Era das Fogueiras. 

A situação da Igreja até ao século XIII era caótica. Facções adversárias lutavam entre si, 

cada uma digladiando-se em favor de um dogma. Nos numerosos concílios realizados, 

ora, uma das facções impunham sua visão, ora outra. Isso favorecia um desmoralizante 

'entra-e-sai' de dogmas, o que desacreditava a Igreja. Algumas destas facções também 

criticavam a corrupção e o jogo de poder dentro da classe sacerdotal, e levantavam 

dúvidas sobre o poder espiritual do papado. 

Foi então criado um instrumento de repressão: o Tribunal de Santa Inquisição consistia em 

um corpo investigatório ignorante, brutal e preconceituoso, dirigido pela ordem dos 

Dominicanos. 

Sua função primordial era a de acabar com as facções que se opunham a Igreja 

(denominadas 'heréticas'), através do extermínio sistemático de seus membros.  

Exemplos destas facções 'heréticas' eram os cátaros, os gnósticos e os templários. Com o 

tempo, os cristãos perceberam outro uso para seu Tribunal. Ainda persistiam Cultos aos 

Deuses Antigos, e, graças a transformação do Deus de Chifres no Demônio Cristãos, eram 

acusados de delitos absurdos, como o canibalismo, a destruição de lavouras (acusar de tal 

crime uma Religião dedicada à manutenção da fertilidade das colheitas é, no mínimo, 

ridículo) e muitos outros. Foi então proclamada, em 1484, a Bula contra os Bruxos, pelo 

Papa Inocêncio VIII. 

Neste documento, ele relacionava os crimes atribuídos aos bruxos e dava plenos poderes à 

Inquisição para prender, torturar e punir todos aqueles que fossem suspeitos do 'crime de 

feitiçaria'. 

Em 1486 foi publicado o Malleus Malleficarum ('Martelo dos Feiticeiros'), escrito pelos 

dominicanos Kramer e Sprenger. 

O livro era um manual absurdo de reconhecimento e caça aos bruxos, e, principalmente, às 

bruxas (o livro trazia afirmações surpreendentes, como: "quando uma mulher pensa 

sozinha, pensa em malefícios"). A partir daí, a Igreja abandonou completamente a postura 

de ignorar a Bruxaria: pelo contrário, não acreditar na sua existência era considerada a 

maior das heresias. Iniciou-se então um período de duzentos anos de terror, conhecido 

entre os bruxos como "Era das Fogueiras" ou “Caça as Bruxas”. 
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Mas os bruxos (e também os hereges e inocentes: doentes mentais, homossexuais, pessoas 

invejadas por poderosos, mulheres velhas e/ou solitárias) não pereciam só em fogueiras: 

eram também enforcados e esmagados sob pedras. Isso quando não pereciam nas torturas, 

as quais são tão cruéis e sádicas que não merecem nem ser mencionadas. 

A Inquisição tornou-se uma válvula de escape para as neuroses da época: em época de 

forte repressão sexual, condenavam-se todas as mulheres jovens, que eram despidas em 

frente a um grupo de 'investigadores', tinham todo seu corpo revistado diversas vezes, a 

procura de uma suposta marca do diabo' e, por fim, eram açoitadas, marcadas a ferro e 

violentadas sexualmente (Na maioria das vezes as bruxas que possuíam um alto poder 

sedutor, concedido pela deusa após sua iniciação). Terminavam condenadas e executadas. 

Seu crime: serem mulheres jovens, belas e invejadas. Anciãs que moravam sozinhas, 

geralmente em companhia de alguns animais, como gatos (daí a lenda da ligação dos gatos 

com as bruxas), eram alvo de desconfiança e logo declaradas 'feiticeiras', e assim, 

assassinadas. 

A maioria das vítimas dos tribunais de Inquisição não eram verdadeiros praticantes da 

Arte Pagã, mas muitos bruxos pereceram na mão dos cristãos. Aproximadamente nove 

milhões de crimes como este foram cometidos durante a Inquisição, ironicamente em 

nome de uma religião que se dizia 'de amor'. Nunca uma religião demonstrou tanta 

necessidade de exterminar seus antagonistas como o cristianismo. 

A perseguição aos bruxos não resumiu-se apenas aos países católicos: espalhou-se pela 

Europa protestante. 

Os protestantes não se guiavam pelo Malleus Malleficarum, mas davam razão à sua 

paranóia através do uso de uma citação do Antigo Testamento: "não deixarás que nenhum 

bruxo viva". 

Na Era das Fogueiras, os praticantes da Antiga Religião adotaram o único comportamento 

que lhes possibilitaria a sobrevivência: "foram para o subterrâneo", ou seja, mantiveram o 

máximo de discrição e segredo possível, praticando sua religião a noite, iluminados pela 

Lua. 

A sabedoria e a tradição primordial pagã só era passada por forma oral, e somente entre 

membros da mesma família ou vizinhos da mesma aldeia. 

Como técnica de proteção, os próprios bruxos ajudaram a desacreditar sua imagem, 

sustentando que a Bruxaria não passava de lenda, ou disseminando idéias de bruxos como 

figuras cômicas e caricatas, dignas de pena e riso. 

Por volta do final do século XVII, a perseguição aos bruxos foi diminuindo 

gradativamente, estando virtualmente extinta no século XVIII. A Bruxaria parecia, 

finalmente, ter morrido. 
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Mas os grupos de bruxos ("covens") resistiam, escondidos nas sombras. Algo que surgiu 

nos primórdios da humanidade não morreria assim tão facilmente. A tradição ficou na 

clandestinidade, preservada nas famílias dos bruxos as quais transmitiram as gerações 

futuras, pois sabiam que as bruxas e bruxos do passado reencarnariam e buscariam 

reavivar a religião primitiva, primordial e verdadeira, ligada diretamente a natureza. 

O Renascer da Bruxaria. 

 

A partir da metade do século XIX, a Bruxaria tornou-se novamente objeto de discussão, 

graças ao renascer do interesse em mitologia, folclore e magia. 

Em 1862, Jules Michelet lançou sua obra "A Feiticeira", na qual falou sobre a 

sobrevivência dos cultos pagãos nas Idades Média e Moderna e sobre o surgimento 

paralelo do satanismo.  

Apesar de importante, as principais intenções de seu livro eram políticas: pretendia provar 

que a Bruxaria era um culto surgido nas camadas inferiores da sociedade em protesto à 

repressão da classe dominante. 

Isso pode ser verdadeiro para o satanismo, mas não corresponde à realidade quando se 

trata de Bruxaria. Mas isso não diminui a importância de seu livro: sua tese da 

sobrevivência dos cultos pagãos influenciou o trabalho de vários antropólogos e 

folcloristas do final do século XIX e do início do século XX. 

Um deles foi o norte-americano Charles Leland, um folclorista conhecido na época por 

suas pesquisas sobre cultura cigana. 

Em 1899, Leland lançou um livro intitulado "Aradia, ou o Evangelho das Bruxas". Foi a 

primeira obra de grande importância para o renascimento da Bruxaria no século XX.  

Neste livro, Leland registrava as crenças reunidas por uma bruxa toscana chamada 

Madalena, que ele conhecera em uma viagem pela Itália no ano de 1866. O livro fala 

da vecchia religione praticada naquela região: o culto à Deusa Aradia, filha de Diana com 

seu irmão Lúcifer. Aradia foi la prima strega ('a primeira bruxa'), enviada à Terra por sua 

mãe para ensinar as artes da feitiçaria aos humanos. 

A idoneidade do livro é contestada atualmente por alguns historiadores da feitiçaria, que 

argumentam que Leland dirigiu sua pesquisa para enquadrar-se em suas concepções e nas 

idéias de Michelet.  

Outros dizem ainda que Maddalena traiu a boa fé do folclorista. O fato é que nada disto 

tira o mérito do livro, um clássico da Bruxaria moderna. 
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A década de 20 produziu dois importantes livros para a Bruxaria moderna: um deles foi 

"O Ramo de Ouro" ('The Golden 'Bough'), gigantesca obra do antropólogo James Frazer, 

versando sobre rituais de fertilidade. 

As idéias que expôs em sua obra, juntamente com o conhecimento passado por Leland em 

'Aradia' levaram a antropóloga Margaret Murray a lançar seu importante livro "O Culto de 

Bruxaria na Europa Ocidental" ('The Witch-Cult in Western Europe'), em 1921.  

Nele Murray sustentava que a Bruxaria era uma antiqüíssima religião organizada, presente 

em toda a Europa, baseada no culto a uma Deusa Diana, mãe de um deus chifrudo da 

fertilidade, que ela denominou de Dianus (ela falou mais sobre ele em seu livro 'The God 

of the Witches'). De acordo com ela, essa religião havia sobrevivido à perseguição e 

continuava com suas práticas, de maneira oculta, passado de pai para filho através dos 

rituais de iniciação.  

Hoje sabemos indubitavelmente que existia um culto pagão, praticado de formas 

diferentes em lugares diferentes, que sobreviveu à perseguição. 

Em 1948 Robert Graves escreveu sua excelente obra "A Deusa Branca" ('The White 

Goddess'), no qual concordava com Murray quanto à existência de um culto pagão 

disseminado pela Europa, mas apoiava a tese de que sua divindade mais importante era 

uma Deusa-Mãe, e não o Deus de Chifres.  

Três anos depois, em 1951, caíram as últimas leis anti-feitiçaria da Inglaterra. A porta 

estava aberta para os bruxos. Surge então Gerald Gardner, o mais importante personagem 

do renascimento da Bruxaria como religião. Gardner era um folclorista inglês, amigo 

pessoal do grande mago Aleister Crowley. 

Admirador de Frazer e Murray, realizava profundas pesquisas sobre os cultos de 

fertilidade pré-cristãos e sua sobrevivência. No decorrer destas pesquisas, em 1939, ele 

conheceu um grupo de pessoas, que mais tarde descobriu fazerem parte de um Coven 

Secreto de Bruxas (como o eram todos, na época). 

Gardner ficou fascinado: a existência destes bruxos confirmava as teses de Margaret 

Murray. Estabeleceu uma relação de amizade profunda com os membros deste Coven 

(denominado Coven de New Forest), e acabou por receber verdadeira Alta Iniciação. 

O Coven de New Forest, dirigido por uma bruxa conhecida por 'Old Dorothy', era a 

representante de uma tradição fidedigna que havia sobrevivido às perseguições. 

Com o passar do tempo, Gardner preocupou-se com o futuro da Tradição, pois todos os 

membros do Coven eram idosos, e não havia previsão de aceitar novos iniciados.  
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Ele não aceitou esse destino, e pediu permissão para publicar algumas práticas da religião. 

Relutantes, os Sábios do Coven negaram. Mesmo assim, Gardner publicou, em 1948, 

"High Magic's Aid", um romance no qual descrevia, sutilmente, alguns rituais da Arte.  

A publicação do livro causou polêmica entre o Coven de New Forest, e Gardner quase foi 

banido. Mas, com a queda das leis anti-feitiçaria, os Sábios do Coven reviram sua posição 

e deram permissão a Gardner para afirmar que a Bruxaria estava viva, desde que não 

revelasse nenhum segredo. Foi assim que surgiu o circulo externo do Coven, onde os 

bruxos que se destacassem e demonstrassem merecimento, eram convidados para a Ordem 

Interna. 

Então, em 1954, Gerald Gardner publicou o primeiro livro da Bruxaria Moderna: 

"Witchcraft Today", seguido de "The Meaning of Witchcraft"(1959). Neles, Gardner 

afirmava estarem certas as teorias de Murray, pois ele mesmo era um bruxo iniciado. 

Os livros falavam apenas superficialmente sobre a Tradição que lhe havia sido confiada, 

concentrando-se mais no aspecto histórico da religião. Paralelamente à publicação dos 

livros, Gardner, possuidor de todas as iniciações pagãs que somente eram concedidas aos 

membros internos, saiu do Coven de New Forest e iniciou seu próprio Coven, iniciando 

pessoas que lhe pareciam sinceras e dedicadas.  

A essas pessoas, transmitia integralmente o conteúdo de um manuscrito, por ele 

denominado de "Livro das Sombras". Este livro continha integralmente a Tradição do 

Coven de New Forest, mesclada a práticas mágicas retiradas da Clavícula de Salomão e 

dos escritos de Crowley.  

Seu conteúdo, copiado por todo iniciado, passou a ser denominado de Tradição 

Gardneriana, a primeira Tradição da Bruxaria Moderna.  

O 'Livro das Sombras' Gardneriano teve três versões, conhecidas pelas letras A, B e C. O 

texto que é utilizado atualmente pelos Covens Gardnerianos é o C, escrito por Gardner em 

conjunto com uma de suas iniciadas, Doreen Valiente, responsável por grandes mudanças 

no texto original. 

Valiente "paganizou" ao máximo os ritos e textos, retirando qualquer influência de magia 

judaico-cristã ou textos escritos por Crowley. 

Atualmente, a Gardneriana é a mais sigilosa de todas as Tradições modernas. Gardner 

morreu em 1964, e o comando de seus Covens foi passado à uma Sacerdotisa, Monique 

Wilson, conhecida como Lady Olwen, a qual transmitiu a Alta Iniciação Pagã a poucos 

eleitos. 

Na década de 60, surgiu outro personagem importante na história moderna da Arte: Alex 

Sanders, que recebeu o título de "Rei dos Bruxos".  
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Sanders era um grande interessado em bruxaria, que nunca havia conseguido ingressar em 

um dos Covens Gardnerianos. 

De algum modo que até hoje não está bem esclarecido, conseguiu tomar posse de um 

'Livro das Sombras' Gardneriano. Uniu o conhecimento do livro (provavelmente cópia do 

texto A) ao que afirmava ter sido transmitido por sua avó, uma bruxa familiar. 

Sanders possuía um temperamento completamente antagônico ao de Gardner. Era um 

especialista em marketing pessoal, o que lhe deu extrema notoriedade. Milhares de 

pessoas foram iniciadas em seus Covens, e ele aparecia em entrevistas em TV, rádio e 

jornais.  

Ele era tão público que foi ameaçado de maldição pelos bruxos ligados a tradição 

primordial, temendo que ele revelasse algum grande segredo da Arte. Mas isto nunca 

ocorreu: Sanders era um "show-man", mas não era burro. 

A Tradição Alexandriana, fundada por Alex Sanders, é muito semelhante à Gardneriana, 

mas não possui os segredos da tradição pagã primordial. Ela pode ser acessada por 

qualquer pessoa e apenas busca ensinar a magia-cabalística da tradição pagã primordial, 

quase inexistente nos Covens atuais, e que é transmitida apenas no circulo interno da 

tradição de Gardner. Sanders morreu em 1988, mas sua Tradição Eclética é uma das mais 

difundidas no mundo. Infelizmente para a maioria das pessoas que a praticam, ela não 

possui a essência do paganismo original e por isso tem sido banalizada com falsos bruxos. 

Existe ainda uma Tradição moderna denominada Alexandriana-Gardneriana (Al-Gard), 

que tenta conciliar os ensinamentos de ambas, com a inclusão de novos elementos, em sua 

maioria de origem céltica. Os maiores representantes públicos atuais da Al-Gard são Janet 

e Stewart Farrar, da Irlanda. 

Nos EUA, o primeiro bruxo a se manifestar publicamente foi o anglo-gitano Raymond 

Buckland, iniciado na tradição de Gardner por  Lady Olwen. 

Considerado pelo próprio Gardner um de seus herdeiros, Buckland migrou para os 

Estados Unidos logo após a morte do bruxo. Lá, ganhou notoriedade por seus livros sobre 

Ocultismo e por ser o fundador da Tradição Saxônica da Bruxaria, a Seax-Wicca. 

Nos Estados Unidos, com raras exceções, a Arte ganhou um novo aspecto, inexistente na 

Bruxaria Européia: o aspecto de polaridade. A Bruxaria uniu-se ao feminismo para gerar 

uma nova forma da Religião. Surgiram então Covens denominados "Diânicos", formados 

só por bruxas, contendo no máximo 1 bruxo a cada 6 bruxas. Nesta tradição, concorda-se 

que deve haver equilíbrio energético em um coven, e para que haja harmonia, deve-se 

manter o número de bruxas superior ao de bruxos. 
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Texto Completo e Tradicional das Ordenações Célticas 

O Livro das Sombras nada mais é do que um álbum de anotações dos bruxos e feiticeiras, 

contendo registros do regulamento secreto das Ordenações Célticas.  

Este registro é composto por textos especiais, aceitos e que transcendem a antigüidade até 

os dias de hoje. O texto a seguir disposto aqui revelará a própria lei dos bruxos e não se 

deve confundi-lo com pactos diabólicos dos satanistas ou de magos negros.  

As Leis aqui mencionadas nos ajudarão a edificar o espírito e renovar nossas vidas através 

do bem comum. Será enfatizada uma relação pacífica de amor a todas as formas de vida e 

ao mundo em que residimos, a saber nas Leis dos Bruxos e Feiticeiras. 

 

O Livro das Sombras 

Texto Completo e Tradicional das Ordenações Célticas 

 I - Esta é a Lei, antiga e aceita, tal como se prescreveu. 

II - Ela foi feita para os adeptos, por guia, ajuda e conselho em todas as suas aflições.  

III - Cumpre aos adeptos reverenciar os Deuses e Deusas, obedecendo-lhes a tudo que for 

dito, na conformidade de seus mandamentos; eis que foram propostos para esses mesmos 

adeptos, e isto se fez por seu bem; assim como a reverência aos Deuses e Deusas bem é de 

sua conveniência. Na verdade, os Deuses, assim como as Deusas, amam os que se 

confraternizam e chama-se irmãos, nos círculos dos iniciados.  

IV - Tal como um homem ama a sua mulher, não devem os adeptos ocupar o domínio dos 

Deuses e Deusas, mas sim promovam amá-los através de atos e manifestações deste 

sentimento.  

V - É necessário que o círculo dos adeptos, o qual templo é dos Deuses e das Deusas, seja 

levantado e purificado, pois assim lugar merecido será, onde estarão Deuses e Deusas em 

presença.  

VI - E os adeptos se prepararão, e estarão purificados, a fim de que possam ir à presença 

dos Deuses e diante das Deusas.  

VII - E os adeptos elevarão forças com poder, desde seus corpos, para que, repletos, 

tornem o poder aos Deuses e Deusas, tanto com amor quanto reverência no íntimo de seus 

corações. 
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VIII - Tal como doutrina foi estabelecida, do passado; pois tão-somente assim é possível 

haver comunhão entre homens e Deuses; e entre Deusas e homens; visto que nem podem 

os Deuses, assim como as próprias Deusas, estender seu auxílio aos homens, sem a mesma 

ajuda destes.  

IX - E uma haverá a Suma Sacerdotisa, a qual regerá o círculo dos adeptos, como elo de 

ligação dos Deuses, assim como das Deusas.  

X - E haverá um Sumo Sacerdote que a sustentará nos seus feitos, como representante dos 

Deuses, assim como das Deusas  

XI - E a Suma Sacerdotisa escolherá a quem bem queira, desde que baste em hierarquia, 

para que lhe dê assistência, na condição de Sumo Sacerdote. 

XII - Atentando-se a que, tal como os próprios Deuses lhe beijaram os pés, a Arádia 

(deusa suprema), e por cinco vezes a saudaram, depondo seus poderes aos pés das deusas, 

em submissão - pois que eram elas juvenis e dotadas de toda beleza, e em si havia 

gentilezas como havia doçuras; sabedoria como justiça; humildade e generosidade. 

XIII - Assim mesmo a ela confiaram todos os poderes divinos que eram de sua própria 

característica. 

XIV - Eis que porém, a Suma Sacerdotisa deve ter em espírito que todos os seus poderes 

emanam dos Deuses, e das Deusas também.  

XV - E os poderes lhe são cedidos tão-somente por uns tempos, para que deles usem; com 

sabedoria e bom-senso que assim os usem.  

XVI - E portanto, sempre que esta Sacerdotisa vier a ser julgada pelo Conselho dos que 

são adeptos, a ela caberá aceitar a renunciar o poder - de boa vontade - em favor de uma 

mulher que seja mais jovem.  

XVII - Porque a Suma Sacerdotisa, quando legítima, há de reconhecer que uma de suas 

virtudes mais sublimes é ceder a honra de sua posição, em gesto de boa vontade, para 

aquela outra mulher que deve sucedê-la.  

XVIII - E por compensação de seu ato, ela voltará a esta posição de Suma Sacerdotisa 

numa vida futura, com poder e suprema beleza, sempre aumentados, pois assim é a 

prescrição da Lei.  

XIX - Ora, nos tempos antigos, quando a Lei entre os adeptos se estendia aos longes, 

vivíamos em gozo de liberdade; e nossos cultos e ritos tinham por local os mais nobres 

dos tempos.  
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XX - Mas correm agora dias infelizes, em que precisamos celebrar em secreto os nossos 

sagrados e santos mistérios. 

XXI - E hoje que esta seja a Lei: que ninguém que não seja adepto possa estar presente a 

estes nossos mistérios; porque muitos são aqueles que não nos tem afeto; e a língua do 

homem na tortura se desata.  

XXII - E hoje que esta seja a Lei: que nenhum dos locais de nossos círculos de adeptos 

sejam conhecidos pelos desafetuosos ou sejam por ali estejam. 

XXIII - E nem saibam quem são nossos membros, com exceção apenas do Sumo 

Sacerdote e da Suma Sacerdotisa, bem como aquele que conduza as mensagens nas 

anunciações.  

XXIV - E não se estabelecerá relação entre um e outro círculo de adeptos; salvo por 

mediação daquele que faz a anunciação dos Deuses, ou leva a palavra das convocações 

dos círculos. 

XXV - E quando tudo esteja muito a salvo, é dito aos círculos dos adeptos que se 

encontrem em lugar determinado, em segurança, para celebração das grandes festas.  

XXVI - E enquanto ali se acharem, nenhum dos presentes dirá de onde veio, enm seus 

nomes reais se farão conhecidos.  

XXVII - E isto é para que, se algum deles for torturado ou interrogado, não possa, em sua 

agonia, dizer o que lhe mandam, pois não o sabe. 

XXVIII - E fique este mandamento: que nenhum irmão ou irmã diga a um estranho à Lei, 

quem são os adeptos; que não declare nomes, nem contará onde se reúnem; nem por 

qualquer forma ou maneira, trairá algum de nós aos que nos perseguem para a morte.  

XXIX - Nem se dirá onde fica o lugar do Grande Conselho dos Adeptos.  

XXX - Nem tampouco, a Sua Própria Sede, onde se encontram os seus companheiros 

Círculo, em particular.  

XXXI - Nem onde serão os encontros do Círculo que fazes parte.  

XXXII - E se alguém infringir as Leis, ainda que na sua agonia dos suplícios, sobre sua 

cabeça desabará a maldição da Grande Deusa, de tal modo que nem venha a renascer 

nestes elementos conhecidos por nós, e que sua permanência eterna seja no inferno dos 

que se dizem cristãos.  
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XXXIII - E que, cada uma dentre as Sumas Sacerdotisas presida sobre seu próprio 

Círculo, distribuindo amor e justiça, com ajuda e conselho do Sumo Sacerdote, e dos mais 

antigos, dando ouvido em constantes ocasiões, ao que traz a mensagem dos Deuses, nas 

anunciações que ocorrerem.  

XXXIV - E ela dará ainda mais ouvidos às observações dos que se dizem irmãos; e todas 

as disputas e diferenças que haja entre eles sejam de sua responsabilidade.  

XXXV - Entretanto, força é reconhecer que haverá em todos os tempos, adeptos 

discutindo com rivalidade para forçar suas decisões e vontade a outros.  

XXXVI - Não que isso em si seja mau. 

 XXXVII - Porque muitas vezes, se expressam boas idéias; e as que sejam boas devem ser 

discutidas em Conselho.  

XXXVIII - Mas havendo divergência ou incoerência quanto às idéias, no confronto dos 

irmãos e irmãs, ou se for dito:  

 

XXXIX - " Não aceitarei as ordens da Suma Sacerdotisa",  

XL - É bom que se saiba: a Lei antiga sempre foi da conveniência dos adeptos unidos, e 

assim se evitarão disputas.  

XLI - E quem discordar terá o direito de estabelecer um novo círculo de adeptos; e isso 

também é necessário quando um de seus membros precisar afastar-se, indo morar em local 

distante das Sedes, ou quando as vinculações ficarem perdidas entre o Círculo e esse 

adepto em particular. 

 XLII - E qualquer um que tenha sua moradia perto das Sedes dos Círculos dos adeptos, 

mas se mostre desejoso de estabelecer novo Círculo, assim o dirá aos mais antigos, 

declarando-lhes sua intenção. E isto dito, poderá afastar-se na mesma hora, e buscar outro 

lugar distante.  

XLIII - Ainda assim, os que sejam membros de um Círculo antigo poderão mudar-se para 

o novo. Mas se o fizerem, é necessário removerem-se para sempre, do local do Círculo 

antigo, do qual faziam parte. XLIV - Os mais antigos, do novo e do velho Círculo, porém, 

decidirão em entendimento mútuo, e com amor fraterno, sobre as novos rumos em que 

devem se firmar, na separação dos dois Círculos de adeptos da Lei. 

 XLV - E os praticantes da Arte que tenham suas moradias em local distante dessas ambas 

Sedes, fora de seus limites, poderão pertencer a um ou outro destes, e não aos dois no 

mesmo tempo. 
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XLVI - Entretanto todos poderão sob permissão dos mais antigos, comparecer aos 

festivais solenes, desde que haja paz e fraternal afeto entre os presentes.  

XLVII - Mas quem leva a desavença ao seio dos Círculos dos adeptos é réu de punição 

severa, e para tanto se fizeram as velhas leis: assim, que a maldição da Suprema Deusa lhe 

desabe sobre a cabeça, a toda Lei que desconsiderar. E tal é o mandamento.  

XLVIII - E se tu tiveres contigo um Livro Das Sombras, que este seja escrito por tua letra 

e de teu punho. Mas se qualquer dos irmãos ou das irmãs, for desejoso de ter uma cópia, 

assim será por certo; mas não deixes nunca que tal livro te saia das mãos; e nem tragas 

contigo, nem tenhas sob tua guarda aquilo que outra pessoa escreveu e que o seja de letra 

e punho deste.  

 

XLIX - Eis que se tal livro for encontrado com outra pessoa, e seja de tua letra, esta 

pessoa poderá ser levada a julgamento. 

L - E que cada um tenha consigo o que seja de sua mesma escrita e próprio punho, 

destruindo o que deva ser destruído, toda vez que estiver sob ameaça e risco maior. 

LI - E que o que aprenderes seja perfeitamente sabido; mas, passado o perigo e afastados 

os riscos, escreverás em teu Livro, quando houver segurança; e o que antes tiveres escrito 

e destruído, nessas ocasiões o reescreverás. 

LII - E se for sabido que algum dos adeptos morreu, será dever a destruição deste seu 

Livro Das Sombras, e de semelhantes, para que não caia em mãos erradas, entre profanos. 

LIII - Prova constituirá, certamente, contra aquele profano que tiver o Livro de um dos 

irmãos da Arte, pois não é filho da Lei. 

LIV - E contra também aos profanos que nos oprimem e dizem: "Ninguém é bruxo e está 

sozinho".  

 

LV - Portanto todos os teus parentes e amigos podem se encontrar sob risco de torturas e 

investigações, 

LVI - E isto é a razão porque tudo o que se escreveu deve ser destruído. 

 LVII - Mas se teu Livro Das Sombras for achado contigo, isto se demonstrará contra ti e 

somente tu serás citado às cortes profanas. 

 LVIII - Guarda em teu coração aquilo que se sabe da Arte.  
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LIX - E se o suplício for tamanho que não possas suportar, então dirás: "Confessarei 

porque não sou capaz de resistir a estes tratos."  

LX - Mas que pretendes dizer?  

LXI - E se tentarem fazer com que fales sobre teus companheiros, não o faças.  

LXII - Mas se tentarem fazer com que fales de coisas impossíveis, das que não são usuais 

entre bruxos, tal como voar com cabos de vassouras; ter pactos com demônios, desses em 

que crêem os cristãos; sacrifícios de crianças, 

LXIII - sacrifício de Virgens e inocentes; ou insinuações de canibalismo; poluição e 

profanação de hóstias; missas negras que se rezam nos ventres das mulheres devassas; 

poços de urina onde se profanam as coisas santas; ungüentos de invisibilidade; secar os 

leites das vacas; fazer cair granizo; moverem-se objetos pesados; danças em sabás 

presididas por Satanás, que recebe no ânus o beijo dito infame; se por fim, indagarem 

destas coisas, 

LXIV - Dirás para que tenhas alívio dos padecimentos que te inflijam: "Sim! Acho que 

tive pesadelos; ou meu espírito foi arrancado; ou me parece que tive um momento de 

insanidade e loucura".  

LXV – Na verdade algumas autoridades têm compaixão; e se houver pretexto, poderão até 

agir com misericórdia. Cautela com frades e fanáticos. 

LXVI - Se disseres algo, porém, que te comprometa, ou a outros companheiros, não te 

esqueças de negá-lo depois, desmentindo tudo, para afirmar - durante os maus-tratos - que 

nem saibas do que falavas.  

LXVII - E se te condenarem, não tenhas cuidado. 

LXVIII - É que teus irmãos, dos Círculos dos adeptos, são gente de poder e te ajudarão a 

fugir, desde que não percas a firmeza nem desates a língua. Se contudo, te traíres, ou aos 

demais, já não te restará esperança de salvação, nem nesta vida nem na futura.  

LXIX - Não te inquietes: se em tua firmeza te conduzirem à fogueira do suplício - para o 

desfrute dos cristãos e de seus demônios- teus irmãos te ministrarão drogas suavizantes, e 

te haverá conforto, e nem sofrerás dores. Para a morte partirás tranqüilo, e para o consolo 

do além, que é o êxtase nos braços da Deusa Suprema.  

LXX - e teu gozo não será o da CARNE, mas sim do ESPIRITO, que é na sua purificação, 

e elevação, que os adeptos se dedicam as suas obras. 
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LXXI - Mas para evitar que sejas descoberto, teus instrumentos de Arte serão bem 

simples, como os que são encontrados nas casas comuns dos profanos; e entre eles não se 

dirá nada. 

LXXII - É bom que os pentáculos sejam feitos de cera, de modo que logo se rompam, e 

mais rápido sejam derretidos, como qualquer obra artesanal.  

LXXIII - Em tua casa não terás armas, nem espada, a menos que as permita tua hierarquia 

no Círculo.  

LXXIV - Em tua casa não gravarás símbolos, nem sinais, nem nomes que soem 

estranhamente. Nem em nada os escreverás.  

LXXV - Quando for necessário seu uso, então escreverás com tinta, o que tiveres de traças 

e escrever, no momento das consagrações; e passadas estas, com a obra terminada, tu 

apagarás tudo tão logo não seja necessário continuar escrito. 

LXXVI - Nos punhos das armas quando te forem permitidas, mostrarás quem és entre os 

adeptos, mas não o saberão os PROFANOS, nem os que te perseguem. 

LXXVII - Nelas não farás gravuras, nem inscrições, para que pelos símbolos não 

conheçam tua condição, que assim serias traído.  

LXXVIII - Não te esqueças nunca que és um dos filhos secretos da Deusa Suprema; assim 

não desgraçarás a ti, nem a teus irmãos, nem a entidade divina.  

LXXIX - Seja modesto; Não uses de AMEAÇAS; não digas jamais que desejarias a 

PERDA ALHEIA, ou que te seria possível CAUSAR DANO a alguém.  

LXXX - E se por acaso alguém que não seja do Círculo dos adeptos, se referir à Arte, lhe 

dirás: "Não me fales dessas coisas, que elas me apavoram".  

LXXXI - E o motivo para que assim procedas é que os que se declaram cristãos costumam 

por espiões por toda parte. Eles se gostam da perda e danos alheios, e pretextam e 

protestam afeto. E muitos são fingidos por sentir afinidade com a Arte e desejar 

reverenciar os deuses antigos.  

LXXXII - Muitas vezes os propósitos cristãos são maus. Aos tais se negue sempre o 

conhecimento das verdades ocultas. 

LXXXIII - A outros interessados na Arte porém se dirá: "Falem aos homens que 

feiticeiras e bruxos que voam pelos ares cavalgando vassouras é pura estupidez. E para 

que isto fosse possível, haveriam de ter pelo menos a leveza dos flocos que a brisa sobre 

das árvores. E se diz que bruxas e bruxos são feios e vesgos; sempre velhos e feios.  
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Que prazer terá alguém em estar nas suas assembléias ou sabás, segundo o personagem 

criado que estes profanos dizem existir?"  

LXXXIV - E acrescente: "Os homens de bom senso sabem que tais criaturas não existem 

de verdade".  

LXXXV - Procura sempre ter como passageiras estas tais coisas; que algum dia hão de 

acabar as perseguições e a intolerância, quando voltaremos em segurança, a reverenciar os 

Deuses do passado.  

LXXXVI - Oremos para que venham dias mais felizes.  

LXXXVII - Que as bênçãos da Suprema Deusa e dos Deuses sejam com todos aqueles 

que respeitam estas Leis e obedecem aos mandamentos.  

LXXXVIII - E se por acaso há alguma propriedade característica da Arte, seja ela 

mantida, cooperando todos a preservá-la em sua simplicidade e pureza, para bem de cada 

um dos adeptos.  

LXXXIX - E se algum dinheiro ou valor do bem comum for confiado a qualquer um dos 

adeptos, que ele cuide de agir honestamente.  

XC - E se algum dos irmãos do Círculo realizar de fato alguma tarefa, é justo que se lhe dê 

uma recompensa; porque não se trata aqui de receber pagamentos por obra da Arte, mas 

sim por recompensa de trabalho honrado. 

XCI - Isto o permite a Lei, com boa-fé. E mesmo os que se dizem cristãos falam assim: "O 

jornaleiro é digno de seu salário", e tais palavras estão em suas Escrituras. Entretanto, se 

algum dos irmãos quiser trabalhar, em algum serviço para o bem da Arte, e por amor que 

lhe tem, sem receber qualquer recompensa, a ele e a todos do Círculo lhes recaíram grande 

Honra. A Lei o permite, e o mais que se ordenou.  

XCII - E havendo alguma disputa ou discussão entre os adeptos, rapidamente a Suma 

Sacerdotisa reunirá os mais antigos, ouvindo-se todos os fatos e partes, cada um por sua 

vez e ao final em conjunto. XCIII - A seu tempo se decidirá com justiça, sem que o sem 

razão seja favorecido. 

XCIV - Sempre se reconheceu existirem aqueles que não concordam em trabalhar sob 

ordens dos outros. 

XCV - Mas ao mesmo tempo foi reconhecido que existem os que são incapazes de julgar 

com justiça, ou dirigir com boa-fé. 
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XCVI - E quanto aos que são incapazes de obedecer, mas só cismam de mandar e dirigir, 

eis o que se lhes dirá: 

 

XCVII - "Não fiquem neste Círculo, ou estejam em outro, ou ainda saim a organizar seu 

próprio Círculo, ou nele mandem, levando consigo os que os acompanhem". 

XCVIII - E os que forem inconciliáveis, estes se retirem. 

XCIX- Eis que ninguém pode estar num mesmo círculo em que se apresentem aqueles 

com os quais não estejam em harmonia.  

C - Os que discordem de seus irmãos não podem conviver com eles na prática da Arte, 

mas esta há de permanecer com a ausência dos mesmo, que tal é o nosso mandamento. 

CI - Nos tempos antigos, quando éramos poderosos, nada impedia que usássemos da Arte 

contra todo que atentasse contra nossos irmãos e irmãs. Nestes dias, porém, quando 

impera o mal, não devemos agir desta sorte. Eis que nossos desafetos inventaram uma 

abismo onde arde o foto eterno, no qual, a seu dizer, seu próprio deus lança todos aqueles 

que o adoram, salvo uns muitos poucos eleitos, que são salvos por mediação de 

sacerdotes, por meio de práticas, ritos, missas e sacramentos. E nisto tem muito peso o 

dinheiro, quando dado em abundância; e os favores dessa lei se pagam alto e caro, em 

ricas doações, porque a sua igreja é sempre sedenta e faminta de bens palpáveis.  

CII - Nossos Deuses, porém, nada exigem, nada pedem, requerendo, ao invés, nosso 

auxílio, para que sejam abundantes as colheitas, e entre os homens e as mulheres haja 

fertilidade, e nada lhes falte; visto que manipulam o poder que levantamos na grande obra 

dos Círculos dos adeptos; e como os ajudamos, na mesma medida somos ajudados. 

CIII - A igreja, contudo, dos que se dizem cristãos, carece da ajuda dos seus; para que a 

utilize, não para algum bem, mas para nosso mal; para descobrir-nos, perseguir-nos, 

destruir-nos; E suas ação não tem fim. E seus sacerdotes ousam afirmar-lhes que os que 

buscam nosso auxílio serão prejudicados eternamente no fogo do inferno. E isto de causar 

temor é que induz à loucura. 

CIV - Tais sacerdotes acenam-lhes com uma oportunidade de salvação, fazendo-os crer 

que, alimentando-nos, escaparão eles a seu próprio inferno, como o chamam. Eis porque 

vivem todos os que se dizem dessa lei a espionar-nos, pensando em seu coração: "Basta-

me apanhar um só desses bruxos, ou uma só dessas feiticeiras, para que me furte ao 

abismo do fogo eterno".  

CV - Assim pois temos de nos refugiar em abrigo ocultas; e os que nos buscam, e não nos 

acham, usam dizer: "Já não os há; ou se algum existe, seu lugar não é aqui, ou bem 

remoto". 
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CVI - Porém, quando vem a perecer algum dos que nos oprimem, seja por qualquer meio 

de morte ou até doenças; ou mesmo adoece, logo dizem: "Ora, trata-se de malícia dos tais 

bruxos". Com isto tornam à caçada. E ainda quando matem dez ou mais dos legítimos por 

um só verdadeiro dos nossos, isto não os preocupa. É que seu número se conta em muitos 

milhares.  

CVII - Mas nós sabemos o quão poucos somos, e nossa Lei é nos rege.  

CVIII - Por isto mesmo nenhum dos nossos recorrerá à Arte por VINGANÇA, nem para 

CAUSAR DANO a ninguém. 

CIX - E por mais que nos maltratem, injuriem e ameacem, a nenhum se causará MAL. E 

nos dias que correm, inúmeros são os que descrêem em nossa existência. E isto é bom. 

CX - Assim portanto, estaremos sempre ajudados desta Lei, em nossas dificuldades; mas 

ninguém dos nossos - por maiores injustiças que possa vir a receber, usará os poderes em 

punição dos culpados, nem causará qualquer dano. Os adeptos poderão após consulta entre 

seus irmãos da Arte, recorrer a esta, conforme for determinado, para resguardo contra 

perseguições movidas pela igreja que nos injuria, não porém, para levar castigo aos dessa 

que o mereçam.  

CXI – Em tal fito, o injuriado assim dirá: "Eis que surge um perseguidor combatente, e 

investiga nossas ações, indo em perseguição de pobres anciãs, das que estão à vontade na 

Arte, ou disto suspeita; ninguém entretanto lhe fez mal por esta causa, e isto mostra 

realmente que elas não poderiam em nada ser feiticeiras, por não praticarem malícias; ou 

então, na verdade não existem, ou já não existem bruxos ou bruxas. 

CXII - É fato notório que muitos têm sido mortos, porque alguém lhes tinha algum 

ressentimento; ou então foram perseguidos por se saber que possuíam dinheiro, ou outra 

forma de bens passíveis de seqüestro, e nem se contavam entre os adeptos; ou ainda, não 

dispunham de meios para subornar os agentes da perseguição. E muitas, ainda foram 

mortas por serem velhas rabugentas ou resmungonas. Na verdade se diz entre os que nos 

perseguem, que somente as velhas costumam ser bruxas. 

CXIII - E isto coopera para nossa vantagem e proveito, desviando-se de nós a suspeita do 

que somos.  

CXIV - Graças ao sigilo, muito tempo é passado, na Escócia, como em Gales e na 

Inglaterra, sem que se tenha punido de morte algum adepto. Entretanto, qualquer abuso de 

nossos poderes tornaria a causar as perseguições obsessivas.  

CXV - Dizemos aos nossos irmãos que não inflijam a Lei, por maior que lhes seja a 

tentação de fazê-lo; e jamais permitam que haja infrações destas, a mínima que seja.  
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CXVI - E se alguns dos nossos vier a saber que se infringiu a Lei, breve será a sua reação 

contra esse risco. 

CXVII - E qualquer Suma Sacerdotisa ou Sumo Sacerdote que possa concordar com essas 

infrações, é réu de culpa, e a retirada de seu posto será seu castigo; visto que seu 

consentimento implica risco de que o sangue de nossos irmãos seja derramado, e algum 

deles seja levado à morte pelos eclesiásticos da igreja que nos persegue.  

CXVIII - Mas que se faça o bem, e com determinação e em segurança.  

CIX - Todos os membros dos nossos Círculos se mantenham no respeito da Lei, venerável 

e antiga.  

CXX - E que nenhum dos nossos aceite, NUNCA, algum pagamento por serviços da Arte, 

pois o dinheiro é como mancha que marca aquele que o recebe. Na verdade é coisa muito 

sabida que somente os MALÉFICOS - que praticam a Arte Negra, e conjuram os mortos - 

e os sacerdotes da igreja aceitem dinheiro pelo que fazem; e nada fazem sem que lhes haja 

bom pagamento. E vendem, ainda mesmo, o perdão das almas, para que os maus se furtem 

à punição dos pecados. 

CXXI - Que nossos irmãos não sejam destes ou como eles. Se um dos adeptos aceitar 

dinheiro, ficará exposto às conseqüências por usar a Arte para a causa do mal. Mas se não 

o fizer, assim não será, certamente.  

CXXII - Todos contudo podem utilizar a Arte em seu proveito e bem próprio, ou para a 

glória e bem da Arte, desde que haja certeza de que NÃO CAUSARÁ MAL A 

NINGUÉM.  

CXXIII - Que todas estas coisas antes, entretanto, sejam conselho entre os adeptos, em seu 

próprio Círculo. E as resoluções serão prudentes e meditadas. Somente se usará a força da 

Arte havendo o acordo mútuo de opiniões de que ninguém sofrerá, ou de que não 

sobrevirá o mal.  

CXXIV - Mas quando não houver maneira possível de se conseguir o pretendido segundo 

se determinou, será talvez possível que os mesmos fins sejam alcançados de outros 

modos, sem que haja dano, nem aos nossos, nem aos profanos. E que a maldição da Deusa 

Suprema seja sobre a cabeça de todo aquele que infringir esta nossa Lei. Este é o 

mandamento.  

CXXV - E entre nós se considera justo e legal que, caso um dos adeptos possa estar 

precisando de casa ou moradia, ou terras, e ninguém queira vender-lhe, podem os adeptos 

usar a Arte para inclinar os corações e disposição de quem as possua, desde que não haja 

prejuízo sob qualquer forma, pagando-se sem maiores discussões o preço justo que for 

exigido.  
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CXXVI - Que nenhum dos nossos menospreze os valores que pretenda adquirir, nem 

venha a discutir, se comprando algo por persuasão da Arte. Este é o mandamento.  

CXXVII - É velha lei, e a mais importante das nossas, que ninguém dentre os adeptos da 

Wicca venha a fazer coisa alguma a qual possa implicar PERIGO a seus irmãos na Arte; 

ou outro ato que os coloque ao alcance da lei comum da terra, ou à mercê de quaisquer 

perseguidores, civis ou eclesiásticos.  

CXXVIII - E passada a rivalidade, o que é lamentável, entre os irmãos, nenhum deles 

pode invocar alguma lei senão aquelas da Arte. 

CXXIX - Ou nenhuma jurisdição ou tribunal, salvo o da Sacerdotisa ou do Sacerdote, de 

seu Círculo, e também dos mais antigos entre os adeptos. 

 CXXX - E não se proíbe aos adeptos dizerem, como o fazem os da igreja: "Há feitiços 

nesta terra", visto que os nossos opressores de longe e há muito tempo, nos vêem como 

heréticos, por mostrar-nos descrentes às suas doutrinas.  

CXXXI - Mas seja o vosso falar: "Ignoro que haja aqui algum bruxo; mas é fato que 

talvez isto seja verdade em lugares mais distantes; mas onde, não sei." 

 

CXXXII - Mas se deve falar deles, os bruxos e feiticeiras, como sendo uns velhos 

rabugentos, que têm pactos com os demônios dos cristãos, e se movem pelo ar em 

vassouras.  

CXXXIII - E que se acrescente em todas essas ocasiões: "Entretanto, como lhes será 

possível moverem-se pelo ar, quando não se dão conta da leveza das penugens das 

plantas?".  

CXXXIV - Mas que a maldição da Suprema Deusa caia sobre todo o que lançar suspeitas 

sobre qualquer um de nossos irmãos. 

CXXXV - E que assim seja, igualmente, com os que se referirem a um dos locais do 

encontro, e seja isto verdadeiro; ou onde morem os adeptos, e seja isto verdadeiro. 

CXXXVI - E devem os Círculos da Arte manter livros com registro das plantas benéficas 

e todos os meios de cura, de forma que os adeptos possam aprendê-los. 

CXXXVII - E que haja outro livro, para informações, inclusive dos auges astrais; e que 

somente os mais antigos e outras pessoas dignas de muita fé tenham conhecimento destas 

informações. Este é o mandamento. CXXXVIII - E que as bênçãos dos Deuses e Deusas 

se cumulem sobre todos quantos guardarem ditas leis; e que a maldição dos Deuses e 

Deusas seja sobre a cabeça dos que porventura as venham a infringir.  
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CXXXIX - E seja lembrado ser a Arte sigilo dos Deuses e Deusas; sendo pois, usada em 

ocasiões graves; nunca por mera mostra de poder e de forma imprudente.  

CXL - Os adeptos da magia negra e os que seguem os dizeres da igreja poderão 

importunar-vos, dizendo "Eis que não tens poder nenhum; mostra-nos se és capaz de algo. 

Faça uma magia diante de nós, que acreditaremos."; mas, porém, pretendem que um dos 

nossos venha a trair a Arte perante seus olhos. 

CXLI - Não daremos ouvidos a estes, pois a arte é sagrada, e aplica-se somente quando 

necessário. Sobre os infratores desta Lei, recairão as maldições da Suprema Deusa. 

CXLII - Sempre foi de costume dos homens assim com das mulheres que buscassem 

novos amores; e isto não é causa de que sejam reprovados, assim como não é de louvação. 

 

CXLIII - Mas esta prática pode constituir prejuízo à Arte. 

CXLIV - E assim, pode ser que a Suma Sacerdotisa ou o Sumo Sacerdote, por motivo de 

amor, siga os passos de quem lhe interessar. Com isto ele ou ela deixará o Círculo que é 

de sua responsabilidade.  

CXLV - E se alguma das Sumas Sacerdotisas desejar seu posto e estado por este amor, 

que o faça anunciando-o perante o Conselho. 

CXLVI- Com tal renúncia, sua desistência tem valor entre todos os adeptos.  

CXLVII - E se alguém de posição sacerdotal parte sem dizer de suas intenções, e sem 

renunciar, como se saberá passado algum tempo se retornará ao Círculo? 

CXLVIII - Por estas causas se estabeleceu Lei, pela qual, se a Suma Sacerdotisa deixa o 

círculo de seus adeptos, sem renúncia, lhe é opcional o retorno, e tudo estará como era 

antes. 

CXLIX - E enquanto estiver ausente, se há alguém que lhe preencha as funções, esta outra 

assim procederá, até que a Sacerdotisa regresse, ou enquanto esteja ausente.  

CL - Mas se ela não voltar no tempo de um ano e mais um dia, é legítimo ao Círculo dos 

adeptos, compactuados entre si, escolher por eleição uma nova Sacerdotisa.  

CLI - Isto não se passa quando há justo e bom motivo para tanto. 

CLII - Aquela que lhe fez o ofício colherá benefícios e será recompensada pelo seu 

trabalho, como assistente e substituta da Suma Sacerdotisa. 
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CLIII - Tem sido verificado que a prática da Arte estabelece vínculos de afeto entre os 

aspirantes e mestres; e quanto maior o afeto, tanto melhor será. 

CLIV - Se entretanto por alguma causa isto for inconveniente, ou indesejável, isto se 

evitará facilmente, decidindo quem aprende e quem ensina, desde o princípio, mantendo-

se nas relações que vinculam irmãos e irmãs, ou pais e filhos, sem qualquer relação carnal. 

CLV - O aspirante a adepto do Círculo da arte só pode ser instruído por mulher; e a 

postulante somente por homem; e eis que duas mulheres, ou mais, não devem praticar 

entre si, visto que a força vem de um sexo para outro; e igualmente dois homens ou mais 

não devem praticar a arte entre si - o que se opõe à Lei - e nisto vai abominação; e já 

dissemos a causa. 

CLVI - É necessário que haja ordem e que a disciplina seja constante.  

CLVII - À Suma Sacerdotisa ou ao Sumo Sacerdote é que cabe dar castigo aos que caem 

em falta e isto é seu direito. 

CLVIII - Portanto, todos os do Círculo dos adeptos devem receber de boa-fé o castigo que 

mereçam; quando o mereçam.  

CLIX - E assim, tomadas todas as providências cabíveis, deve o culpado postar-se de 

joelhos confessando falta para ouvir a sentença.  

CLX - Mas ao amargo deve suceder o doce; e ao desagradável o ameno; após o castigo 

convém que haja alegria. 

CLXI - O réu confesso reconhecerá que se fez justiça, como convinha, aceitando o 

castigo, e beijará a mão da Suma Sacerdotisa ao passar-lhe a sentença condenatória. E, 

além de tanto, agradecerá ainda que tenha sido castigado, pois isto sucede por seu bem e 

edificação. Esta é a Lei e seu mandamento.  

CLXII - Por nossa prescrição final: que todos os adeptos guardem a Lei, segundo aqui foi 

escrita, e os mandamentos e ordenações da Arte essencial, venerável e antiga. Em suas 

mentes e corações guardem a Lei. Mas, em risco de morte, seu livro deve ser destruído, 

para que nada se prove, e nem haja risco maior a seus irmãos; nem venha ninguém a 

condenar-se por seu compromisso. Com isto se preservará em todas as condições e sob 

quaisquer circunstâncias, a tradição e o ensinamento da Deusa Suprema, conforme o 

Legado Antigo. 
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WICCA 

O MITO DA CRIAÇÃO 

  

Solitária, majestosa, plena em si mesma, a Deusa, Ela, cujo nome sagrado, não pode ser 

jamais dito, flutuava no abismo da escuridão, antes do início de todas as coisas. E quando 

Ela mirou o espelho curvo do espaço negro, Ela viu com a sua luz o seu reflexo radiante e 

apaixonou-se por ele. Ela induziu-o a se expandir devido ao seu poder e fez amor consigo 

mesma e chamou Ela de "Miria, a Magnífica". 

O seu êxtase irrompeu na única canção de tudo que é, foi ou será, e com a canção surgiu o 

movimento, ondas que jorravam para fora e se transformaram em todas as esferas e 

círculos dos mundos. A Deusa encheu-se de amor, que crescia, e deu à luz uma chuva de 

espíritos luminosos que ocuparam os mundos e tornaram-se todos os seres. 

Mas, naquele grande movimento, Miria foi levada embora, e enquanto Ela saía da Deusa, 

tornava-se mais masculina. Primeiro, Ela tornou-se o Deus Azul, o bondoso e risonho 

deus do amor. Então tornou-se no Verde, coberto de vinhas, enraizado na terra, o espírito 

de todas as coisas que crescem. Por fim, tornou-se o Deus da Força, o Caçador, cujo rosto 

é o sol vermelho, mas no entanto, escuro como a morte. Mas o desejo sempre o devolve à 

Deusa, de modo que Ela circula eternamente, buscando retornar em amor. 

Tudo começou em amor; tudo busca retornar em amor. O amor é a lei, mestre da 

sabedoria e o grande revelador dos mistérios. 

  

SUMMERLAND 

 Summerland é um termo geralmente empregado na wicca como referencia ao outro 

mundo para o qual as almas dos mortos se encaminham após a vida física. 

 Pode ser visto como uma espécie de paraíso pagão não muito diferente dos conhecidos 

ALEGRES CAMPOS DE CAÇA de algumas tradições dos nativos norte americanos. 

O summerland dos wiccanos existe no plano astral e é experimentado de modos diferentes 

por cada indivíduo, de acordo com a vibração espiritual que ele leve a esse plano de 

existência. 

 O período em que alguém permanece em summerland depende da habilidade do 

indivíduo de libertar e retomar o material que a alma carrega vida após vida, o que pode 

fazer com que essa alma renasça na dimensão física. 
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 A existência em summerland permite a um indivíduo a oportunidade de estudar e 

compreender as lições da vida anterior e como estas se relacionam com outras vidas já 

passadas. 

Na teologia wiccana, este é conhecido como um período de descanso e recuperação. 

Uma vez encerrado este período de tempo, o plano elemental começa a atrair o indivíduo 

para o renascimento em qualquer dimensão que se harmonize com seu á sua natureza 

espiritual naquele momento. A alma a reencarnar é então submetida ao plano das forças e 

pode ser atraída pelo vértice de uma união sexual em curso na dimensão física. 

 Segundo os ensinamentos misteriosos, um aborto natural ou natimorto indica uma alma 

que não mais precisava retornar a dimensão física, necessitando apenas uma breve imersão 

em matéria densa para equilibrar as propriedades elementais etéreas necessárias a seu 

corpo espiritual. 

 A outra razão para tais ocorrências é que os pais precisavam aprender a lição da perda 

para a própria evolução espiritual, caso no qual isso foi possibilitado por uma alma que 

não necessitava mais de uma existência física. 

 Os serviços dessas almas elevadas é geralmente notado não só nesses cenários, mas 

também nos ensinamentos acerca da reencarnação de avatares como Jesus ou Buda. 
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A MAGIA 

 

É do conhecimento comum, mesmo entre as massas, que as Bruxas praticam magia. Pode 

haver idéias distorcidas acerca do tipo de magia praticado, mas a Bruxa é firmemente 

associada, na cultura popular, às artes mágicas. 

A Wicca é, como já vimos, uma religião que engloba a magia como um de seus 

conceitos básicos. Isto não é estranho. Na verdade, é normalmente difícil distinguir onde 

termina a religião e onde começa a magia, em qualquer fé. 

Ainda assim, a magia tem papel especial na Wicca. Ela nos permite melhorar nossas 

vidas e devolver energia ao nosso tão maltratado planeta. Os Wiccanos também 

estabelecem relações especiais com a Deusa e com o Deus por meio da magia. Isto não 

quer dizer que todo encantamento é uma oração, nem são as invocações encantamentos 

com palavras diferentes. Ao trabalharmos com as forças que o Deus e a Deusa encarnam, 

nós nos aproximamos deles. 

O ato de chamarmos por seus nomes e visualizarmos sua presença durante os 

encantamentos e ritos cria um elo entre o Divino e os humanos. Assim, na Wicca, a magia 

é uma prática religiosa. 

Defini a magia um sem-número de vezes em meus livros. Surpreendentemente, esta é 

uma tarefa difícil. A minha mais recente e mais refinada definição é: 

“A magia é a projeção das forças naturais para gerar efeitos necessários.” 

Há três fontes principais de tal energia: o poder pessoal, o poder da Terra e o poder 

divino. 
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O poder pessoal é a força vital que sustenta nossas existências terrenas. Ela move nossos 

corpos. Nós absorvemos energia da Lua e do Sol, da água e dos alimentos. Liberamos essa 

energia durante os movimentos, os exercícios, o sexo e o parto. Até mesmo respirar libera 

energia, apesar de recuperarmos o que foi perdido com a inspiração. 

Na magia, o poder pessoal é gerado, imbuído de um propósito específico, liberado e 

direcionado ao seu objetivo. 

O poder da Terra é o que reside no interior de nosso planeta e em seus produtos naturais. 

Pedras, árvores, o vento, as chamas, a água, cristais e aromas possuem poderes únicos, 

específicos, que podem ser utilizados durante rituais de magia. 

Um Wiccano pode mergulhar um cristal de quartzo em água salgada para limpá-lo e em 

seguida pressioná-lo contra o corpo de uma pessoa doente para enviar suas energias 

curativas. Ou, ainda, ervas podem ser espargidas ao redor de uma vela acesa para produzir 

um efeito mágico específico. Óleos são aplicados no corpo para efetivar alterações 

internas. 

Tanto o poder pessoal como o da Terra são manifestações do poder divino. Esta é a 

energia existente na Deusa e no Deus – a força vital, a fonte do poder universal que criou 

tudo aquilo que existe. 

Os Wiccanos invocam a Deusa e o Deus para abençoar sua magia com poder. Durante 

os rituais eles podem direcionar o poder pessoal às deidades, pedindo para que uma 

determinada necessidade seja atendida. Isto é magia verdadeiramente religiosa. 

Portanto, a magia é um processo pelo qual os Wiccanos operam em harmonia com a 

fonte do poder universal, a qual visualizamos como a Deusa e o Deus, assim como com as 

energias pessoal e da terra, para que melhoremos nossas vidas e para levar energia à Terra. 

Magia é um método pelo qual os indivíduos, sob predestino nenhum que não o por eles 

mesmo determinado, assumem o controle de suas vidas. 

Ao contrário do que reza a crença popular, a magia não é sobrenatural. Na verdade, é 

uma prática oculta (escondida) imbuída em milênios de segredos, calúnias e 

desinformação, mas é uma prática natural que se utiliza de poderes genuínos ainda não 

descobertos ou catalogados pela ciência. 

Isto não invalida a magia. Nem mesmo cientistas declaram saber tudo sobre nosso 

universo. Se assim o fizessem, o campo da investigação científica simplesmente não 

existiria. Os poderes que os Wiccanos utilizam um dia serão documentados e assim 

perderão seu mistério. Tal já ocorreu, em parte, com a hipnose e a psicologia, e pode em 

breve acontecer com a percepção extra-sensorial. O magnetismo, sem dúvida, era um 

aspecto firmemente estabelecido da magia até ser "descoberto" pela ciência.  
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Mas, ainda hoje, ímãs são utilizados em encantamentos e talismãs, e tais forças 

despertam antigos sentimentos estranhos. 

Brinque com dois ímãs. Veja as forças invisíveis resistindo-se e atraindo-se de uma 

maneira aparentemente sobrenatural. 

A magia é similar. Apesar de aparentar ser completamente ilógica, sem embasamento 

em fatos, ela funciona de acordo com suas próprias regras e lógica. Só porque não é 

plenamente compreendida não quer dizer que ela não exista. A magia é eficaz para causar 

manifestações de mudanças necessárias. 

Isto não é enganar-se a si mesmo. A magia praticada de modo correto funciona, e 

nenhuma tentativa de explicação alterará este fato. 

 Eis aqui a descrição de um típico ritual de velas. Usarei a mim mesmo como exemplo. 

Digamos que preciso pagar uma conta de telefone de cem dólares, mas não tenho dinheiro. 

Meu objetivo mágico: meios para pagar a conta. 

Decido utilizar um ritual para ajudar a direcionar minha concentração e visualização 

Ao checar meu material de magia, percebo que tenho velas verdes, óleo de patchuli, uma 

boa quantidade de ervas que atraem dinheiro, papel-pergaminho e tinta verde. 

Em meu altar, acendo as velas que representam a Deusa e o Deus, enquanto 

silenciosamente invoco sua presença. A seguir, ateio fogo a um pedaço de carvão e 

esparjo sobre ele canela e sálvia como um incenso mágico de prosperidade. 

Faço um desenho da conta de telefone no papel, marcando claramente o total em 

números. Enquanto desenho, visualizo o papel não mais como um simples papel; é a 

própria conta. 

A seguir, desenho um quadrado em torno da conta, que simboliza meu controle sobre 

ela, e faço um grande "x" em torno dela, cancelando efetivamente sua existência (o que de 

fato ocorrerá quando eu a pagar). 

Agora passo a visualizar a conta sendo paga em sua totalidade. Posso escrever isto sobre 

o desenho, fazendo com que pareça ser um carimbo com essas palavras. Visualizo-me 

olhando para meu talão de cheques, vendo que o saldo será suficiente para cobrir o 

cheque, e a seguir preencho o cheque. 

Então, unto uma vela verde com óleo de patchuli, das extremidades para o centro, 

enquanto digo algo como o que se segue: 
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“Chamo pelas forças da Deusa Mães e do Deus Pai, 

Chamo pelas forças da Terra, do Ar do Fogo e da Água, 

Chamo pelo Sol, pela Lua e pelas Estrelas, 

Para que me tragam os fundos para pagar essa conta.” 

 Ainda visualizando, posiciono a vela em seu suporte diretamente em cima do desenho da 

conta. Esparjo ervas ao redor da base da vela, declarando (e visualizando) que cada uma 

delas está enviando sua energia para meu objetivo: 

 “Sálvia, erva de Júpiter, 

Envie seus poderes para meu encantamento. 

Canela, erva do Sol, 

Envie seus poderes para meu encantamento.” 

Feito isto, ainda visualizando minha conta como paga em seu total, acendo a vela e, 

enquanto a chama brilha, libero a energia que concentrei no desenho. 

Deixo que a vela se queime por dez, quinze minutos ou mais, dependendo de minha 

habilidade em manter a visualização. Vejo a vela absorvendo a energia que concentrei no 

desenho. Vejo as ervas canalizando sua energia para a chama da vela, e as energias 

combinadas das ervas, da vela, do óleo de patchuli e do desenho - somadas ao meu poder 

pessoal - fluem da chama e partem para fazer com que meu objetivo mágico se manifeste. 

Quando não puder mais manter a concentração, retiro o desenho, ateio-lhe fogo com a 

vela, seguro-a por alguns instantes enquanto queima e em seguida atiro-a no pequeno 

caldeirão que fica ao lado de meu altar. 

Isto feito, permito que a vela se consuma, ciente de que o ritual surtirá efeito. 

Após um dia ou dois, talvez uma semana, poderei receber um dinheiro inesperado (ou 

atrasado), ou conseguirei saldar outras obrigações financeiras de modo que possa pagar a 

conta de telefone. 

 Como isso funciona? A partir do momento que decido praticar um ato de magia, estou 

operando magia. Pensar sobre magia põe o poder pessoal em movimento. Durante todo o 

processo - agrupar o material, desenhar a conta, acender a vela, visualizar – estou 

despertando e imbuindo o meu poder pessoal com minha necessidade mágica. Durante o 

próprio ritual, libero esse poder na vela. Quando finalmente queimo o desenho, a última 

dessas energias é liberada e inicia o trabalho para que me seja possível pagar a conta. 
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Posso não ser capaz de dizer exatamente como a magia funciona, mas apenas que ela de 

fato funciona. Felizmente, não precisamos saber disso; basta sabermos como fazê-la 

funcionar. 

Não sou perito em eletricidade, mas posso ligar minha torradeira na tomada e torrar meu 

pão integral. Do mesmo modo, na magia nós nos "ligamos" a energias que nos circundam 

e nos rodeiam. 

Há muitos modos de se praticar magia. Os Wiccanos geralmente escolhem formas 

simples e naturais, apesar de alguns preferirem cerimoniais elaborados, emprestados de 

clássicos como Key of Solomon ("Chave de Salomão"). Normalmente, entretanto, 

envolvem ervas, cristais e pedras; a utilização de símbolos e cores; gestos mágicos, 

música, voz, dança e transe; projeção astral, meditação, concentração e visualização. 

Há, literalmente, milhares de sistemas de magia, mesmo entre os próprios Wiccanos. Por 

exemplo, existem inúmeros modos mágicos de trabalhar com cristais, ervas ou símbolos, e 

combinando-os criam-se ainda mais sistemas. 

Foram publicados muitos e muitos livros sobre sistemas de magia, alguns deles listados 

na Bibliografia. Em meus livros, já discuti os poderes dos elementos, dos cristais e das 

ervas. Nesta obra, o tema da magia de runas é explorado como um exemplo de um sistema 

mágico em si só, com dicas de como combiná-los com outros sistemas. 

Tais sistemas não são necessários para a prática bem-sucedida de magia. Praticar magia 

com a mera manipulação de instrumentos como eras e cristais é ineficaz, pois o verdadeiro 

poder da magia está dentro de nós mesmos - o dom do Divino. 

Portanto, não importa qual seja o sistema de magia, devemos infundir o poder pessoal à 

necessidade, e em seguida liberá-lo. Na magia Wiccana, o poder pessoal é reconhecido 

como uma ligação direta com a Deusa e com o Deus. A Magia, portanto, é um ato 

religioso com os quais os Wiccanos se unem a suas deidades para melhorarem a si 

mesmos e ao seu mundo. 

Isto é relevante - a magia é uma prática positiva. Os Wiccanos não praticam magia 

destrutiva, manipulativa ou exploratória. Uma vez que reconhecem que o poder atuante na 

magia é, em sua essência, proveniente da Deusa e do Deus, práticas negativas constituem 

um verdadeiro tabu. Magia "maléfica" é um insulto a si mesmo, à raça humana, à Terra, à 

Deusa e ao Deus, e ao próprio universo. As conseqüências podem ser imaginadas. 

A energia da magia é a própria energia da vida. 

Qualquer um pode praticar magia - dentro de um contexto religioso ou não. Se certas 

palavras ou gestos surgem em sua mente durante um encantamento e parecem adequados, 

use-os. Se não conseguir encontrar um ritual que lhe agrade ou que seja apropriado para 
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suas necessidades, crie um. Não é necessário escrever belas poesias ou criar coreografias 

para trinta dançarinos portando incenso e treze sacerdotisas cantantes. 

Pelo menos, acenda uma vela, acomode-se diante dela e concentre-se em sua 

necessidade mágica. Confie em si mesmo. 

Se realmente desejar conhecer a natureza da magia, pratique-a! Muitos temem a magia. 

Aprenderam (com não-praticantes) que ela é perigosa. Não tema. Atravessar a rua também 

é perigoso. Mas, se fizer do jeito certo, tudo bem. 

Certamente, o único meio de descobrir isso é atravessando a rua. Se sua magia possuir 

amor, não correrá nenhum risco. 

Chame pela Deusa e pelo Deus para protegê-lo e ensinar-lhe os segredos da magia. Peça 

a pedras e plantas que lhe revelem seus poderes - e preste-lhes atenção. Leia o quanto 

puder, descartando informações negativas ou perturbadoras. 

Aprenda pela prática, e a Deusa e o Deus o abençoarão com tudo aquilo de que 

realmente necessita. 

 

WICCA 

AS DEIDADES 

 Todas as religiões são estruturas embaladas na reverência ao Divino, e a Wicca não é 

exceção. A Wicca reconhece a existência de uma força divina suprema, inestimável, 

absoluta, de onde surgiu todo o universo. 

O conceito de tal força, muito além de nossa compreensão, quase foi perdido na Wicca 

devido à dificuldade que temos em nos relacionarmos a ela. Entretanto, os Wiccanos 

acessam essa força por intermédio de suas deidades. Conforme os princípios da natureza, a 

força suprema foi personificada em dois seres básicos: a Deusa e o Deus. 

Toda deidade cultuada neste planeta existe como arquétipo do Deus e da Deusa. Os 

complexos panteões de deidades surgidos em muitas partes do mundo são simplesmente 

aspectos desses dois. Toda deusa reside no conceito da Deusa. Todo deus, no do Deus. 

A Wicca reverencia essas duas deidades por seus elos com a natureza. Uma vez que a 

maior parte (mas certamente não toda) da natureza está dividida em gênero, as deidades 

que a simbolizam foram concebidas de modo similar. 
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No passado, quando a Deusa e o Deus eram tão reais como a Lua e o Sol, os ritos de 

culto e adoração eram desestruturados uma união espontânea e prazerosa com o Divino. 

Posteriormente, os rituais passaram a seguir o curso do Sol através do ano astronómico 

(daí as estações) assim como o crescer e o minguar mensal da Lua. 

Atualmente, ritos similares são observados na Wicca, e sua execução regular de fato cria 

uma intimidade mágica com essas deidades e com as forças por trás dela. 

Felizmente, não precisamos aguardar pela época dos rituais para lembrarmos da 

presença dos Deuses. A visão de uma flor perfeita num campo árido pode suscitar 

sentimentos tão fortes quanto os originados pelo mais poderoso dos ritos formais. Viver 

em contacto com a natureza torna cada momento um ritual. Os Wiccanos sentem-se à 

vontade ao comunicar-se com animais, plantas e árvores. Eles sentem a energia contida 

em pedras e na areia e fazem que fósseis falem sobre suas origens primitivas. Para alguns 

Wiccanos, observar o nascer e o pôr-do-Sol e da Lua diariamente é um ritual em si só, 

pois estes são os símbolos celestes do Deus e da Deusa. 

Uma vez que a Wicca vê o Divino inerente à natureza, muitos de nós envolvem-se com 

a ecologia – salvar a Terra de uma maior destruição por nossas próprias mãos. A Deusa e 

o Deus ainda existem, como sempre existiram, e para honrá-los nós honramos e 

preservamos nosso precioso planeta. 

Segundo o pensamento Wicca, as deidades não existiam antes que nossos ancestrais 

espirituais tomassem ciência delas. Entretanto, a energia por trás delas já existia; fomos 

por ela criados. Os antigos cultuadores reconheciam essa energia na forma da Deusa e do 

Deus, personificando-os numa tentativa de melhor entendê-los. 

Os Antigos não morreram quando as antigas religiões pagãs cederam ao surgimento do 

cristianismo na Europa. Muitos dos ritos desapareceram, mas não eram os únicos eficazes. 

A Wicca está viva e bem, e as Deidades respondem a nossos chamados e invocações. 

Ao visualizar a Deusa e o Deus, muitos dos Wiccanos os vêem como conhecidas 

deidades de religiões antigas. Diana, Pã, Ísis, Hermes, Hina, Tammuz, Hécate, Ishtar, 

Cerridwen, Thoth, Tara, Aradia, Ártemis, Pele, Apolo, Kanaloa, Bridget, Hélios, Bran, 

Lugh, Hera, Cibele, Iranna, Maui, Ea, Atena, Lono, Marduk - a lista é literalmente 

inesgotável. Muitas dessas deidades, com sua história, ritos e mitos correspondentes, 

fornecem o conceito de deidade aos Wiccanos. 

Alguns sentem-se bem ao associar esses nomes e formas à Deusa e ao Deus, sentindo 

que possivelmente não seriam capazes de reverenciar seres divinos desprovidos de nome. 

Outros crêem que a falta de nomes e indumentárias representa uma confortável ausência 

de limitações. 
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Como já dito anteriormente, a Wicca descrita neste livro é "nova", apesar de construída 

sobre ritos e mitos estabelecidos, profundamente arraigada nos mais antigos sentimentos 

religiosos que a natureza fez aflorar em nossa espécie. Nestes rituais utilizo as palavras "o 

Deus" e "a Deusa" em vez de nomes específicos como Diana e Pã. Qualquer pessoa com 

uma afinidade especial com deidades em particular deve sentir-se livre para adaptar os 

rituais da Sessão III - O Livro de Sombras das Pedras Erguidas e incluí-las. 

Caso não esteja familiarizado com as religiões politeístas não ocidentais ou não tenha 

desenvolvido afinidade com outras divindades que não aquelas com as quais foi educado, 

comece por aceitar a seguinte premissa (pelo menos no momento): o Divino é gêmeo, 

consistindo na Deusa e no Deus. 

Eles receberam tantos nomes que passaram a ser chamados de Os Sem Nome. Sua 

aparência é exatamente a que desejamos que tenham, pois eles são todas as deidades que 

já existiram. A Deusa e o Deus são todo-poderosos, pois são os criadores de toda a 

existência manifesta ou não. Podemos contatá-los e comunicarmo-nos com eles, pois uma 

parte de nós está neles, assim como eles estão em nós. 

A Deusa e o Deus são iguais; nenhum deles é mais alto ou mais reverenciável. Apesar 

de alguns Wiccanos centralizarem seus rituais na Deusa em completo detrimento do Deus, 

isto é apenas uma reacção aos séculos sob sufocante religião patriarcal e à negligência ao 

aspecto feminino do Divino. A religião baseada apenas na energia feminina, entretanto, é 

tão desequilibrada e desnatural quanto outra totalmente voltada ao masculino. Um 

equilíbrio perfeito entre ambas é o ideal. A Deusa e o Deus são iguais, e complementares. 

A Deusa 

 A Deusa é a Mãe universal. É a fonte da fertilidade, da infinita sabedoria e dos cuidados 

amorosos. Segundo a Wicca, Ela possui três aspectos: a Donzela, a Mãe e a Anciã, que 

simbolizam as Luas Crescente, Cheia e Minguante. Ela é a um só tempo o campo não 

arado, a plena colheita e a Terra dormente, coberta de neve. Ela dá à luz abundância. Mas, 

uma vez que a vida é um presente Seu, ela a empresta com a promessa da morte. Esta não 

representa as trevas e o esquecimento, mas sim um repouso pela fadiga da existência 

física. É uma existência humana entre duas encarnações. 

Uma vez que a Deusa é a natureza, toda a natureza, Ela é tanto a tentadora como a 

Velha; o tornado e a chuva fresca de primavera; o berço e o túmulo.Porém, apesar de Ela 

ser feita de ambas as naturezas, a Wicca a reverencia como a doadora da fertilidade, do 

amor e da abundância, se bem que seu lado obscuro também é reconhecido. Nós A vemos 

na Lua, no silencioso e fluente oceano, e no primeiro verdejar da primavera. Ela é a 

incorporação da fertilidade e do amor. 

A Deusa é conhecida como a Rainha do paraíso, Mãe dos Deuses que criaram os 

Deuses, a Fonte Divina, A Matriz Universal, A Grande Mãe e incontáveis outros títulos. 
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Muitos símbolos são utilizados na Wicca para honrá-la, como o caldeirão, a taça, o 

machado, flores de cinco pétalas, o espelho, colares, conchas do mar, pérolas, prata, 

esmeralda... para citar uns poucos. 

Por governar a Terra, o mar e a Lua, muitas e variadas são suas criaturas. Algumas 

incluiriam o coelho, o urso, a coruja, o gato, o cão, o morcego, o ganso, a vaca, o golfinho, 

o leão, o cavalo, a corruíra, o escorpião, a aranha e a abelha. Todos são sagrados à Deusa. 

A Deusa já foi representada como uma caçadora correndo com seus cães de caça; uma 

deidade celestial caminhando pelos céus com pó de estrelas saindo de seus pés; a eterna 

Mãe com o peso da criança; a tecelã de nossas vidas e mortes; uma Anciã caminhando sob 

o luar buscando os fracos e esquecidos, assim como muitos outros seres. 

Mas, independentemente de como A vemos, Ela é onipresente, imutável, eterna.  

O Deus  

O Deus tem sido reverenciado há eras. Ele não é a deidade rígida, o todo-poderoso do 

cristianismo ou do judaísmo, tampouco um simples consorte da Deusa. Deus ou Deusa, 

eles são iguais, unidos. 

Vemos o Deus no Sol, brilhando sobre nossas cabeças durante o dia, nascendo e pondo-

se no ciclo infinito que governa nossas vidas. Sem o Sol, não poderíamos existir; portanto, 

ele tem sido cultuado como a fonte de toda a vida, o calor que rompe as sementes 

adormecidas, trazendo-as para a vida, e instiga o verdejar da terra após a fria neve do 

Inverno. 

O Deus é também gentil com os animais silvestres. Na forma do Deus Cornudo (de 

chifres), Ele é por vezes representado com chifres em Sua cabeça, que simbolizam Sua 

conexão com tais bestas. Em tempos mais antigos, acreditava-se que a caça era uma das 

atividades regidas pelo Deus, enquanto a domesticação dos animais era vista como voltada 

à Deusa. 

Os domínios do Deus incluíam as florestas intocadas pelas mãos humanas, os desertos 

escaldantes e as altas montanhas. As estrelas, por serem na verdade sóis distantes, são por 

vezes associadas a Seu domínio. 

O ciclo anual do verdejar, amadurecer e da colheita vem há muito sendo associado ao 

Sol, daí os festivais Solares da Europa, os quais são ainda observados na Wicca. 

O Deus é a colheita plenamente madura, o vinho inebriante extraído das uvas, o grão 

dourado que balança num campo, as maçãs vicejantes que pendem de galhos verdejantes 

nas tardes de Outono. 
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Em conjunto com a Deusa, também Ele celebra e rege o sexo. A Wicca não evita o sexo 

ou fala sobre ele por palavras sussurradas. 

É uma parte da natureza e assim é aceito. Por trazer prazer, desviar nossa consciência do 

mundo quotidiano e perpetuar nossa espécie, é considerado um ato sagrado. O Deus nos 

imbui vigorosamente no desejo que assegura o futuro biológico de nossa espécie. 

Símbolos normalmente utilizados para representar ou cultuar o Deus incluem a espada, 

chifres, a lança, a vela, ouro, bronze, diamante, a foice, a flecha, o bastão mágico, o 

tridente, facas e outros. Criaturas a Ele sagradas incluem o touro, o cão, a cobra, o peixe, o 

gamo, o dragão, o lobo, o javali, a águia, o falcão, o tubarão, os lagartos e muitos mais. 

Desde sempre, o Deus é o Pai Céu, e a Deusa a Mãe Terra. O Deus é o céu, da chuva e 

do relâmpago, que desce sobre a Deusa e une-se a ela, espalhando as sementes sobre a 

terra, celebrando a fertilidade da Deusa. 

Ainda hoje, as deidades da Wicca estão firmemente associadas à fertilidade, mas cada 

aspecto da existência humana pode ser associado à Deusa e ao Deus. Podem ser chamados 

para nos auxiliar a atravessar as vicissitudes de nossas existências e trazer prazer a nossas 

vidas normalmente carentes de espiritualidade. 

Isto não significa que quando ocorrerem problemas devamos deixá-los nas mãos dos 

deuses. Esta é uma manobra de fuga, ao evitarmos lidar com os buracos no caminho da 

vida. Contudo, como Wiccanos nós chamamos pela Deusa e pelo Deus para limpar nossas 

mentes e ajudar-nos a nos ajudar. A magia é um excelente meio para tanto. 

Após sintonizar-se com a Deusa e com o Deus, os Wiccanos pedem Seu auxílio durante 

o rito mágico que normalmente se segue. 

Além disso, a Deusa e o Deus podem nos ajudar a mudar nossas vidas. Uma vez que as 

Deidades são as forças criativas do universo (e não apenas símbolos), podemos chamá-las 

para fortalecer nossos ritos e abençoar nossa magia. Novamente, isto vai contra a maioria 

das religiões. O poder está nas mãos de cada praticante, e não com sacerdotes ou 

sacerdotisas especializados que celebram tais feitos para as massas. Isto é o que torna a 

Wicca um meio de vida realmente satisfatório. Temos vínculos diretos com as Deidades. 

Não precisamos de intermediários - sacerdotes, confessores ou xamãs. Nós somos os 

xamãs. 

 

Para desenvolver um relacionamento com a Deusa e com o Deus, uma necessidade para 

os praticantes de Wicca, podemos seguir estes rituais simples. 



 

Soberano Colégio do Magos  
Curso de Alta Magia Verde – INTRODUÇÃO 

 

 

2011 ©Todos os Direitos Reservados – http://www.magiaprimitiva.com.br 

 

 

 

À noite, sente-se ou permaneça de pé olhando para a Lua, se estiver visível. Se não, 

imagine a Lua mais cheia que já tenha visto com seu brilho branco-prateado na escuridão, 

diretamente acima e diante de você. 

Sinta a suave luz lunar beijando sua pele. Sinta-a tocando e misturando-se a suas 

próprias energias, mesclando-se e formando novos padrões. 

Veja a Deusa em qualquer forma que desejar. Chame-a, entoando antigos nomes, se 

desejar: Diana, Lucina, Selena. Abra seu coração e sua mente para o aspecto da energia da 

Deusa manifestado na luz da Lua. 

Repita este processo diariamente por uma semana, de preferência no mesmo horário da 

noite. 

Concomitantemente a este exercício, sintonize-se com o Deus. Ao levantar-se pela 

manhã, não importa o quão tarde seja, fique de pé diante do Sol (através de uma janela se 

necessário, ou ao ar livre se possível) e mergulhe em sua energia. Pense no Deus. 

Visualize-o como quiser. Pode ser um poderoso guerreiro musculoso, erguendo uma lança 

em uma das mãos enquanto a outra segura uma criança ou um cacho de uvas coberto de 

orvalho. 

Pode desejar entoar nomes do Deus, como Cernunos, Osiris, Apolo, assim como com a 

Deusa. 

Se não desejar visualizar o Deus (pois a visualização pode impor limitações), 

simplesmente entre em harmonia com as energias que emanam do Sol. Mesmo se nuvens 

bloqueiam o céu, ainda assim as energias do Deus lhe alcançarão. Sinta-as com toda a sua 

imaginação mágica. 

Impeça que quaisquer outros pensamentos diferentes perturbem sua reverência ao Deus. 

Libere seus sentimentos; abra sua consciência para coisas mais elevadas. Chame pelo 

Deus com quaisquer palavras. Exprima seu desejo de sintonizar-se com Ele. 

Pratique estes exercícios diariamente por uma semana. Se desejar explorar os conceitos 

da Deusa e do Deus, leia livros sobre mitologia de qualquer povo do mundo. Leia os 

mitos, mas procure pelos temas fundamentais. Quanto mais você ler, mais informações 

terá em suas mãos; no final, você mergulhará num banco de conhecimento desestruturado 

mas extremamente complexo sobre as deidades. Em outras palavras, passará a conhecê-

las. 

Se após sete dias sentir necessidade (ou desejo), prossiga com estes exercícios até sentir-

se confortável com a Deusa e com o Deus. Eles têm sempre estado em nós e ao nosso 

redor; precisamos apenas abrir-nos para tal consciência. Este é um dos segredos da Wicca 

- O Divino habita em nós. 
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Em sua busca pelo conhecimento dos Deuses, passeie longamente sob as árvores. Estude 

as flores e as plantas. Visite locais silvestres, naturais e sinta a energia da Deusa e do Deus 

diretamente - por meio do correr de um regato, pelo pulsar de energia proveniente do 

tronco de um velho carvalho, do calor de uma pedra aquecida pelo sol. Familiarizar-se 

com a existência das Deidades fica mais fácil pelo contacto real com tais fontes de 

energia. 

A seguir, após ter atingido tal estado, pode ser que deseje estabelecer um altar ou 

santuário, permanente ou temporário, para a Deusa e para o Deus. Não precisa ser mais do 

que uma pequena mesa, duas velas, um incensário e um prato ou tigela com frutas, grãos, 

sementes, vinho ou leite.  

VELA DA DEUSA - FLORES - VELA DO DEUS 

INCENSÁRIO 

PRATO DE OFERENDAS 

  

Disposição de um altar simples.  

Posicione duas velas em seus suportes na parte de trás do altar. A vela da esquerda 

representa a Deusa; a da direita, o Deus. Cores são normalmente utilizadas para distingui-

los; uma vela vermelha para o Deus e uma verde para honrar a Deusa. Isto confere com as 

associações naturais da Wicca, pois o verde e o vermelho são antigas cores mágicas 

ligadas à vida e à morte. Outras cores podem ser utilizadas - amarelo ou ouro para honrar 

o Deus, branco ou prata para a Deusa. 

Posicione o incensário diante e entre essas velas, e diante deste o prato ou a tigela de 

oferendas. Um vaso com flores da estação pode também ser acrescentado, assim como 

quaisquer objetos pessoais, como cristais, fósseis e emas secas. 

Para iniciar um ritual simples aos Deuses em seu altar, fique de pé diante dele com uma 

oferenda de alguma espécie em sua mão. 

Acenda as velas e o incenso, posicionando a oferenda dentro do prato ou da tigela, e 

profira palavras como estas: 

 “Senhora da Lua, dos mares incessantes e da verdejante terra, 

Senhor do Sol e das criaturas silvestres, 

Aceitem esta oferenda que aqui deposito em sua homenagem. 
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Concedam-me a sabedoria para perceber sua presença em toda a natureza, 

Oh, Antigos!” 

 Depois, sentado ou ainda de pé, permaneça por alguns minutos mentalizando as deidades 

e pensando em seu crescente relacionamento com elas. Sinta-as dentro e ao redor de você. 

A seguir, extinga as chamas (use seus dedos, um abafador de velas ou a lâmina de uma 

vela. Assoprar é uma afronta ao elemento do Fogo). Deixe que o incenso queime até o 

fim, e volte a suas atividades normais. 

Se desejar, vá até o altar uma vez por dia em um horário determinado. Pode ser ao 

levantar-se, pouco antes de ir dormir, ou após o almoço. Acenda as velas, entre em 

sintonia e em comunhão com a Deusa e com o Deus. Isto não é necessário, mas o ritmo 

constante criado por este ciclo é benéfico e melhorará seu relacionamento com as 

deidades. 

Devolva à Terra as oferendas deixadas no altar ao final de cada dia ou quando trouxer 

mais para lá deixar. 

Se não puder montar um altar permanente, ajuste-o a cada vez que sentir a necessidade 

de usá-lo, guardando a seguir os instrumentos. Faça da montagem do altar uma parte do 

ritual. 

Estes ritos simples escondem sua força. A Deusa e o Deus são entidades reais, 

possuidoras da força que criou o universo. Harmonizar-se com elas faz com que nossas 

vidas mudem para sempre. Também lança nova esperança para nosso planeta e para a 

continuidade de nossa existência nele. 

Se este rito é formal demais para seu gosto, altere-o ou crie o seu próprio. Este é o 

escopo básico deste livro: faça as coisas a seu modo e não do meu, apenas porque as 

passei para o papel. É impossível ajustar meu pé dentro da pegada de alguém na areia. 

Não existe um modo único e correto na Wicca; tal pensamento pertence às religiões 

monoteísticas que em sua maioria se tornaram instituições políticas e mercantis. 

Descobrir as deidades da Wicca é uma experiência sem fim. Elas normalmente se 

apresentam por conta própria. Como dizem os xamãs, "esteja atento". Toda a natureza 

está-nos cantando Seus segredos. A Deusa constantemente afasta Seu véu; o Deus ilumina 

com inspiração e esclarecimento. Nós é que não percebemos. 

Não se preocupe com o que os outros possam pensar se souberem que você esteve 

harmonizando-se com uma Deusa de 20.000 anos. Os sentimentos e pensamentos deles 

acerca de sua religião não acarretam conseqüências. Se sentir a necessidade de ocultar 

suas experiências dos outros, simplesmente faça-o, não por medo ou vergonha, mas 

porque realmente trilhamos caminhos diferentes. Nem todos estão prontos para a Wicca. 
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Alguns dirão que nós (e quaisquer outros que não sigam seus rituais ou abracem sua 

religião) estamos cultuando Satã. Não que nos demos conta disso, é claro, pois Satã, 

segundo tais peritos, é muito hábil para que percebamos. 

Tais pessoas não conseguem acreditar que qualquer religião, além de sua própria, possa 

ser profunda, gratificante e verdadeira para aquele que nela acredita. Assim, se cultuamos 

o Deus e a Deusa, eles dizem, estamos negando todo o bem e cultuando Satã, a encarnação 

de toda a negatividade e do mal. 

Os Wiccanos não são tão radicais. Presumir que uma dada religião é o único caminho 

para se acessar o Divino é talvez a maior das vaidades humanas. Tais crenças causaram 

incalculáveis derramamentos de sangue e o surgimento do odioso conceito das guerras 

santas. 

A base de tal erro parece ser o conceito de um ser incorrupto, puro e positivo - Deus. Se 

essa deidade é a soma de todo o bem, seus seguidores acreditam que também deva haver 

um ser correspondente negativo. Temos, assim, Satã. 

A Wicca não corrobora com tais idéias. Reconhecemos os aspectos obscuros da Deusa e 

do Deus do mesmo modo como reconhecemos os claros. Tudo na natureza é composto de 

opostos, e esta polaridade reside também em nós mesmos. As mais obscuras 

características humanas, assim como as mais brilhantes, estão guardadas em nossos 

inconscientes. Somente nossa capacidade de superar os desejos destrutivos, canalizando 

tais energias para pensamentos e atos positivos, é capaz de nos separar dos assassinos em 

massa e dos sociopatas. 

Sim, o Deus e a Deusa têm aspectos obscuros, mas não devemos temê-los. Analise 

algumas manifestações de Seus poderes. Uma enchente devastadora traz solo rico no qual 

florescerão novas plantas. A morte traz uma maior apreciação da vida para os que ficam e 

repouso para o que parte. "Bem" e "mal" são geralmente idênticos em sua natureza, 

dependendo do ponto de vista adaptado. Ademais, de todo mal sempre surgirá um bem. 

Para seus praticantes, toda e qualquer religião é real, o artigo original. Jamais haverá 

uma religião, um profeta ou um salvador que satisfará a todos os cinco bilhões de 

humanos. Cada um de nós deve encontrar nosso modo ideal para harmonizar-se com o 

Divino. Para alguns, este modo é a Wicca. 

Os Wiccanos enfatizam os aspectos brilhantes das deidades porque isto nos dá um 

propósito para crescer e evoluir aos aspectos mais elevados da existência. Quando a morte, 

a destruição, a dor e a ira surgem em nossas vidas (o que é normal), podemo-nos voltar 

para a Deusa e para o Deus e saber que isso é também uma faceta deles. 

Não precisamos atribuir a um demônio esses aspectos naturais da vida e apelar a um 

deus puro e casto que nos livre deles. 
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Ao compreender de fato a Deusa e o Deus, passamos a entender a vida, pois ambos estão 

intrinsecamente ligados. Viva sua vida terrena plenamente, mas tente também ver os 

aspectos espirituais de suas atividades. Lembre-se, o físico e o espiritual nada mais são do 

que reflexos um do outro. 

Quando ministro cursos, uma questão costuma surgir com freqüência: "Qual é o sentido 

da vida?" 

Pode vir acompanhada de uma risada, mas esta é uma questão que, se respondida, 

satisfaz todas as outras que possamos ter. É o problema que todas as religiões e sistemas 

filosóficos têm lutado para resolver. 

Qualquer um pode encontrar a resposta com a simples técnica de viver e observar a vida. 

Apesar de cada pessoa encontrar uma resposta diferente, podemos encontrar nossas 

respostas juntos. 

A Deusa e o Deus são tanto o belo e o obscuro da natureza. Não cultuamos a natureza 

desse modo; alguns Wiccanos provavelmente diriam que nem sequer cultuam a Deusa e o 

Deus. Nós não nos curvamos para as deidades; nós trabalhamos com Eles para criar um 

mundo melhor. 

Isto é o que faz da Wicca uma religião verdadeiramente participativa. 

A Deusa e o Deus 

O Divino Feminino 

A Deusa foi a primeira divindade cultuada pelo homem pré-histórico. As suas inúmeras 

imagens encontradas em vários sítios históricos e arqueológicos do mundo inteiro 

representavam a fertilidade - da mulher e da Terra. Por ser a mulher a doadora da vida 

atribuiu-se à Fonte Criadora Universal a condição feminina e a Mãe Terra tornou-se o 

primeiro contato da raça humana com o divino. 

 

Mas afinal, quem é essa Deusa? Só o fato de termos que fazer essa pergunta demonstra o 

quanto nossa sociedade ocidental formada sob a égide da mitologia judaico-cristã se 

afastou de nossas origens. Fomos criados condicionados por uma cosmologia desprovida 

de símbolos do Sagrado Feminino, a não ser Maria, Mãe Divina, que não tem os atributos 

divinos, que são reconhecidos apenas ao Pai e ao Filho e é substituída na Trindade pelo 

conceito de Espírito Santo. Maria é, quando muito, a intermediária para a atuação dos 

poderes do Deus... "peça à Mãe que o Filho concede..." Mas Maria não é a Deusa, senão 

um de seus aspectos mais aceitos pela sociedade patriarcal, de coadjuvante do Deus, 

reproduzindo o fenômeno social do patriarcado em que a mulher auxilia o homem, mas 

sempre lhe é inferior e, por isso, deve submeter-se à sua autoridade. 
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Não somos feministas nem queremos partir para discursos feministas, mas tão somente 

constatar que a ausência de uma Deusa nas mitologias pós-cristãs se deve ao franco 

predomínio do patriarcado. Predomínio esse que nos trouxe, ao final do século XX, a uma 

sociedade norteada pelos valores da competição selvagem, da sobrevivência do mais forte, 

da violência ao invés da convivência, do predomínio da razão sobre a emoção. Mas a 

Deusa está ressurgindo. Desde a década de 60, reafirmando-se nas últimas, a descoberta 

da Terra como valor mais alto a preservar sob pena de não mais haver espécie humana fez 

decolar a consciência ecológica e o renascimento dos valores ligados à Deusa: a paz, a 

convivência na diversidade, a cultura, as artes, o respeito a outras formas de vida no 

planeta. 

Cultuar a Deusa hoje significa re-consagrar o Sagrado Feminino, curando, assim, a Terra e 

a essência humana. Quer sejamos homens ou mulheres, sabemos que nossa psique contém 

aspectos masculinos e femininos. Aceitar e respeitar a Deusa como polaridade 

complementar do Deus é o primeiro passo para a cura de nossa fragmentação dualística 

interior. A Deusa é cultuada como Mãe Terra, representando a plenitude da Terra, sua 

sacralidade. Sobre a Terra existimos e, ao fazê-lo, estamos pisando o corpo dela, aqui e 

agora, muito diferente da crença em um deus Onipotente e distante, que vive nos céus. A 

Deusa é a Terra que pisamos, nossos irmãos animais e plantas, a água que bebemos, o ar 

que respiramos, o fogo do centro dos vulcões, os rios, as cores do arco-íris, o meu corpo, o 

seu corpo... A Deusa está em todas as coisas... Ela é Aquela que Canta na Natureza... O 

Deus Cornífero seu consorte, segue sua música e é Aquele que Dança a Vida... Cultuar a 

Deusa não significa substituir o Deus ou rejeitá-lo. Ambos, Deus e Deusa são da mesma 

moeda, as duas faces do Todo. A Deusa é a criadora primordial, o Deus o primeiro criado, 

e sua dança conjunta e eterna, em espiral, representa a eterna dança da vida. 

A Deusa também é a Senhora da Lua e, mais uma vez, a explicação desse fato remonta às 

cavernas em que já vivemos. O homem pré-histórico desconhecia o papel do homem na 

reprodução, mas conhecia muito bem o papel da mulher. E ainda considerava a mulher 

envolta em uma aura mística, porque sangrava todo mês e não morria, ao passo que para 

qualquer dos homens sangrar significava morte. Portanto, a mulher devia ser muito 

poderosa, ainda mais que conhecia o "segredo" de ter bebês... É fácil entender porque a 

mulher era identificada com a Deusa, ou, melhor dizendo, porque a primeira divindade 

conhecida tinha que ter caracteres femininos... Ainda mais quando as pessoas descobriram 

que a gravidez durava 10 lunações e a colheita e o suceder das estações seguia um ciclo de 

13 meses lunares. O primeiro calendário do homem pré-histórico foi mostrado nas mãos 

da famosa estatueta da Vênus de Laussel, que segura em sua mão um chifre em forma de 

crescente, com 13 talhos que representam as lunações. Por sua conexão com a Lua e a 

mulher, a Deusa é cultuada em 3 aspectos: a Donzela, que corresponde à Lua Crescente, a 

Mãe representada na Lua Cheia e a Anciã, simbolizada na Lua Decrescente, ou seja, 

Minguante e Nova. 
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Na tradição da Deusa a Donzela é representada pela cor branca e significa os inícios, tudo 

o que vai crescer, o apogeu da juventude, as sementes plantadas que começam a germinar, 

a Primavera, os animais no cio e seu acasalamento. Ela e a Virgem, não só aquela que é 

fisicamente virgem, mas a mulher que se basta, independente e auto-suficiente. Como Mãe 

a Deusa está em sua plenitude. Sua cor é o vermelho, sua época o verão. Significa 

abundância, proteção, procriação, nutrição, os animais parindo e amamentando, as espigas 

maduras, a prosperidade, a idade adulta. Ela é a Senhora da Vida, a face mais acolhedora 

da Deusa. 

Por fim, a Deusa é a Anciã, que é a Mulher Sábia, aquela que atingiu a menopausa e não 

mais verte seu sangue, tornando-se assim mais poderosa por isso. Simboliza a paciência, a 

sabedoria, a velhice, o anoitecer, a cor preta. A Anciã também é a Deusa em sua face 

Negra da Ceifeira, a Senhora da Morte. Aquela que precisa agir para que o eterno ciclo 

dos renascimentos seja perpetuado. Esta é o aspecto com que mais dificilmente nos 

conectamos, porém, a Senhora da Sombra, a Guardiã das Trevas e Condutora das Almas é 

essencial em nossos processos vitais. Que seria de nós se não existisse a morte? Não 

poderíamos renascer, recomeçar... Desta forma, é fácil compreendermos porque a Religião 

da Deusa postula a reencarnação. Se fazemos parte de um universo em constante mutação, 

que sentido haveria em crermos que somos os únicos a não participar do processo 

interminável da vida-morte-renascimento? Essa realidade existe no microcosmo do ciclo 

das estações, da colheita que tem que ser feita para que se reúnam as sementes e haja novo 

plantio. 

É justamente por isso que aqueles que seguem o Caminho da Deusa celebram a chamada 

Roda do Ano, constituída pelos 8 Sabbats que marcam a passagem das estações. Ao 

celebrar os Sabbats cremos que estamos ajudando no giro da Roda da Vida, participando 

assim de um processo de co-criação do mundo. Submeter-se à sua autoridade. 

Por tudo o que dissemos fica fácil entender porque os caminhos, cultos e tradições 

centrados na Deusa são religiões naturais, fundamentadas nos ciclos da natureza e no 

entendimento de seus elementos e ritmos. Estas práticas de magia natural usam a conexão 

e correlação dos elementos da natureza - Água, Terra, Fogo e Ar, as correspondências 

astrológicas (signos zodiacais, influências planetárias, dias e horários propícios, pedras 

minerais, plantas, essências, cores, sons) e a sintonia com os seres elementais (Devas 

Guardiões dos lugares, Gnomos, Silfos, Ondinas, Salamandras, Duendes e Fadas). 
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A Deusa e o Deus 

"Todas as Deusas são uma só Deusa, todos os Deuses são um só Deus." 

Conquanto a Deusa presida a pulsação vital constante do Universo, é imprescindível que 

entendamos o papel do Deus. Ela é a Senhora da Vida, mas Ele é o Portador da Luz; Ela é 

o ventre, Ele o falo ereto; Ela gera a vida, Ele é a faísca que inicia o processo, em plena 

harmonia, sem predomínios nem competições, mas pela completa união... Ambos 

parceiros no desenrolar da música e dança que criam e recriam o universo ainda hoje... Na 

Primavera Ela é a Donzela, Ele o Deus Azul do Amor... No verão ela é a Mãe, grávida, ele 

o Galhudo, o Deus da Vegetação e dos Animais, Cernnunnos... No outono ele desce para o 

Mundo Subterrâneo, como o Deus Negro do Mundo Inferior, do sacrifício e da Morte e 

Ela a Anciã que abre os portais e o acolhe durante sua transmutação. No inverno ele 

renasce do próprio ventre escuro da Deusa, que quase torna, assim, a um só tempo, sua 

consorte e sua mãe... 

O Deus Cornífero 

O Deus realmente é deixado de lado muitas vezes nos cultos pagãos, como se a energia da 

Deusa pedisse essa dedicação exclusiva. Isto é verdade em parte, porque, não é possível 

cultuar o Deus adequadamente enquanto não mergulharmos na Deusa e nos despirmos do 

Deus do patriarcado. 

Quando no curso de nosso caminho - e isso demora até anos (mas varia muito de pessoa 

para pessoa) - está na hora do Deus voltar, a própria Deusa nos mostra seu Filho, 

Consorte, Defensor, Ancião. O Deus aparece, tríplice como a Deusa. 

O Deus Jovem é, antes de tudo, a Criança da promessa, a semente do sol no meio da 

escuridão. Depois, é o Garoto do Pólen, o fertilizador em sua face mais juvenil, e traz a 

energia da alegria de viver, o poder de se maravilhar ante as descobertas da vida, é o 

experimentador, a face mais sorridente do sol matinal. 

Daí surge o Deus Azul do Amor, o rapaz que cresceu e chegou na adolescência e 

desabrocha em beleza e masculinidade, é o Jovem Deus da Primavera, percorre as 

Florestas e acorda a natureza. Ele é o Apaixonado, aquele que primeiro busca a Deusa 

como a Donzela e propicia o encontro... Ele é o Deus da sedução ainda inocente, que não 

conhece os mistérios da Senhora ainda... ele é toda possibilidade. 

Depois ele é o Galhudo e o Green Man... O Deus é o macho na sua plenitude, O Senhor 

dos Chifres que desbancou o gamo-rei anterior, ele é força e poder, músculos e vitalidade, 

ele cheira a sexo e promessas.  
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Ele é o Grande Amante, atraído irresistivelmente pela Senhora ele é o Provedor, o 

Sustentador, o Senhor Defensor. Ele é o Senhor das Coisas Selvagens, o Deus da Dança 

da Vida, O Falo Ereto, O Fertilizador. Como Green Man ele também é o Senhor da Terra 

e sua abundância, o parceiro da Senhora dos Grãos. O Senhor dos Brotos, aquele que 

cuida dos frutos e os distribui pela terra. 

Mas o Deus é também O Trapaceiro, o Senhor da Embriaguez, o Desafiador e o Ancião da 

Justiça. Ele nos faz seguir um caminho e nos perdemos para conhecer o pânico de Pan... 

ele nos deixa loucos como Dionisio, ou perdidos nos devaneios de Netuno... ele é o 

Desafiador, seja nos duelos, seja na guerra, na luta pela sobrevivência... ele é caprichoso e 

insidioso, ele nos engana, nos deixa desesperados e sorri - porque esse é seu papel; 

estimular o novo, mostrar que nosso desespero é inútil e só nos escraviza... 

Como a Deusa, Ele está na fome e no fim da fome, na vida e na doença terminal, na luz e 

na sombra, no que é bom para você e no que é mau... A Deusa nunca está só, ela tem sua 

contraparte masculina e, no entanto, Ele só existe por amor a Ela... alias, todos nós somos 

fruto dessa dança de amor. O Deus é o Ancião sábio, o distribuidor da Justiça, seja a que 

se impõe com sabedoria ou raios... Ele conhece os segredos dos oráculos, mas sabe que 

são Dela... ele é o repositório do conhecimento, mas a sabedoria é Dela... ele lê os sinais 

da natureza, mas sabe que quem os escreve é Ela. 

E o velho sábio vai murchando e se transforma no Senhor da Morte... ele que é o Senhor 

de Dois Mundos, pois no ventre dela, de volta, ele vive sua morte e a própria ressurreição. 

Mistério e segredo, morte e retorno, Ele é o que atravessa os portais dos quais Ela é a 

Senhora. Ele, o Caçador, que também faz o papel de Ceifador... Ele que ronda o leito dos 

moribundos e dança a dança da morte. O Senhor dos esqueletos. 

Ele que na dança da morte retoma o brilho do sol e sua face negra se ilumina, em uma 

explosão impossível de conter, e Lugh nasce outra vez... 

Ele que é Pai, Filho, Bebê Iluminado, Amante Selvagem, Sábio Educador... ele, o Deus 

que se revela apenas pela Deusa. 

Principio Criador 

Para a Wicca, existe um Princípio Criador, que não tem nome e está além de todas as 

definições. Desse princípio, surgiram as duas grandes polaridades, que deram origem ao 

Universo e a todas as formas de vida. 
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Princípio Feminino 

A Grande Mãe representa a Energia Universal Geradora, o útero de Toda Criação. é 

associada aos mistérios da Lua, da Intuição, da Noite, da Escuridão e da Receptividade. é 

o inconsciente, o lado escuro da mente que deve ser desvendado. A Lua nos mostra 

sempre uma face nova a cada sete dias, mas nunca morre, representando os mistérios da 

Vida Eterna. Na Wicca, a Deusa se mostra com três faces: a Virgem, a Mãe e a Velha 

Sábia, sendo que esta última ficou mais relacionada à Bruxa na imaginação popular. A 

Deusa Tríplice mostra os mistérios mais profundos da energia feminina, o poder da 

menstruação na mulher, e é também a contraparte Feminina presente em todos os homens, 

tão reprimida pela cultura patriarcal. 

Princípio Masculino 

Da mesma forma que toda luz nasce da escuridão, o Deus, símbolo solar da energia 

masculina, nasceu da Deusa, sendo seu complemento, e trazendo em si os atributos da 

coragem, pensamento lógico, fertilidade, saúde e alegria. Da mesma forma que o sol nasce 

e se põe, todos os dias, o Deus nos mostra os mistérios de Morte e do Renascimento. Na 

Wicca, o Deus nasce da Grande Mãe, cresce, se torna adulto, apaixona-se pela Deusa 

Virgem, eles fazem amor, a Deusa fica grávida, o Deus morre no inverno e renasce 

novamente, fechando o ciclo do renascimento, que coincide com os ciclos da Natureza, e 

mostra os ciclos da nossa própria vida. Para alguns, pode parecer incestuoso que o Deus 

seja filho e amante da Deusa, mas é preciso perceber o verdadeiro simbolismo do mito, 

pois do útero da Deusa todas as coisas vieram, e, para ele, tudo retornará. E, se pensarmos 

bem, as mulheres sempre foram mães de todos os homens, pelo seu poder de promover o 

renascimento espiritual do ser amado e de toda a Humanidade. O sentido profundo do 

simbolismo na Bruxaria só pode ser verdadeiramente entendido através da meditação e do 

contato intuitivo com a energia dos Deuses. 
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INVOCAÇÃO A LUA ORVALHADA 
 

Ó pregnante, orvalhada lua a navegar pelos céus, 

Que brilha para todos 

Que flui através de todos 

Luz do mundo 

Donzela, mãe, anciã 

Ser criativo ser refrescante 

Isis, Asarteia, Ishtar 

Aradia, Diana, Cibele 

Kore, Ceridwen, Levanah 

Luna, Mari, Ana 

Rhiannon, Selena, Demeter, Mah 

Olhe com nossos olhos, ouça com nossos ouvidos 

Toque com suas mãos, respire com nossas narinas 

Beije com nossos lábios, abra nossos corações 

Penetre em nos! 

Toque-nos, transforme-nos, faça-nos um todo! 

A Deusa no Reino da Morte (mito tradicional da Arte) 

  Nos tempos antigos, nosso Senhor, o Cornudo, era (e ainda é) o Consolador, o 

Confortador. Mas os homens o conheciam como o terrível Senhor das Sombras, solitário, 

inflexível e justo. Mas nossa Senhora, a Deusa resolveria todos os mistérios, até mesmo o 

mistério da morte; e assim ela viajou ao Mundo Subterrâneo. O Guardião dos Portais a 

desafiou... 

"...Tira tuas vestes, põe de lado tuas jóias, pois nada tu podes trazer contigo o interior 

desta nossa terra." 

Assim ela se despojou de suas vestes e de suas jóias, e foi amarrada, como todos od vivos 

que buscam ingressar nos domínios da Morte, a Poderosa, têm que ser. 

Tal era a beleza dela, que a própria Morte se ajoelhou e depositou sua espada e coroa aos 

seus pés... 

... e beijou seus pés, dizendo: "Abençoados sejam teus pés, que te trouxeram por estes 

caminhos. Permanece comigo, mas deixa que eu ponha minhas mãos frias sobre o teu 

coração. 

 

" E ela respondeu: "Eu não te amo. Por que fazes todas as coisas que amo e nas quais me 

comprazo fenecerem e morrerem?" 
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"Senhora" – respondeu a Morte – "trata-se da idade e da fatalidade, contra as quais sou 

impotente. A idade, o envelhecimento, leva todas as coisas a definharem; mas, quando os 

homens morrem ao desfecho de seu tempo, concedo-lhes repouso, paz e força para que 

possam retornar. Mas tu, tua és linda. Não retornes, permanece comigo." Mas ela 

respondeu: "Eu não te amo. 

" E então disse a Morte: "Se não recebem minhas mãos sobre seu coração, tens que te 

curvar ao açoite da Morte." "É a fatalidade, melhor assim..." – ela disse e se ajoelhou. E a 

Morte a açoitou brandamente. 

E ela bradou: "Eu conheço as aflições do amor." 

E a Morte se ergueu e disse: "Sejas abençoada." E lhe deu o beijo quíntuplo, dizendo: 

"Assim apenas pode atingir a alegria e o conhecimento. 

" Então a Morte desamarra os seus pulsos, depositando o cordel no chão. 

E ele a ela ensina todos os seus mistérios e lhe dá o colar que é o círculo do renascimento. 

 

A Deusa, então, toma a coroa e a recoloca na cabeça do Senhor do Mundo Subterrâneo. 

E ela ensina a ele o mistério da taça sagrada, que é o caldeirão do renascimento. 

A Deusa toma o cálice em ambas as mãos, eles se entreolham, e ele coloca ambas as mãos 

nas dela. 

Eles amaram e se tornaram um, pois há três grandes mistérios na vida do homem, e a 

magia os controla todos. Para realizar o amor, tendes que retornar novamente no mesmo 

tempo e no mesmo lugar daqueles que são os amados; e tendes que encontrá-los, conhecê-

los, lembrá-los e amarrá-los de novo. 

O Senhor do Mundo Subterrâneo solta as mãos da Deusa e esta recoloca o cálice no seu 

lugar. Ele toma o açoite em sua mão esquerda e a espada na sua mão direita e fica na 

posição do Deus, antebraços cruzados sobre o peito, espada e açoite apontados para cima. 

Ela fica na posição da Deusa, pernas escarranchadas e braços estendidos formando o 

pentagrama. 

Mas para renascer tendes que morrer e ser preparado para um novo corpo. E para morrer 

tendes que nascer, e sem amor não podes nascer. E nossa Deusa sempre se inclina para o 

amor, e o júbilo, e a ventura; e ela protege e acaricia suas crianças ocultas na vida, e na 

morte ministra o caminho da comunhão com ela; e mesmo neste mundo ela lhes ensina o 

mistério do Círculo Mágico, que é disposto entre os mundos dos homens e dos Deuses. 
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A PIRÂMIDE DAS BRUXAS 

 O Trabalho mágico de uma Bruxa ou Bruxo exige seriedade e quatro características 

básicas: 

SABER – QUERER – OUSAR - CALAR 

 

O 13º Signo e o Calendário Wiccano 

Muita gente que está estudando Wicca se pergunta porque os pagãos têm um calendário de 

13 meses com 28 dias cada. Qual seria o 13º mês? E porque 13? Porque não 12 ou 14? O 

que tem de especial esse número? 

 Para entendermos a simbologia do número 13, devemos voltar no tempo e analisar os 

mistérios que envolvem esse enigma. 

 Para os antigos praticantes de bruxaria (celtas, druidas, vikings, etc.), a divisão do 

calendário não era como conhecemos agora. Eles se baseavam nas estações do ano e os 

solstícios e equinócios de cada época correspondente. Por exemplo, se analisarmos os 

nomes dos dias da semana em inglês, veremos que têm uma influência tipicamente pagã: 

Sunday: dia do Sol (“sun” – Sol, “day” – dia). 

Monday: dia da Lua (“mon” - variação de “Moon”, Lua). 

Tuesday: Toad's Day, dia do Sapo (o significado é desconhecido, se crê que as bruxas 

comprovavam a gravidez de uma mulher colocando um sapo vivo à vista. Se a jovem 

sentia náuseas a gravidez era confirmada); ou então vem de “Tui”, o saxônico Marte, ou 

seja, dia de Marte. 

Wednesday: pode ser Wedding's Day (dia de casamento), Wooting's Day (Dia de Odin, deus 

supremo dos vikings), ou então Woden que é Mercúrio. 

Thursday: Thor's Day, dia de Thor, o famoso deus trovão, filho de Odin. 

Friday: Frigg's Day. Frigg (ou Frygga, - Vênus) era esposa de Odin. 

Saturday: Sabbath's Day, dia de sabá, ou Saturn‟s Day, dia de Saturno. 
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Nosso ano de 365 dias e 1/4 (que seria o ano bissexto cada 4 anos) foi adaptado por um 

clérigo Italiano chamado Gregorius, no século XII. Ele teve que disfarçar as festas pagãs 

de acordo com as festividades cristãs e é por isso que algumas são muito semelhantes, 

com a diferença de dois ou três dias, cada uma. 

Por exemplo: Ostara é a Páscoa, Yule é o Natal, etc. Porém, ele tirou o 13 mês, já que, 

naquela época, as bruxas eram consideradas portadoras do mal e da má sorte. É daí que 

provém a superstição do azar do número 13. 

Entretanto, se voltamos no tempo ainda mais, nos surpreendemos ao ver que, no Antigo 

Egito, esse número não tinha nada a ver com má sorte ou o mal. 

Como é sabido de todos, os egípcios foram praticamente os criadores da base para a 

Astrologia moderna. Seus métodos de analisar o céu até hoje impressionam os 

arqueólogos mais renomados. 

Foi descoberto no teto do templo de Dandera, um calendário zodiacal com os 12 signos 

do Zodíaco moderno (Áries, Câncer, Touro, etc.) e um 13º signo chamado Ofídius, 

simbolizado pela serpente. Para eles, esse réptil era considerado símbolo da energia solar e 

de poder. No Zodíaco de hoje, Ofídius foi retirado, já que para muitos, a serpente é um 

animal maldito. Basta lembrar que foi ela quem "tentou" Eva no Paraíso, segundo as 

lendas judaico-cristãs. 

Porém, para os egípcios, o calendário de 13 signos significava a perfeição do céu. Era 

dividido em 13 casas com suas correspondências zodiacais, formando um círculo perfeito 

de 360 graus, já que, este calendário era de 360 dias, simbolizando a harmonia entre o céu 

e a terra, a noite e o dia e os humanos com os deuses. 

Entretanto, o mistério não pára aqui. Para essa cultura milenar, seu país era um espelho 

do céu e o Nilo equivalia à Via Láctea. De fato, como já foi observado por muitos 

egiptólogos e investigadores, essa idéia presidia na localização, disposição e orientação 

dos edifícios sagrados. 

A maioria das pessoas não sabe, mas, em um determinado momento do ano, no verão, 

em uma específica hora da noite, o Nilo, perto da Grande Pirâmide, está perfeitamente 

alinhado com a Via Láctea (e as três pirâmides com a Constelação de Órion), como se 

fosse sua continuação. Quem presenciou esse fenómeno, conta que ficou assombrado 

diante de tal maravilha. 

Além do mais, o Nilo é o único rio do mundo que corre de Sul à Norte (comprovado 

cientificamente). Para os físicos e geólogos, isso é um total mistério, já que todos os rios 

do planeta correm ao contrário, ou seja, de Norte a Sul. Essa peculiaridade do Nilo só 

poderia ter sido modificada artificialmente milénios atrás, segundo os científicos. Por 

quem, por quê e como, não se sabe.  
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Os investigadores somente chegaram a uma única conclusão: que se o Nilo não 

"funcionasse" assim, a cultura egípcia não teria sobrevivido e prosperado, já que 

dependiam de suas águas para transporte e alimento. 

Enfim, não seria possível atribuir ao "azar" o saber que rege o calendário solar egípcio. 

Pouco a pouco vamos detectando fragmentos desse legado secreto. Porém, ainda falta 

completar o quebra-cabeça para decifrar e desvelar o mistério que contêm. Uma 

mensagem transmitida por uma misteriosa fonte que, por alguma razão, sempre preferiu 

manter à sombra sua atividade civilizadora ao serviço da evolução do homem. 

WICCA 

DIAS DE PODER 

 No passado, quando as pessoas viviam em conjunto com a natureza, o passar das estações 

e os ciclos lunares da lua tinham um profundo impacto em cerimônias religiosas. Por ser a 

Lua vista como um símbolo da Deusa, cerimônias de adoração e magia aconteciam sob 

sua luz. A chegada do Inverno, as primeiras atividades da primavera, o quente verão e a 

entrada do Outono também eram marcados por rituais. 

Os Wiccanos, herdeiros das religiões pré-cristãs da Europa, ainda celebram a Lua cheia 

e observam as mudanças das estações. O calendário religioso Wiccano possui treze 

celebrações de Lua Cheia (esbats) e oito Sabbats, ou dias de poder. 

Quatro desses dias (ou melhor, noites) são determinados pelos solstícios e equinócios, o 

início astronômico das estações. Traços deste antigo costume ainda são encontrados no 

Cristianismo. A Páscoa, por exemplo, é celebrada no Domingo que se segue à primeira lua 

cheia após o equinócio de primavera no hemisfério norte, uma maneira bem pagã de 

organizar ritos religiosos. Os outros quatro rituais baseiam-se em antigos festivais 

folclóricos (e, de certo modo, aqueles do Oriente Médio). Os rituais estruturam e ordenam 

o ano Wiccano, além de nos lembrar do infinito ciclo que perdurará muito depois que 

partirmos. 

Quatro dos Sabbats - talvez os que há mais tempo são observados - eram provavelmente 

associados à agricultura e aos ciclos reprodutivos dos animais. São eles o Imbolc (2 de 

fevereiro), Beltane (30 de abril), Lughnasadh (1° de agosto) e Samhain (31 de outubro). 

Estes são nomes celtas, muito comuns entre os Wiccanos, apesar de existirem muitos 

outros. Essas datas referem-se ao hemisfério norte, no Hemisfério sul as datas são: 

Lammas - 2 de fevereiro 

Samahain - 30 de abril 

Imbolc - 1 de agosto 

Beltane - 31 de outubro 
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 Quando a observação cuidadosa do céu levou a um conhecimento comum do ano 

astronômico, os solstícios e equinócios (por volta de 21 de março, 21 de junho, 21 de 

setembro e 21 de dezembro – as datas corretas variam de ano para ano) foram 

incorporados à estrutura religiosa. 

Quem foram os primeiros a cultuar e gerar energia nesses períodos? Esta questão não 

pode ser respondida. Entretanto, esses dias e noites sagrados são a origem dos 21 rituais 

Wiccanos. 

Versões altamente cristianizadas dos Sabbats também foram preservadas pela igreja 

católica. 

Os Sabbats são rituais solares, assinalando pontos no ciclo anual do Sol, e constituem 

apenas metade do ano ritual Wiccano. Os Esbats são as celebrações Wiccanas da Lua 

Cheia. Nesta data, nós nos reunimos para cultuar Aquela Que É. Não que os Wiccanos 

omitam o Deus nos Esbats - ambos são normalmente reverenciados em todas as ocasiões. 

Anualmente, ocorrem 12 a 13 Luas cheias, ou uma a cada 28 ¼ dias. A Lua é um 

símbolo da Deusa, bem como uma fonte de energia. Assim, após os aspectos religiosos 

dos Esbats, os Wiccanos costumam praticar magia, desfrutando do maior poder energético 

que, crê-se, exista nesses períodos. 

Alguns antigos festivais pagãos, desprovidos de suas qualidades sagradas pelo domínio 

do cristianismo, se degeneraram. O Samhain aparentemente pertence agora aos fabricantes 

de doces nos Estados Unidos, enquanto o Yule foi transformado de um dos sagrados dias 

pagãos num período de grosseiro comercial. Até mesmo os ecos do nascimento de um 

salvador cristão são co-audíveis diante do zumbido eletrónico das máquinas registradoras. 

Mas a velha magia permanece nesses dias e noites, e os Wiccanos os celebram. Rituais 

variam enormemente, mas todos se relacionam à Deusa e ao Deus, e à nossa morada, a 

Terra. A maioria dos ritos acontecem à noite, por motivos práticos assim como para criar 

certo clima de mistério. Os Sabbats, sendo baseados no Sol, são mais normalmente 

celebrados ao meio-dia ou na aurora, mas hoje isto é raro. 

Os Sabbats nos contam uma das estórias da Deusa e do Deus, de sua relação e de seus 

efeitos sobre a fertilidade da Terra. Muitas são as variações destes mitos, mas eis aqui um 

relativamente comum, entrelaçado a descrições básicas dos Sabbats. 

As descrições dos Sabbats feitas a seguir, seguem o calendário do hemisfério norte, para 

nós que vivemos no hemisfério sul, as datas devem ser adaptadas ao ciclo da natureza no 

Sul. 

A Deusa dá à luz um filho, o Deus, no Yule (por volta de 21 de dezembro). De modo 

algum isto é uma adaptação do cristianismo. O solstício de inverno é há muito visto como 
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um período de nascimentos divinos. Diz-se que Mitras nasceu neste período. Os cristãos 

simplesmente o adaptaram a seu uso em 273 E. C. (Era Comum). 

O Yule é uma época de grande escuridão e este é o menor dia do ano. Povos antigos 

notaram tais fenómenos e suplicaram às forças da natureza que aumentassem os dias e 

diminuíssem as noites. Os Wiccanos ocasionalmente celebram o Yule pouco antes da 

aurora, e a seguir observam o nascer do sol como um final apropriado para seus esforços. 

Uma vez que o Deus é também o Sol, isto assinala o ponto do ano no qual o Sol também 

renasce. Assim, os Wiccanos acendem fogueiras ou velas para saudar o retorno da luz do 

Sol. A Deusa, inativa durante o inverno de Sua gestação, repousa após o parto. 

O Yule é remanescente de antigos rituais celebrados para acelerar o fim do inverno e a 

fartura da primavera, quando os alimentos voltavam a estar disponíveis. Para os Wiccanos 

contemporâneos, é um lembrete de que o produto final da morte é o renascimento, um 

pensamento reconfortante nestes dias de desassossego. 

 O Imbolc (2 de fevereiro) assinala a recuperação da Deusa após dar à luz o Deus. Os 

períodos mais longos de luz A despertam. O Deus é um jovem desejoso, mas Seu poder é 

mais sentido nos dias mais longos. O calor fertiliza a terra (a Deusa), fazendo com que as 

sementes germinem e brotem. Assim ocorre o início da primavera. 

Este é um Sabbat de purificação pelas forças renovadoras do sol, após a vida reclusa do 

inverno. É também um festival de luz e fertilidade, antigamente marcado na Europa por 

grandes queimas, tochas e fogos de todas as formas. O fogo representa nossa própria 

iluminação e inspiração, assim como a luz e o calor. 

O Imbolc é também conhecido como festa das Tochas, Oimelc, Lupercalia, Festa de Pã, 

Festival do Floco de Neve, Festa da Luz Crescente, Dia de Brigit, e provavelmente muitos 

outros nomes. Algumas Wiccanas seguem o antigo costume escandinavo de usar coroas 

com velas acesas, mas muitos outros usam velas em suas invocações. 

Este é um dos períodos tradicionais para as iniciações em covens e rituais de auto-

dedicação (como o descrito no Capítulo 12), que podem ser praticados ou renovados neste 

período. 

Ostara (por volta de 21 de março), o Equinócio da Primavera, e também conhecido 

como Ritos da Primavera e Dia de Eostra, assinala o primeiro dia da real primavera. As 

energias da natureza mudam subitamente do repouso do inverno para a exuberante 

expansão da primavera. A Deusa cobre a terra com seu manto de fertilidade, despertada de 

Seu repouso, enquanto o Deus se desenvolve e amadurece. Ele caminha pelos campos a 

verdejar, e delicia-se com a abundância da natureza. 
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No Ostara, as horas do dia e da noite são as mesmas. A luz está ultrapassando a 

escuridão; a Deusa e o Deus impelem as criaturas selvagens da Terra a reproduzir-se. 

Este é um período de iniciar, de agir, de plantar encantamentos para ganhos futuros, e de 

cuidar dos jardins rituais. 

O Beltane (30 de abril) marca a chegada da virilidade do jovem Deus. Agitado pelas 

energias em ação na natureza, Ele deseja a Deusa. Eles se apaixonam, deitam-se entre a 

relva e os botões de flores, e se unem. A Deusa fica grávida do Deus. Os Wiccanos 

celebram o símbolo da fertilidade da Deusa em ritual. 

O Beltane é, há muito, celebrado com rituais e festas. Os Maypoles (Mastros de Maio), 

símbolos fálicos supremos, eram o ponto central dos rituais das antigas vilas inglesas. 

Muitas pessoas acordavam na alvorada para colher flores e ramos verdes nos campos e 

jardins, usando-os para decorar os Maypoles, seus lares e a si mesmos. 

As flores e folhas simbolizam a Deusa; o Maypole, o Deus. O Beltane marca o retorno 

da vitalidade, da paixão e da consumação das esperanças. 

Os Maypoles são por vezes utilizados atualmente por Wiccanos durante rituais do 

Beltane, mas o caldeirão é um ponto central mais comum da cerimônia. Representa, 

obviamente, a Deusa - a essência da feminilidade, o objetivo de todo desejo, o igual, mas 

oposto do Maypole, símbolo do Deus. 

O Meio de Verão, o Solstício de Verão (por volta de 21 de junho), também conhecido 

como Litha, chega quando as forças da natureza alcançam seu ponto mais alto. A Terra 

está banhada pela fertilidade da Deusa e do Deus. 

No passado, pulava-se sobre fogueiras para estimular a fertilidade, a purificação, a saúde 

e o amor. O fogo novamente representa o Sol, celebrado neste período de dias mais 

longos. 

O Meio do Verão é uma época clássica para magia de todos os tipos. 

Lughnasadh (1° de agosto) é a época da primeira colheita, quando as plantas da 

primavera murcham e derrubam seus frutos ou sementes para garantir nosso consumo e 

para assegurar futuras safras. Misticamente, também o Deus perde Sua força enquanto 0 

Sol nasce mais longe ao Sul a cada dia, e as noites tornam-se mais longas. A Deusa 

observa entre lamento e regozijo ao perceber que o Deus está morrendo, ao mesmo tempo 

em que vive dentro dEla como Seu filho. 

Lughnasadh, também conhecido como Véspera de Agosto, Festa do Pão, Lar da 

Colheita e Lammas, não é necessariamente observado neste dia. Originalmente, coincidia 

com a primeira ceifada. 
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À medida que o verão passa, os Wiccanos recordam seu calor e fartura no alimento que 

comemos. Cada refeição é um ato de sintonia com a natureza, e somos lembrados de que 

nada no universo é constante. 

O Mabon (por volta de 21 de setembro), o equinócio de outono, é a conclusão da 

colheita iniciada no Lughnasadh. Mais uma vez o dia e a noite tem a mesma duração, 

equilibrados enquanto 0 Deus se prepara para abandonar Seu corpo físico e iniciar a 

grande aventura rumo ao desconhecido, em direção à renovação e ao renascimento pela 

Deusa. 

A natureza retrocede, recolhe sua fartura, preparando-se para o inverno e seu período de 

repouso. A Deusa curva-se diante do Sol que enfraquece, apesar do fogo que queima 

dentro de Seu útero. Ela sente a presença do Deus mesmo enquanto Ele enfraquece. 

No Samhain (31 de outubro), a Wicca se despede do Deus. É um adeus temporário. Ele 

não está envolto em trevas eternas, mas prepara-se para renascer pela Deusa no Yule. 

Antigamente, o Samhain, também conhecido como Véspera de Novembro, Festa dos 

Mortos, Festa das Maçãs, e Todos os Santos, marcava um período de sacrifício. Em alguns 

lugares, esta era a época de sacrifícios animais para assegurar comida durante as 

profundezas do inverno. O Deus - identificado com os animais - também tombava para 

garantir a continuidade de nossa existência. Os Wiccanos vegetarianos talvez não aprovem 

este aspecto do simbolismo do Samhain, mas é tradicional. Obviamente, não sacrificamos 

animais em rituais. É uma simbologia da morte do Deus. 

O Samhain é um período de reflexão, de análise do ano que se finda, de ajustar contas 

com o fenômeno da vida sobre o qual não exercemos controle - a morte. 

O wiccano sente que nesta noite a divisão entre as realidades físicas e espirituais é 

estreita. Eles recordam seus ancestrais e todos os que já se foram. 

Após o Samhain, os Wiccanos celebram o Yule, completando assim o ciclo do ano. 

Certamente, há muitos mistérios enterrados aqui. Por que é o Deus primeiro o filho e 

posteriormente o amante da Deusa? Isto não é incesto, mas simbolismo. Na estória da 

agricultura (um dentre muitos mitos Wiccanos), a constante alternância da fertilidade da 

Terra é representada pela Deusa e pelo Deus. Este mito fala dos mistérios do nascimento, 

da morte e do renascimento. Celebra os maravilhosos aspectos e belos efeitos do amor, e 

honra as mulheres que perpetuam nossa espécie. Também indica a grande dependência 

que os homens têm em relação à Terra, ao Sol e à Lua, e os efeitos das estações em nossa 

rotina. 

 



 

Soberano Colégio do Magos  
Curso de Alta Magia Verde – INTRODUÇÃO 

 

 

2011 ©Todos os Direitos Reservados – http://www.magiaprimitiva.com.br 

 

 

 

Para povos agrícolas, o ponto principal deste ciclo mítico é a produção de alimentos por 

meio da união entre o Deus e a Deusa. O Alimento - sem o qual todos morreriam - está 

intimamente ligado às deidades. Na verdade, os Wiccanos vêem a comida como mais uma 

manifestação da energia divina. Assim, ao observar os Sabbats, os Wiccanos sintonizam-

se com a Terra e com as deidades. Eles reafirmam suas raízes na Terra. A prática de rituais 

nas noites de lua cheia também fortalece sua conexão com a Deusa em particular. 

O Wiccano sábio celebra os Sabbats e os Esbats, por serem estes períodos de poder real 

e simbólico. Honrá-los de algum modo - talvez com ritos semelhantes aos sugeridos no 

Livro de Sombras das Pedras Erguidas - é parte integral da Wicca. 

Disposição de um altar simples  

VELA DA DEUSA - FLORES - VELA DO DEUS 

INCENSÁRIO 

PRATO DE OFERENDAS 

 Posicione duas velas em seus suportes na parte de trás do altar. A vela da esquerda 

representa a Deusa; a da direita, o Deus. Cores são normalmente utilizadas para distingui-

los; uma vela vermelha para o Deus e uma verde para honrar a Deusa. Isto confere com as 

associações naturais da Wicca, pois o verde e o vermelho são antigas cores mágicas 

ligadas à vida e à morte. Outras cores podem ser utilizadas - amarelo ou ouro para honrar 

o Deus, branco ou prata para a Deusa. 

Posicione o incensário diante e entre essas velas, e diante deste o prato ou a tigela de 

oferendas. Um vaso com flores da estação pode também ser acrescentado, assim como 

quaisquer objetos pessoais, como cristais, fósseis e emas secas. 

Para iniciar um ritual simples aos Deuses em seu altar, fique de pé diante dele com uma 

oferenda de alguma espécie em sua mão. 

Acenda as velas e o incenso, posicionando a oferenda dentro do prato ou da tigela, e 

profira palavras como estas:  

“Senhora da Lua, dos mares incessantes e da verdejante terra, 

Senhor do Sol e das criaturas silvestres, 

Aceitem esta oferenda que aqui deposito em sua homenagem. 

Concedam-me a sabedoria para perceber sua presença em toda a natureza, Oh, Antigos!” 
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Depois, sentado ou ainda de pé, permaneça por alguns minutos mentalizando as 

deidades e pensando em seu crescente relacionamento com elas. Sinta-as dentro e ao redor 

de você. A seguir, extinga as chamas (use seus dedos, um abafador de velas ou a lâmina 

de uma vela. Assoprar é uma afronta ao elemento do Fogo). Deixe que o incenso queime 

até o fim, e volte a suas atividades normais. 

Se desejar, vá até o altar uma vez por dia em um horário determinado. Pode ser ao 

levantar-se, pouco antes de ir dormir, ou após o almoço. Acenda as velas, entre em 

sintonia e em comunhão com a Deusa e com o Deus. Isto não é necessário, mas o ritmo 

constante criado por este ciclo é benéfico e melhorará seu relacionamento com as 

deidades. 

Devolva à Terra as oferendas deixadas no altar ao final de cada dia ou quando trouxer 

mais para lá deixar. 

Se não puder montar um altar permanente, ajuste-o a cada vez que sentir a necessidade 

de usá-lo, guardando a seguir os instrumentos. Faça da montagem do altar uma parte do 

ritual. 

Estes ritos simples escondem sua força. A Deusa e o Deus são entidades reais, 

possuidoras da força que criou o universo. Harmonizar-se com elas faz com que nossas 

vidas mudem para sempre. Também lança nova esperança para nosso planeta e para a 

continuidade de nossa existência nele. 

Se este rito é formal demais para seu gosto, altere-o ou crie o seu próprio. Este é o 

escopo básico deste livro: faça as coisas a seu modo e não do meu, apenas porque as 

passei para o papel. É impossível ajustar meu pé dentro da pegada de alguém na areia. 

Não existe um modo único e correto na Wicca; tal pensamento pertence às religiões 

monoteísticas que em sua maioria se tornaram instituições políticas e mercantis. 

Descobrir as deidades da Wicca é uma experiência sem fim. Elas normalmente se 

apresentam por conta própria. Como dizem os xamãs, "esteja atento". Toda a natureza 

está-nos cantando Seus segredos. A Deusa constantemente afasta Seu véu; o Deus ilumina 

com inspiração e esclarecimento. Nós é que não percebemos. 

Não se preocupe com o que os outros possam pensar se souberem que você esteve 

harmonizando-se com uma Deusa de 20.000 anos. Os sentimentos e pensamentos deles 

acerca de sua religião não acarretam conseqüências. Se sentir a necessidade de ocultar 

suas experiências dos outros, simplesmente faça-o, não por medo ou vergonha, mas 

porque realmente trilhamos caminhos diferentes. Nem todos estão prontos para a Wicca. 

Alguns dirão que nós (e quaisquer outros que não sigam seus rituais ou abracem sua 

religião) estamos cultuando Satã. Não que nos demos conta disso, é claro, pois Satã, 

segundo tais peritos, é muito hábil para que percebamos. 



 

Soberano Colégio do Magos  
Curso de Alta Magia Verde – INTRODUÇÃO 

 

 

2011 ©Todos os Direitos Reservados – http://www.magiaprimitiva.com.br 

 

 

 

Tais pessoas não conseguem acreditar que qualquer religião, além de sua própria, possa 

ser profunda, gratificante e verdadeira para aquele que nela acredita. Assim, se cultuamos 

o Deus e a Deusa, eles dizem, estamos negando todo o bem e cultuando Satã, a encarnação 

de toda a negatividade e do mal. 

Os Wiccanos não são tão radicais. Presumir que uma dada religião é o único caminho 

para se acessar o Divino é talvez a maior das vaidades humanas. Tais crenças causaram 

incalculáveis derramamentos de sangue e o surgimento do odioso conceito das guerras 

santas. 

A base de tal erro parece ser o conceito de um ser incorrupto, puro e positivo - Deus. Se 

essa deidade é a soma de todo o bem, seus seguidores acreditam que também deva haver 

um ser correspondente negativo. Temos, assim, Satã. 

A Wicca não corrobora com tais idéias. Reconhecemos os aspectos obscuros da Deusa e 

do Deus do mesmo modo como reconhecemos os claros. Tudo na natureza é composto de 

opostos, e esta polaridade reside também em nós mesmos. As mais obscuras 

características humanas, assim como as mais brilhantes, estão guardadas em nossos 

inconscientes. Somente nossa capacidade de superar os desejos destrutivos, canalizando 

tais energias para pensamentos e atos positivos, é capaz de nos separar dos assassinos em 

massa e dos sociopatas. 

Sim, o Deus e a Deusa têm aspectos obscuros, mas não devemos temê-los. Analise 

algumas manifestações de Seus poderes. Uma enchente devastadora traz solo rico no qual 

florescerão novas plantas. A morte traz uma maior apreciação da vida para os que ficam e 

repouso para o que parte. "Bem" e "mal" são geralmente idênticos em sua natureza, 

dependendo do ponto de vista adaptado. Ademais, de todo mal sempre surgirá um bem. 

Para seus praticantes, toda e qualquer religião é real, o artigo original. Jamais haverá 

uma religião, um profeta ou um salvador que satisfará a todos os cinco bilhões de 

humanos. Cada um de nós deve encontrar nosso modo ideal para harmonizar-se com o 

Divino. Para alguns, este modo é a Wicca. 

Os Wiccanos enfatizam os aspectos brilhantes das deidades porque isto nos dá um 

propósito para crescer e evoluir aos aspectos mais elevados da existência. Quando a morte, 

a destruição, a dor e a ira surgem em nossas vidas (o que é normal), podemo-nos voltar 

para a Deusa e para o Deus e saber que isso é também uma faceta deles. 

Não precisamos atribuir a um demônio esses aspectos naturais da vida e apelar a um 

deus puro e casto que nos livre deles. 
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Ao compreender de fato a Deusa e o Deus, passamos a entender a vida, pois ambos estão 

intrinsecamente ligados. Viva sua vida terrena plenamente, mas tente também ver os 

aspectos espirituais de suas atividades. Lembre-se, o físico e o espiritual nada mais são do 

que reflexos um do outro. 

Quando ministro cursos, uma questão costuma surgir com freqüência: "Qual é o sentido 

da vida?" 

Pode vir acompanhada de uma risada, mas esta é uma questão que, se respondida, 

satisfaz todas as outras que possamos ter. É o problema que todas as religiões e sistemas 

filosóficos têm lutado para resolver. 

Qualquer um pode encontrar a resposta com a simples técnica de viver e observar a vida. 

Apesar de cada pessoa encontrar uma resposta diferente, podemos encontrar nossas 

respostas juntos. 

A Deusa e o Deus são tanto o belo e o obscuro da natureza. Não cultuamos a natureza 

desse modo; alguns Wiccanos provavelmente diriam que nem sequer cultuam a Deusa e o 

Deus. Nós não nos curvamos para as deidades; nós trabalhamos com Eles para criar um 

mundo melhor. 

Isto é o que faz da Wicca uma religião verdadeiramente participativa. 

INSTRUMENTOS DA ARTE WICCA 

 Assim como em outras religiões, alguns objetos são utilizados em Wicca com finalidades 

ritualísticas. Tais instrumentos são utilizados para evocar as Deidades, afastar a 

negatividade, direcionar energia por meio do toque e da intenção. 

Alguns instrumentos da Bruxa (a vassoura, o caldeirão e o bastão mágico) assumiram 

papéis importantes no folclore e na mitologia contemporâneos. Graças à popularização das 

fábulas e ao trabalho dos estúdios Disney, milhões de pessoas sabem hoje que se utilizam 

caldeirões para preparar poções e para transformar o feio em belo. 

A maioria das pessoas, no entanto, ignora a poderosa magia por trás desses instrumentos 

e seu simbolismo dentro da Wicca. 

Para praticar Wicca, devemos possuir ao menos alguns desses instrumentos. Procure tais 

tesouros em antiquários, lojas de bugigangas, feiras de trocas e mercados de pulgas. Ou 

então escreva para fornecedores de artigos para ocultismo. Apesar de difíceis de ser 

encontrados, qualquer esforço é válido para a obtenção de seus instrumentos rituais. 
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Tais instrumentos não são necessários para a prática da Wicca. Ainda assim, eles 

enriquecem os rituais e simbolizam energias complexas. Os instrumentos não possuem 

poderes outros que não os que nós mesmos lhes conferimos. 

Alguns dizem que devemos utilizar instrumentos mágicos até que não sejam mais 

necessários. Talvez seja melhor usá-los enquanto nos sentimos confortáveis com isso. 

A Vassoura 

 

 As Bruxas usam vassouras em magia e em rituais. É um instrumento sagrado tanto à 

Deusa como ao Deus. Isto não constitui novidade; no México pré-colombiano uma 

espécie de deidade bruxa, Tlazelteotl, era representada voando nua sobre uma vassoura. 

Os chineses cultuam uma deusa das vassouras que é invocada para trazer bom tempo em 

períodos de chuva. 

Além disso, provavelmente devido a seu formato fálico, a vassoura se tornou um 

instrumento poderoso contra pragas e praticantes de magia negra. Quando colocada no 

chão transversalmente à entrada da casa, a vassoura barra quaisquer encantamentos 

lançados contra a casa ou seus ocupantes. Uma vassoura sob o travesseiro traz sonhos 

agradáveis e protege a pessoa. 

As Bruxas européias passaram a ser identificadas com as vassouras porque ambas eram 

associadas à magia pelo conhecimento popular e religioso. As Bruxas eram acusadas de 

voar em cabos de vassoura, e isso era considerado uma aliança com as "forças obscuras". 

Tal ação, se pudesse ser praticada, seria realmente sobrenatural, e assim, demoníaca a seus 

olhos, contrastando com as simples curas e encantos de amor realmente praticados pelas 

Bruxas. Obviamente, o mito foi criado pelos perseguidores de Bruxas. Alguns Wiccanos 

afirmam que bruxas "voavam" em vassouras pulando no solo, do mesmo modo como 

crianças em cavalinhos de pau, para promover a fertilidade dos campos. Acredita-se, 

ainda, que as lendas de bruxas voando em vassouras eram uma explicação pouco 

sofisticada para a projeção astral. 

Ainda hoje a vassoura é utilizada na Wicca. Um Wiccano pode iniciar um ritual 

varrendo levemente a área (dentro ou fora de casa) com sua vassoura mágica. Após isso, o 

altar é preparado, os instrumentos são nele arrumados e o ritual pode assim ser iniciado. 

Este ato de varrer é mais do que uma limpeza física. Na verdade, os pêlos da vassoura 

nem precisam tocar o chão. Enquanto varre, o Wiccano pode visualizar a vassoura 

eliminando os excessos astrais que surgem onde humanos vivem. Isto purifica a área, 

permitindo assim melhores trabalhos rituais. 
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Sendo a vassoura um purificador, ela é associada ao elemento da Água. Assim, é 

também utilizada em todos os tipos de encantamentos com água, inclusive os de amor e de 

trabalhos psíquicos. 

Muitas Bruxas colecionam vassouras, e sem dúvida sua infindável variedade e os 

materiais exóticos utilizados em sua confecção tornam este um hobby interessante. 

Se desejar fazer sua própria vassoura mágica, pode tentar a velha fórmula de utilizar um 

cabo de freixo, galhos de bétula amarrados com ramos de salgueiro. O freixo é protetivo, a 

bétula purificante e o salgueiro é sagrado à Deusa. 

Obviamente, um galho de qualquer árvore ou arbusto pode ser utilizado no lugar da 

vassoura (ao cortá-lo, agradeça à árvore pelo sacrifício, utilizando palavras como as 

contidas na secção "Um Guia Herbáceo" do Livro de Sombras das Pedras Erguidas, Seção 

III). Pode-se usar também uma pequena vassoura de folhinhas de pinho. 

Nos antigos casamentos escravos na América, assim como nas núpcias Ciganas, o casal 

geralmente pulava ritualmente por sobre uma vassoura para solenizar sua união. Tais 

casamentos eram comuns até tempos recentes, e ainda hoje casamentos Wiccanos e 

pagãos incluem um pulo por sobre uma vassoura. 

Muitos encantamentos antigos envolvem a utilização de vassouras. Em geral, a vassoura 

é um instrumento purificador e de proteção, utilizado para limpar ritualisticamente a área 

de magia ou para proteger um lar ao ser colocada na entrada, sob a cama, em peitoris de 

janelas ou nas portas. 

A vassoura utilizada em magia, como todos os instrumentos mágicos, deve ser reservada 

para esse único fim. Se desejar comprar uma vassoura, tente encontrar uma arredondada; 

as vassouras horizontais aparentemente não possuem o mesmo efeito. 

Bastão 

 

O bastão é um dos instrumentos mais importantes. Tem sido utilizado há milhares de anos 

em ritos mágicos e religiosos. É um instrumento de invocação. A Deusa e o Deus podem 

ser chamados para assistirem ao ritual por meio de palavras e de um bastão erguido. 

Também é por vezes utilizado para direcionar energia, para desenhar símbolos mágicos ou 

um círculo no solo, para indicar a direção de perigo quando perfeitamente equilibrado na 

palma da mão ou no braço de um Bruxo, ou mesmo para mexer um preparado em um 

caldeirão. O bastão representa o elemento do Ar para alguns Wiccanos, e é sagrado para 

os Deuses. 
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Há madeiras tradicionais para a confecção de um bastão, dentre elas o salgueiro, o 

sabugueiro, o carvalho, a macieira, o pessegueiro, a avelã e a cerejeira. Alguns Wiccanos a 

cortam com o comprimento da ponta de seu cotovelo até a extremidade de seu indicador, 

mas isto não é necessário. Qualquer peça relativamente reta de madeira pode ser utilizada; 

até mesmo uma cavilha comprada em uma loja de ferramentas serve, e já vi bastões 

maravilhosamente esculpidos ou pintados feitos a partir destas. 

A consciência (e o marketing) da Nova Era resgatou o destaque dos bastões. Criações 

maravilhosas de prata e com cristais de quartzo estão à sua disposição numa vasta gama de 

tamanhos e preços. Certamente, podem ser utilizados em rituais de Wicca, apesar de os de 

madeira possuírem uma história mais antiga. 

A princípio, não se preocupe com a busca pelo bastão ideal; ele virá até você. Utilizei 

um pedaço de raiz de alcaçuz como bastão por algum tempo, e obtive bons resultados com 

ele. 

Qualquer madeira que utilizar será imbuída com energia e poder. Encontre uma que lhe 

seja confortável, e pronto. 

Incensário 

 

O incensário é um queimador de incenso. Pode ser feito de metal, de forma complexa, 

como o utilizado pela igreja católica, ou uma simples concha do mar. O incensário é o 

suporte para o incenso aceso durante os rituais Wiccanos. 

Se não conseguir obter um incensário apropriado, confeccione um você mesmo. 

Qualquer pote ou taça cheio até a metade com areia ou sal funciona a contento. O sal ou a 

areia absorvem o calor do carvão ou incenso e evita que o pote se quebre. Varetas de 

incenso também podem ser insertas no sal, e pode-se ainda apoiar os cones em sua 

superfície. 

A utilização de incenso em rituais e em magia é uma arte em si só e por si só. Quando 

nenhum incenso específico for necessário para rituais e encantamentos, use sua intuição e 

criatividade para determinar a combinação a ser feita. 

Podem ser utilizados incensos em varetas, em cone ou em tijolinhos, mas a maioria dos 

Wiccanos prefere incensos crus ou granulados, do tipo que deve ser queimado sobre 

pedrinhas de carvão, disponíveis em fornecedores de artigos para ocultismo. Qualquer um 

serve. 
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Na magia cerimonial, por vezes pede-se a aparição visual de "espíritos" por meio da 

fumaça que emana dos incensos. Mesmo não sendo isto uma característica da Wicca, a 

Deusa e o Deus podem eventualmente ser vistos na fumaça que se enrola. Sentar-se 

respirando lentamente enquanto se observa a fumaça pode induzir a estados de transe, que 

nos leva a estados alterados de consciência. 

Rituais Wiccanos, quando praticados no interior de prédios, não serão completos sem 

um incenso. Ao ar livre, uma fogueira pode substituí-lo, ou mesmo incensos de vareta 

afixados no solo. 

Portanto, o incensário é uma importante peça para rituais internos. Para alguns 

Wiccanos, o incensário representa o elemento do Ar. É geralmente posicionado diante das 

imagens das Deidades no altar, se houver. 

Caldeirão 

 

O caldeirão é o instrumento da Bruxa por excelência. É um antigo recipiente culinário, 

imbuído em mistério e tradição mágica. O caldeirão é o recipiente no qual ocorrem as 

transformações mágicas; o cálice sagrado, a fonte santa, o mar da Criação Básica. 

A Wicca vê o caldeirão como um símbolo da Deusa, a essência manifesta da 

feminilidade e da fertilidade. É também um símbolo do elemento da Água, da 

reencarnação, da imortalidade e da inspiração. As lendas Celtas acerca do caldeirão de 

Kerridwen tiveram grande impacto na Wicca contemporânea. 

O caldeirão é geralmente um ponto central dos rituais. Durante os ritos da primavera, é 

por vezes cheio com água fresca e flores; no inverno, acende-se fogo dentro do caldeirão 

para representar o retorno do calor e da luz do Sol (o Deus) vindo do caldeirão (a Deusa). 

Isto está ligado a mitos agrícolas nos quais o Deus nasce no inverno, atinge a maturidade 

no verão e morre após a última colheita (ver Capítulo 8. Dias de Poder). 

Idealmente, o caldeirão deve ser feito de ferro, apoiando-se em três pés e com a boca 

menor do que sua parte mais bojuda. Pode ser difícil encontrar um caldeirão, mesmo os 

menores, mas uma busca cuidadosa em geral nos leva a algum tipo de caldeirão. Algumas 

lojas por catálogo possuem caldeirões, mas não regularmente. Aconselha-se investigar 

esses fornecedores. 
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Caldeirões podem ser encontrados em vários tamanhos, desde aqueles com alguns 

centímetros de diâmetro até monstros com raio de cerca de meio metro. Eu coleciono 

alguns, inclusive um antigo, reservado para fins rituais. 

O caldeirão pode-se tornar um instrumento de scrying ("contemplação") ao ser cheio 

com água e ter seu fundo escuro observado. Pode também servir como um recipiente no 

qual preparar as famigeradas bebidas Wiccanas, mas tenha em mente que um fogo forte e 

muita paciência são necessários para ferver líquidos em caldeirões grandes. A maioria dos 

Wiccanos utiliza fogões e panelas hoje. 

Se tiver dificuldade em encontrar um caldeirão, persista e um acabará materializando-se. 

Certamente, não há mal em pedir para que a Deusa e o Deus ponham um em seu caminho. 

Faca Mágica ou Adaga 

 

A faca mágica (ou Athame) possui uma antiga história. Não é utilizada como instrumento 

de corte na Wicca, mas sim para direcionar a energia gerada durante ritos e 

encantamentos. Raramente é utilizada para invocar ou chamar as deidades, pois é um 

instrumento de comando e manipulação de poder. É melhor chamar pela Deusa e pelo 

Deus. 

A faca é geralmente cega, normalmente de fio duplo e com um cabo preto ou escuro. O 

preto absorve poder. Quando utilizada em rituais (ver O Livro de Sombras das Pedras 

Erguidas) para direcionar energia, um pouco de seu poder é absorvido pelo cabo - apenas 

uma quantidade ínfima -, o qual pode ser evocado posteriormente. Do mesmo modo, por 

vezes a energia gerada em rituais Wiccanos é canalizada à faca para uso posterior. Estórias 

de espadas com poderes e nomes mágicos são bem comuns na literatura mítica, e espadas 

são simplesmente grandes facas. 

Alguns Wiccanos entalham símbolos mágicos em suas facas, normalmente tirados da 

Chave de Salomão, mas isto não é necessário. Como em muitos instrumentos de magia, a 

faca se torna poderosa com seu toque e com sua utilização. Entretanto, se assim desejar, 

entalhe palavras, símbolos ou runas em sua lâmina ou cabo. 

Uma espada é por vezes utilizada em Wicca, pois possui todas as propriedades de uma 

faca, mas pode ser de difícil manuseio em rituais internos devido a seu tamanho. 

Graças ao simbolismo da faca, a qual é um instrumento que causa mudanças, é 

comumente associada ao elemento do Fogo. Sua natureza fálica a associa ao Deus. 
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Faca de Cabo Branco 

 

A faca de cabo branco (por vezes chamada de Bolline) é simplesmente uma faca prática, 

de trabalho, ao contrário da puramente ritualística faca mágica. É utilizada para cortar 

galhos ou ervas sagradas, inscrever símbolos em velas ou na madeira, cera ou argila, e 

para cortar cordas a serem utilizadas em magia. 

Normalmente possui cabo branco para distingui-la da faca mágica. 

Algumas tradições Wiccanas rezam que a faca de cabo branco seja utilizada apenas 

dentro do círculo mágico. Isto, obviamente, limitaria sua utilidade. A mim parece que 

utilizá-la apenas para fins rituais (como colher flores no jardim para serem colocadas no 

altar durante rituais) confirma o aspecto sagrado desse instrumento e permite, assim, que 

seja utilizado fora do "espaço sagrado". 

  

Bola de Cristal 

 

Cristais de quartzo são extremamente populares hoje, mas a bola de cristal de quartzo é 

um antigo instrumento mágico. É extraordinariamente caro, variando de vinte a milhares 

de dólares, dependendo do tamanho. A maioria das bolas de cristal no mercado atualmente 

é de vidro, vidro temperado ou mesmo plástico. Bolas de cristal de quartzo genuínas 

podem ser identificadas por seu alto preço e por incrustações ou irregularidades. 

O cristal vem há muito sendo utilizado na adivinhação contemplativa. O adivinho encara 

fixamente a bola até aflorarem as suas faculdades psíquicas, e imagens, vistas 

mentalmente ou projetadas no interior do cristal, revelam a informação necessária. 

Em rituais de Wicca, os cristais são por vezes posicionados no altar para representar a 

Deusa. Sua forma (esférica) simboliza a Deusa, assim como todos os círculos e 

circunferências, e sua temperatura fria (outro modo de detectar cristal genuíno) simboliza 

as profundezas do mar, o domínio da Deusa. 
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Assim, o cristal pode também ser utilizado para receber mensagens dos Deuses, ou para 

armazenar a energia gerada no ritual. Alguns Wiccanos olham fixamente para o cristal 

para atrair imagens da Deusa ou de vidas passadas. É um objeto mágico tocado pelo 

divino. Se encontrar uma, guarde-a com cuidado. 

Sua exposição periódica à luz da lua, ou o ato de esfregar Artemísia fresca em sua 

superfície, aumentará sua habilidade de ativar nossos poderes psíquicos. Bolas de cristal 

podem ser o centro de rituais da Lua Cheia. 

O Cálice 

 

O cálice é apenas um caldeirão apoiado num pé. Simboliza a Deusa e a fertilidade, e 

relaciona-se ao elemento da Água. Apesar de poder ser usado para conter água (a qual está 

constantemente presente no altar), pode também conter a bebida ritual a ser sorvida 

durante o ritual. 

O cálice pode ser feito de praticamente qualquer material: prata, bronze, ouro, barro, 

pedra-sabão, alabastro, cristal e outros materiais. 

Pentagrama 

 

O pentagrama consiste, normalmente, em uma peça plana de latão, ouro, prata, madeira, 

cera ou cerâmica, com alguns símbolos inscritos. O mais comum, e sem dúvida o único 

necessário, é o próprio pentagrama, a estrela de cinco pontas que vem sendo utilizada em 

magia há milênios. 

O pentagrama foi "emprestado" da magia cerimonial. Nesta antiga arte, era geralmente 

usado como um instrumento de proteção, ou uma ferramenta para evocar espíritos. Na 

Wicca, o pentagrama representa o elemento da Terra e é um instrumento adequado à 

consagração ritual de amuletos, talismãs ou outros objetos. É por vezes utilizado para 

chamar pelos Deuses e pelas Deusas. 
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Pentagramas também costumam ser pendurados sobre portas e janelas para agir como 

protetores, ou ser manipulados em rituais para atrair dinheiro devido à sua associação com 

a Terra. 

O Livro de Sombras 

 

O Livro de Sombras é um livro de exercícios da Wicca que contém invocações, padrões 

de rituais, encantamentos, runas, regras de magia, e assim por diante. Alguns Livros de 

Sombras são passados de um Wiccano a outro, normalmente na iniciação, mas a grande 

maioria dos Livros atualmente é criada pelo Wiccano individual. 

Não acredite nas estórias contidas em outros livros de Wicca acerca de um único Livro 

de Sombras que teria sido passado desde a Antigüidade, pois aparentemente cada facção 

da Wicca declara ser o seu o original, e todos eles são diferentes. 

Apesar de até recentemente um Livro de Sombras ser escrito à mão, atualmente versões 

datilografadas ou mesmo fotocopiadas são comuns. Alguns Wiccanos estão até mesmo 

informatizando seus livros - criando, como alguns amigos costumam dizer, os "Floppy 

Discs das Sombras". 

Para elaborar seu próprio Livro das Sombras, adquira qualquer livro em branco - 

disponíveis em lojas de arte e livrarias. Se não conseguir encontrar um, um caderno 

pautado servirá. Simplesmente escreva nele todos os rituais, encantamentos, invocações e 

informações acerca da magia que deseja preservar. 

Lembre-se: todos os Livros de Sombras (inclusive o da Seção III) são sugestões para 

rituais, não "escrituras sagradas". Jamais sinta-se atado àquelas palavras. Na verdade, 

muitos bruxos utilizam pastas com ferragens, para permitir que alterem a ordem das 

páginas, acrescentando ou retirando informações de seus Livros das Sombras à vontade. 

É aconselhável copiar seus encantamentos e ritos à mão. Isso não só assegura que você 

leia toda a obra, como também torna mais fácil a sua leitura à luz de velas. Teoricamente, 

todos os ritos são memorizados (nada é mais perturbador do que Ter de ler ou dar 

olhadelas constantes no livro) ou criados espontaneamente, mas se desejar ler seus ritos 

certifique-se de que as cópias são legíveis à luz bruxuleante do fogo. 
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Sino 

 

O sino é um instrumento ritual de inestimável Antiguidade. O toque de um sino libera 

vibrações com efeitos poderosos de acordo com seu volume, tom e material utilizado. 

O sino é um símbolo feminino e, portanto, normalmente utilizado para invocar a Deusa 

em rituais. É também tocado para afastar encantamentos e espíritos malignos, para 

interromper tempestades ou para evocar energias positivas. Sobre estantes ou acima da 

porta, eles protegem a morada. Sinos são por vezes tocados em rituais para assinalar 

seções diversas ou marcar o início ou o fim de um encantamento. 

Qualquer tipo de sino pode ser utilizado. 

Estes são alguns dos instrumentos utilizados em rituais de Wicca. Utilizá-los, 

familiarizando-se com seus poderes e imbuindo-os com sua própria energia, faz com que 

sua utilização passe a ser natural. 

Encontrá-los pode ser um problema, mas podemos encarar isto como um teste sobre a 

seriedade de seu interesse pela Wicca. 

À medida que encontra cada instrumento, pode prepará-lo para rituais. Se forem velhos, 

você deve purgá-los de quaisquer associações e energias; você não sabe quem possuiu o 

instrumento, nem os propósitos com os quais teriam sido usados. 

Para começar este processo, limpe o instrumento fisicamente, usando o método 

apropriado. Quando estiver limpo e seco, enterre-o (na Terra ou num vaso de terra, areia 

ou sal) por alguns dias, para que as energias se dispersem. Outro método consiste em 

mergulhar o objeto no mar, num rio ou lago, ou mesmo em sua banheira, após purificar a 

água com algumas pitadas de sal. 

Não arruíne uma peça de madeira molhando-a; do mesmo modo, não danifique o 

acabamento de outro objeto por seu contacto com o sal. Use o método mais apropriado 

para cada instrumento. 

Após alguns dias, desenterre o instrumento, limpe-o e estará pronto para a magia. Se 

utilizar o método da água, deixe o objeto submerso por algumas horas e seque-o a seguir. 

Se desejar, repita até que o instrumento esteja limpo, fresco, novo. 
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WICCA 

O CÍRCULO MÁGICO E O ALTAR 

  

O círculo, círculo mágico ou esfera é um templo bem definido, embora não-físico. 

Atualmente, na Wicca, rituais e trabalhos de magia acontecem dentro de tais construções 

de poder pessoal. 

 O círculo mágico tem origem antiga. Versões dele eram utilizadas na velha magia 

babilônica. Magos cerimoniais da Idade Média e da Renascença também o utilizavam, 

bem como muitas tribos indígenas americanas, apesar de o fazerem, provavelmente, por 

motivos diferentes. 

Há dois tipos principais de círculos mágicos. Aqueles utilizados por magos cerimoniais 

antigos (e atuais) são criados para proteger o mago das forças que ele gera. Na Wicca, o 

círculo é utilizado para criar um espaço sagrado no qual os humanos encontram a Deusa e 

o Deus. 

Na Europa pré-cristã, a maioria dos festivais religiosos do paganismo acontecia ao ar 

livre. Eram celebrações ao Sol, à Lua, às estrelas e à fertilidade da Terra. As pedras 

erguidas, círculos de pedras, bosques sagrados e fontes cultuadas da Europa são resquícios 

desses antigos dias. 

Os ritos pagãos passaram ao ostracismo na época de sua proibição pela nova e poderosa 

igreja. Nunca mais os prados ouviram as vozes cantando os nomes dos deuses solares, e a 

lua passava sem adoração pelos céus noturnos. 

 Os pagãos tornaram-se reservados quanto a seus ritos. Alguns os praticavam ao ar livre 

somente sob a proteção da escuridão. Outros adaptaram-nos a ambientes fechados. 

 Infelizmente, a Wicca herdou esta última prática. Entre muitos Wiccanos, rituais a céu 

aberto constituem uma novidade, uma agradável ruptura com os rituais domésticos. 

Chamo a esta síndrome de "sala-de-estar de Wicca". Apesar de muitos Wiccanos 

praticarem sua religião em ambientes fechados, o ideal é executar os ritos ao ar livre, sob 

o Sol e a Lua, em locais silvestres e isolados, longe do assédio dos humanos. 

 Tais ritos Wiccanos são difíceis de praticar hoje. Os rituais tradicionais da Wicca são 

complexos e normalmente requerem um grande número de instrumentos. Privacidade é 

também algo difícil de obter, além do simples medo de ser visto. Por que ter medo? 
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Há adultos tidos como responsáveis e inteligentes que nos prefeririam ver mortos do que 

praticando nossa religião. Tais "cristãos" são minoria, mas certamente existem, e mesmo 

hoje os Wiccanos são vítimas de agressões psicológicas e violência física nas mãos dos 

que não compreendem sua religião. 

Não permita que isto o assuste. Os rituais podem ser praticados ao ar livre, se forem 

adaptados para atrair o mínimo de atenção. Vestir-se com um robe preto encapuzado, 

enquanto mexe um  caldeirão e manuseia facas no ar no meio de um parque público não é 

o melhor meio de evitar ser notado. 

Roupas comuns são aconselháveis em rituais ao ar livre em áreas onde possa ser visto. 

Podemos utilizar instrumentos, mas lembre-se de que estes são acessórios, não 

necessidades. Deixe-os em casa se sentir que podem trazer problemas. 

 Em 1987, numa viagem a Maui, acordei-me ao nascer do sol e caminhei até a praia. O 

Sol estava apenas nascendo por detrás de Haleakala, tingindo o oceano de rosa e 

vermelho. Caminhei pela areia coral até um ponto onde a água morna batia em rochas 

vulcânicas. 

 Lá, depositei uma pequena pedra na areia em honra às antigas deidades havaianas. 

Sentado diante dela, abri-me à presença das deusas e deuses ao meu redor. A seguir, 

caminhei pelo mar e atirei uma plumeria lei à água, oferecendo-a a Hina, Pele, Laka, 

Kane, Kanaloa e todos os seus semelhantes. 

Não pronunciei longos textos nem ergui instrumentos ao ar. Ainda assim, as deidades lá 

estavam, por toda a parte, enquanto as ondas quebravam contra minhas pernas e a aurora 

rompia por completo sobre o antigo vulcão, tocando o mar com uma luz esmeralda. 

 Rituais ao ar livre como este podem ser mil vezes mais eficazes por serem ao ar livre, e 

não numa sala repleta de aço e plástico e as engenhocas de nossa era tecnológica. 

 Quando não forem possíveis (o clima é certamente um factor), os Wiccanos 

transformam suas salas e quartos em locais de poder. Fazem-no ao criar um espaço 

sagrado, um ambiente mágico no qual as deidades são acolhidas e celebradas, e no qual os 

Wiccanos se dão conta dos aspectos da Deusa e do Deus interior. Pode-se também praticar 

magia nesse espaço. Esse espaço sagrado é o círculo mágico. 

 É praticamente um pré-requisito para trabalhos em ambientes fechados. O círculo 

define a área ritual, retém o poder pessoal, isola energias perturbadoras - em suma, cria 

uma atmosfera apropriada para os ritos. Permanecer dentro de um círculo mágico, 

observando o brilho das velas no altar, aspirando o perfume do incenso e entoando antigos 

nomes é uma maravilhosa experiência evocativa. Quando corretamente formado e 

visualizado, o círculo mágico executa sua função de aproximar-nos da Deusa e do Deus. 
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 O círculo é construído com poder pessoal o qual é sentido (e visualizado) saindo do 

corpo, através do punhal mágico (athame), e rumo ao ar. Quando completo, o círculo é 

uma esfera de energia que engloba toda a área de trabalho. A palavra círculo é 

equivocada: uma esfera de energia é o que realmente se cria. O círculo simplesmente 

assinala o anel onde a esfera toca a terra (ou o chão) e continua através dela para formar a 

outra metade. 

Algum tipo de marcação é feito no solo para mostrar onde o círculo secciona a Terra. 

Pode ser um barbante que forme um círculo, um leve círculo riscado com giz, ou objetos 

depositados de modo a indicar seus limites. Estes podem ser flores (ideais para ritos de 

primavera e verão); ramos de pinho (festivais de inverno); pedras ou conchas; cristais de 

quartzo e até mesmo cartas de tarô. Use objetos que ativem sua imaginação e estejam em 

sintonia com o ritual. 

 O círculo tem normalmente nove pés de diâmetro, pois nove é o número da Deusa, se 

bem que qualquer medida confortável é aceita. Os pontos cardeais são em geral 

assinalados com velas ou com os instrumentos rituais a eles correspondentes. 

 O pentagrama e um pote com sal ou terra podem ser colocados no Norte. Este é o 

domínio da terra, o elemento estabilizador, fértil e nutritivo que é a base dos outros três. 

Simbolização das áreas divinas de um altar. 

 O incensário com incenso fumegante é atribuído ao Leste, lar do elemento intelectual, o 

Ar. Flores frescas ou incenso de varetas também podem ser usados. O Ar é o elemento da 

mente, da comunicação, do movimento, da adivinhação e da espiritualidade ascética. 

 Ao Sul, uma vela normalmente representa o Fogo, o elemento da transformação, da 

paixão e da mudança, do sucesso, da saúde e da força. Uma lâmpada a óleo ou um pedaço 

de lava vulcânica também pode ser utilizado. 

Um cálice ou pote de água pode ser depositado no Oeste do círculo para representar a 

Água, o último dos quatro elementos. A Água é o domínio das emoções, da mente 

psíquica, do amor, da cura, da beleza e da espiritualidade emocional. 

Alternativamente, esses quatro objetos podem ser depositados sobre o altar, em posições 

correspondentes às direções e aos seus atributos elementais. 

 Uma vez que o círculo esteja formado ao redor do espaço de trabalho, tem início o 

ritual. Durante os trabalhos de magia, o ar dentro do círculo pode ficar 

desconfortavelmente quente e fechado - o ar de fato fica diferente do mundo externo, 

carregado com a energia e vivo com o poder. 
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O círculo é um produto da energia, uma construção palpável, a qual pode ser sentida e 

percebida com experiência. Não é meramente um anel de flores ou barbante, mas uma 

barreira sólida, viável. 

De acordo com a Wicca, o círculo representa a Deusa, os aspectos espirituais da 

natureza, fertilidade, infinidade, eternidade. Simboliza ainda a própria Terra. 

O altar, com os instrumentos, fica no centro do círculo. Pode ser feito de qualquer 

material, apesar de a madeira ser melhor. Recomenda-se especialmente o carvalho, devido 

a seu poder e força, assim como o salgueiro, sagrado para a Deusa. 

 A Wicca não acredita que a Deusa e o Deus habitem o altar em si. É um local de poder 

e magia, mas não é sacrossanto. Apesar de o altar ser normalmente preparado e 

desmontado para cada ritual mágico, alguns Wiccanos também possuem altares 

permanentes. Seu altar pode tornar-se um desses. 

 O altar é por vezes redondo, para representar a Deusa e a espiritualidade, apesar de 

também poder ser quadrado, simbolizando os quatro elementos. Pode ser nada mais do 

que uma área no chão, uma caixa de papelão coberta com um pano, dois blocos com uma 

tábua sobre eles, uma mesa de café, um velho toco de uma árvore há muito cortada ou 

uma pedra grande e plana. Durante rituais a céu aberto, um fogo pode substituir o altar. 

Incenso em varetas pode ser utilizado para delinear o círculo. Os instrumentos usados são 

os poderes da mente. 

 Os instrumentos da Wicca são normalmente distribuídos sobre o altar num padrão 

agradável. Em geral, o altar é montado no centro do círculo, de frente para o Norte. O 

Norte é a direção do poder. É associado à Terra, e uma vez que esta é nossa morada 

podemo-nos sentir mais confortáveis com este alinhamento. Alguns Wiccanos também 

montam seus altares voltados para o Leste, onde o Sol e a Lua surgem. 

O lado esquerdo do altar é geralmente dedicado à Deusa. Seus instrumentos sagrados 

são ali depositados: o cálice, o pentagrama, o sino, os cristais e o caldeirão. Pode-se, 

ainda, colocar uma imagem da Deusa ali, e também apoiar uma vassoura no lado esquerdo 

do altar. 

 Se não conseguir encontrar uma imagem apropriada da Deusa (ou se simplesmente não 

o quiser), pode substituí-la por uma vela verde, prata ou branca. O caldeirão, por vezes, 

também é colocado no chão, ao lado do altar, se for grande demais para ficar em cima 

dele. 
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No lado direito, a ênfase é no Deus. Uma vela vermelha, amarela ou dourada, ou ainda 

uma figura apropriada é ali colocada, assim como o incensário, o bastão, o athame (punhal 

mágico) e o punhal de cabo branco. 

Flores podem ser colocadas no meio, talvez num vaso ou num pequeno caldeirão. Outra 

possibilidade é colocar o incensário no centro, para que a fumaça seja oferecida tanto para 

a Deusa como para o Deus, e o pentagrama pode ser posicionado diante do incensário. 

Disposição sugerida para o Altar.  

Alguns Wiccanos seguem um planejamento de altar mais primitivo, mais voltado para a 

natureza. Para representar a Deusa, uma pedra redonda (perfurada, se disponível), uma 

bonequinha de milho ou uma concha do mar funcionam a contento. Cones de pinho, 

pedras afiadas e bolotas de carvalho podem ser usados para representar o Deus. Use sua 

imaginação ao montar o altar. 

 Se estiver trabalhando magia dentro do círculo, leve todos os itens necessários para 

dentro dele antes de iniciar, no altar ou sob este. Nunca se esqueça de Ter fósforos à mão, 

bem como um pequeno recipiente no qual depositar os fósforos utilizados (não é adequado 

atirá-los no incensário ou no caldeirão). 

 Apesar de podermos colocar imagens da Deusa e do Deus, não somos idólatras. Não 

acreditamos que uma tal estátua ou pilha de pedras realmente seja a deidade representada. 

E, apesar de reverenciarmos a natureza, não cultuamos árvores ou pedras ou aves. 

Simplesmente nos deleitamos com as manifestações das forças criativas universais - a 

Deusa e o Deus. 

 O altar e o círculo mágico no qual ele fica é uma construção pessoal e deve ser de seu 

agrado. Meu primeiro mestre de Wicca preparava altares elaborados adequados à ocasião - 

se não pudéssemos praticar ao ar livre. Para um rito da Lua Cheia, ele cobriu o altar com 

cetim branco, colocou velas brancas em suportes de cristal, um cálice de prata, rosas 

brancas e folhagens brancas. Um incenso composto de rosas brancas, sândalo e gardênia 

flutuava pelo ar. O altar resplandecente inundava o ambiente com energias lunares. 

 Nosso ritual aquela noite é algo a ser lembrado. Que assim seja o seu. 
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WICCA 

SOBRE A INICIAÇÃO 

 A maioria das religiões xamânicas  e de magia utilizam algum tipo de cerimônia de 

iniciação pela qual uma pessoa se torna um membro reconhecido daquela religião, 

sociedade, grupo ou coven. Tais ritos indicam também a nova direção que a vida do 

iniciado está tomando. 

Muito tem sido feito, em público ou privativamente, sobre as iniciações Wiccanas. Cada 

tradição da Wicca utiliza suas próprias cerimônias de iniciação, as quais podem ou não ser 

reconhecidas por outros Wiccanos. Num ponto, contudo, a maioria dos iniciados 

concorda: uma pessoa só pode tornar-se um Wiccano se receber tal iniciação e um mestre 

Wiccano iniciado na verdadeira tradição primitiva pagã. 

Isto gera uma interessante pergunta: Quem iniciou o primeiro Wiccano? 

A maior parte das cerimônias de iniciação não passa de ritos que marcam a aceitação da 

pessoa por um coven, e sua dedicação à Deusa e ao Deus. Por vezes, o "poder é passado" 

do iniciador ao noviço. 

Para um não Wiccano, a iniciação pode parecer um ritual de conversão. Não é o caso. A 

Wicca não precisa de tais ritos. Não condenamos as deidades com as quais nos 

sintonizávamos antes de praticar a Wicca, nem precisamos voltar-lhes nossas costas. 

A cerimônia ou cerimônias de iniciação, (pois nossa ordem pratica três ritos sucessivos) 

é considerada algo de muita importância por nós que ainda praticamos rituais secretos.  

Certamente, qualquer pessoa que deseje ingressar em nosso deverá passar por uma 

iniciação, parte da qual consiste primeiro em jurar jamais revelar seus segredos recebidos 

ou tudo o que foi realizado naquele ritual. Faz sentido, e é parte da iniciação de nossa 

Ordem. Mas esse juramente não é a essência da iniciação. 

Muitas pessoas nos buscam  urgentemente para receber uma verdadeira iniciação 

Wiccana. Parecem crer que não se pode praticar a Wicca sem este selo de aprovação. 

Em parte isso é verdade, pois uma tradição primordial possui um elo de ligação que é 

transmitida de geração em geração, de mestre para discípulo. Porém nada impede da 

pessoa praticar wicca sem receber tal iniciação. O importante é a condição interior do 

aluno e quando a oportunidade de ser iniciado aparecer, assim deve ele ser iniciado. 
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A Wicca foi, até por volta da década passada, uma religião fechada, e apesar de 

atualmente ser conhecida por qualquer pessoa, ela ainda permanece assim.  

Os componentes externos da Wicca estão disponíveis a quem quiser ler e tiver o 

discernimento necessário para compreender o material. Mas os segredos da Wicca, que 

são a autoridade recebida por um mago iniciador, práticas secretas grupais e individuais, 

rituais proibidos, encantamentos secretos , nomes das deidades ainda desconhecidas e 

assim por diante, só podem ser adquiridas oralmente numa sessão de iniciação wiccana, 

que inclui um Ritual Sexual Secreto. 

Isto não lhe deve incomodar. Para cada ritual ou nome da Deusa secreto na Wicca, 

existem dezenas (se não centenas) de outros publicados e prontamente disponíveis a 

qualquer pessoa que queira praticar Wicca. Atualmente, mais informações sobre Wicca 

vêm sendo publicadas do que em qualquer período anterior. Por isso se ao tem a intenção 

de ser iniciada(o), esse fato não impedirá a pratica do paganismo wiccano.  

Mesmo assim, muitos ainda buscam iniciação wiccana necessária ao seu 

desenvolvimento, pois se aprofundaram nesta poderosa religião e por isso sabem  que pelo 

ato mágico da iniciação  eles receberão os segredos do universo e os poderes secretos.  

Por isso, 4 vezes ao ano oferecemos um ritual de iniciação, apenas para membros 

selecionados, pois ela, a Alta Iniciação Wiccana, assim como outras, não devem ser 

oferecidas a qualquer pessoa curiosa. 

Por isso a necessidade do aprofundamento nos estudos e praticas do paganismo wicca 

antes de solicitar a Alta Iniciação Wiccana em nossa Ordem. 

A iniciação real não é um ritual praticado por um ser humano sobre outro, pois o 

iniciador wiccano possui a autoridade e autenticidade para tal operação, imbuído do poder 

concedido pela divindade durante sua iniciação, um poder que será transmitido apenas um 

ritual iniciático ao aluno. 

A iniciação é um processo, gradual ou instantâneo, de sintonia entre o indivíduo e a 

Deusa e o Deus.  

Muitos Wiccanos admitem prontamente que a iniciação ritual é apenas externa. Mas a  

verdadeira iniciação wiccana ocorre, geralmente, semanas ou meses depois do ritual de 

iniciação. 

Sendo assim, a "verdadeira" iniciação Wiccana só pode acontecer posterior ao ritual de 

iniciação, pois ele ocorre práticas e rituais secretos que irão abrir o aluno para as energias 

superiores da natureza.  
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Seria a iniciação wiccana somente eficaz para pessoas passaram por um ritual mágico 

operado por um verdadeiro iniciado Wiccano, possuidor da autoridade e dos poderes 

tradicionais da natureza, recebidos de  seu mestre iniciador que se faz como representação 

visível da vontade da Deusa e do Deus?  

Obviamente que SIM. 

Tenha certeza de que sem uma verdadeira iniciação wiccana, você jamais poderá 

experimentar todos os benefícios da religião Wiccana, pois sem jamais ter encontrado um 

mestre para lhe iniciar verdadeiramente, muitas potestades da natureza não lhe servirão. 

Na religião Wiccana sua vida vai mudar gradualmente para melhor, recebendo os bons  

influxos da natureza que farão você perceber as aves e as nuvens em harmonia,  

contemplar a lua em noites solitárias e falar com plantas e animais. O pôr-do-sol pode 

gerar um período de silenciosa contemplação. 

Você pode mudar conforme as estações, adaptando a energia de seu corpo à energia do 

mundo natural a seu redor. A deusa e o Deus podem cantar em sua mente, e você pode 

praticar rituais antes mesmo de se dar conta de que o está fazendo. 

Quando os Modos Antigos tornarem-se parte de sua vida e sua relação com a Deusa e 

com o Deus estiver forte, quando estiver reunido seus instrumentos e praticado rituais de 

magia com prazer, você estará realmente no espírito e terá direito de chamar a si mesmo 

de "Wiccano" e poderá somente após este estado harmonia solicitar sua iniciação Wiccana 

com um verdadeiro mestre e Mago Wiccano, quem poderá transmitir a verdadeira e 

fidedigna tradição Wiccana. 

Mesmo que não receba a iniciação tradicional Wiccana, se você continuar praticando 

Wicca, terá a satisfação  de entrar em harmonia com a natureza e ficar com a consciência 

limpa de  que não ficou sentado esperando que os segredos mágicos caírem em seu colo.  

Com certeza terá desenvolvido as antigas magias e falado com a Deusa e com o Deus, 

reafirmando seu compromisso com a Terra em busca desenvolvimento espiritual, e 

transformado a falta de iniciação num estímulo positivo para mudar sua vida e seus 

conceitos.  

Quando fizer contato com um mestre mago wiccano ou coven, com certeza  o  julgarão 

um estudante digno de aceitação e lhe concederão a verdadeira Alta Iniciação Wiccana. 

Mas se descobrirmos que não se adapta a religião Wiccana, ou se houver um confronto de 

personalidades, seu pedido de iniciação não será aceito. Por isso deve antes de pedir a 

iniciação Wicca, se preparar para ela. 
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Saiba que a Wicca praticada por nós é um caminho é muito solitário, pois poucos  

conseguem seguir aos Modos Antigos. Mas praticamos a verdadeira Wicca, séria e com 

poderes reais, transpassados de geração em geração, de mestre a aluno, por eras e eras. 

Brincar de amante da natureza é fácil, mas ser uma bruxa ou bruxo de verdade é muito 

mais difícil do que se possa imaginar. A natureza não revela seus segredos aqueles que 

não merecem.  

Para contatar  outros wiccanos, basta solicitar uma verdadeira iniciação wiccana em 

nosso site, e após recebê-la você terá acesso aos demais membros de nossa sagrada ordem. 

Enquanto isso prossiga estudando e lendo novos livros sobre Wicca, sobre a Deusa.  

Mantenha-se informado sobre o que ocorre no mundo da Wicca e pratique os rituais e 

encantamentos Wiccanos. A Wicca não deve estagnar-se jamais, mesmo que você não se 

inicie formalmente. 

Muitos desejam formalizar sua vida dentro da Wicca com uma cerimônia de auto-

iniciação, e isso é muito próspero, e nós iremos lhe ensinar um dos modos de como fazer 

isso. 

Se decidir convidar amigos e pessoas interessadas em unir-se a você, formando um 

grupo de aprendizes de magia, não permita que o número de homens seja maior que de 

mulheres. A proporção é de 6 por 1, ou seja, a cada 6 mulheres , 1 homem. Isso ocorre 

devido as energias astrais. O equilíbrio deve haver de forma que prepondere a 

manifestação da deusa. Um grupo desarmônico energeticamente não avança, ele estagna e 

extingue-se. 

Envolva-os. Torne-os parte dos ritos e da magia. Use sua imaginação e sua experiência 

prática para criar seu grupo. 

Quando sentir um incomensurável prazer ao observar o pôr-do-sol ou o surgir da lua, 

quando vir a Deusa e o Deus em árvores ao longo de montanhas ou em regatos correndo 

entre campos, quando sentir o pulsar das energias da Terra em meio a uma cidade 

barulhenta, você  terá recebido o primeiro sinal para solicitar sua Alta Iniciação Wiccana, 

pois terá realizado o primeiro contato com os antigos poderes das deidades manifestadas 

na natureza. 

Alguns dizem: "Apenas um Wiccano pode criar um Wiccano."  

Eu digo que apenas a Deusa pode criar um Deus! 

Qual Wiccano está mais bem qualificado para tal? 
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Àquele que recebeu a verdadeira iniciação Wicca, passada de geração em geração, de 

mestre a aluno, ininterruptamente, de forma que o elo primordial não tenha se rompido. 

A ESPIRAL DO RENASCIMENTO 

 Aparentemente, a reencarnação é, na atualidade, um dos mais controversos tópicos da 

espiritualidade. Centenas de livros sobre o tema são publicados, como se o mundo 

ocidental tivesse apenas recentemente descoberto esta antiga doutrina. 

A reencarnação é uma das mais valiosas lições da Wicca. A ciência de que esta vida é 

apenas uma entre muitas, de que não deixamos de existir quando o corpo físico morre, 

mas sim renascemos em outro corpo, responde a um grande número de perguntas, mas 

gera outras tantas. 

Por quê? Por que reencarnamos? Assim como muitas outras religiões, a Wicca ensina 

que a reencarnação é o instrumento pelo qual nossas almas são aperfeiçoadas. Uma vida 

não basta para atingir tal objetivo; portanto, a consciência (alma) renasce inúmeras vezes, 

cada vida englobando um grupo diferente de lições, até que a perfeição seja atingida. 

É impossível determinar quantas vidas são necessárias para tanto. Somos humanos e é 

fácil aderir a comportamentos não evolucionários. A cobiça, a ira, os ciúmes, a obsessão e 

todas as nossas emoções negativas inibem nosso crescimento. 

Na Wicca, buscamos fortalecer nossos corpos, mentes e almas. Certamente, vivemos 

vidas terrenas plenas e produtivas, mas tentamos fazê-lo sem prejudicar ninguém, numa 

antítese à competição, à intimidação e à busca pelo primeiro lugar. 

A alma não tem idade, sexo ou físico, possuindo a centelha divina da Deusa e do Deus. 

Cada manifestação da alma (por exemplo, cada corpo que habita a Terra) é diferente. Não 

existem dois corpos ou vidas exatamente iguais. Não fosse assim, a alma estagnaria. Sexo, 

raça, local de nascimento, classe econômica e todas as outras individualidades da alma são 

determinadas por suas ações em vidas passadas e pelas lições necessárias à vida presente. 

Isto é de suma importância para o pensamento Wiccano: nós decidimos o desenrolar de 

nossas vidas. Não há deus, maldição, força misteriosa ou destino sobre o qual possamos 

atirar a responsabilidade pelos fatos de nossas vidas. Nós decidimos o que precisamos 

aprender para evoluir e, então, espera-se, durante essa reencarnação, trabalharmos em 

busca desse progresso. Caso contrário, regressamos às trevas. 

Existe um fenômeno que atua como auxiliar no aprendizado das lições de cada 

existência, o qual é chamado de carma. O carma é geralmente mal-compreendido. Não é 

um sistema de recompensas e punições, mas sim um fenômeno que orienta a alma em 

direção a ações evolutivas. Destarte, se uma pessoa pratica ações negativas, receberá ações 
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negativas em troca. O bem atrai o bem. Com isto em mente, sobram poucos motivos para 

praticar atos negativos. 

Carma significa ação, e é desta forma que atua. Como uma ferramenta, não uma 

punição. Não há como "apagar" o carma, assim como nem todos os eventos aparentemente 

terríveis de nossas vidas são um subproduto do carma. 

Só aprendemos com o carma quando temos ciência dele. Muitos buscam em suas vidas 

passadas a descoberta de seus erros, para solucionar os problemas que estão inibindo seu 

progresso nesta vida. Técnicas de transe e meditação podem ser úteis, mas o verdadeiro 

auto-conhecimento é o melhor meio para atingir este fim. 

A regressão a vidas passadas pode ser perigosa, pois envolve uma grande carga de auto-

desilusão. É impossível contabilizar quantas Cleópatras, Reis Artur, Merlins, Marias, 

Nefertitis e outras pessoas famosas do passado já encontrei por aí usando tênis e jeans. 

Nossas mentes conscientes, que buscam encarnações passadas, agarram-se facilmente a 

esses ideais românticos. 

Se isto é um problema; se não deseja conhecer suas vidas passadas, ou não tem como 

fazê-lo, observe esta existência. Pode descobrir qualquer dado relevante sobre suas vidas 

passadas ao observar esta vida. Se solveu seus problemas em vidas passadas, estes não 

mais lhe dizem respeito. Caso contrário, os mesmos problemas ressurgirão; portanto, 

concentre-se nesta vida. 

À noite, analise seus atos do dia, atentando tanto para ações e pensamentos positivos, 

bem como para os negativos. Analise a seguir a semana que se passou, o ano, a década. 

Consulte agendas, diários ou antigas cartas em seu poder para refrescar sua memória. 

Você continuamente comete os mesmos erros? Em caso positivo, jure nunca mais repeti-

los, num ritual concebido por você mesmo. 

Em seu altar, você pode escrever tais erros num pedaço de papel. Podem ser inclusas 

emoções negativas, medos, prazeres desmedidos, permissão que outros controlem sua 

vida, intermináveis obsessões amorosas para com homens/mulheres indiferentes a seus 

sentimentos. Enquanto escreve, visualize-se agindo dessa forma no passado, não no 

presente. 

A seguir, acenda uma vela vermelha. Segure o papel sobre a chama e atire-o num 

caldeirão ou em outro recipiente a prova de fogo. Grite - ou simplesmente afirme para si 

mesmo - que tais ações do passado não fazem mais parte de você. Visualize sua vida 

futura livre de tais comportamentos nocivos, limitadores, inibidores. Repita o ritual 

enquanto for necessário, talvez em noites de lua minguante, para levar a cabo a destruição 

desses aspectos de sua vida. 
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Se ritualizar sua determinação em progredir nesta vida, seu juramento liberará sua força. 

Quando sentir-se tentado a reincidir em seus velhos modos de agir ou pensar, lembre-se 

do ritual e sobreponha essa necessidade com seu poder. 

O que acontece após a morte? Apenas o corpo fenece. A alma sobrevive. Alguns 

Wiccanos dizem que ela viaja para um reino conhecido como Terra das Fadas, Terra 

Brilhante e Terra dos Jovens. Este reino não é nem o paraíso nem o Submundo. 

Simplesmente, é - uma realidade não-física, muito menos densa que a nossa. Algumas 

tradições da Wicca o descrevem como a terra de verão eterno, com campos gramados e 

doces rios, talvez como a terra antes do advento da raça humana. Outros o vêem 

vagamente como um local sem formas, onde fluxos de energia coexistem com as energias 

maiores - a Deusa e o Deus em suas identidades celestiais. 

Diz-se que a alma revê a última vida, talvez de um modo misterioso, com as deidades. 

Isto não é um julgamento, uma pesagem da alma de uma dada pessoa, mas sim uma 

revisão encarnatória. Lança-se luz sobre as lições aprendidas ou ignoradas. 

Após um período apropriado, quando as condições da Terra estiverem favoráveis, a alma 

reencarna e reinicia-se a vida. 

A pergunta final: o que ocorre após a última encarnação? Os ensinamentos da Wicca 

foram sempre vagos quanto a isso. Basicamente, os Wiccanos dizem que após subir a 

espiral da vida, morte e renascimento, as almas que atingiram a perfeição liberam-se para 

sempre desse ciclo e coabitam com a Deusa e com o Deus. Nada é desperdiçado. A 

energia residente em nossas almas retorna à fonte divina da qual se originou. 

Por aceitar a reencarnação, os Wiccanos não temem a morte como um mergulho no 

esquecimento, com seus dias de vida terrena para sempre perdidos no passado. A morte é 

vista como a porta para o nascimento. Portanto, nossas próprias vidas estão 

simbolicamente ligadas aos infindáveis ciclos das estações que moldam nosso planeta. 

Não tente forçar-se a acreditar na reencarnação. Conhecer é muito superior a acreditar, 

pois o acreditar é próprio dos mal-informados. Não é muito sábio aceitar uma doutrina 

importante como a reencarnação sem estudá-la para saber se ela realmente lhe atrai. 

Além disso, apesar de poderem existir fortes conexões com os que amamos, acautele-se 

quanto à noção de almas companheiras, como, por exemplo, pessoas que tenha amado em 

outras vidas e que você esteja destinado a amar novamente. Por mais sinceros que seus 

sentimentos e crenças possam ser, eles nem sempre se baseiam em fatos. Durante o 

desenrolar de sua vida você pode encontrar cinco ou seis pessoas com as quais sinta a 

mesma ligação, apesar de seu envolvimento atual. Será que todas são almas gêmeas? 
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Uma das dificuldades deste conceito é a de que, se estamos todos intrinsecamente 

ligados às almas de outras pessoas, ao continuarmos a encarnar com elas não estaremos 

aprendendo absolutamente nada. Assim, anunciar que encontrou sua alma companheira 

tem o mesmo efeito de dizer que você não está progredindo na espiral encarnacional. 

Um dia você saberá, e não só acreditará, que a reencarnação é tão real quanto uma planta 

que dá botões, floresce, espalha sua semente, seca e gera outra planta à sua imagem. A 

reencarnação foi provavelmente intuída pelos povos antigos quando estes observavam a 

natureza. 

Até que tenha chegado a uma conclusão própria, você pode desejar refletir sobre e 

considerar a doutrina da reencarnação. 

Meditações da Lua 

A Deusa da Lua possui três aspectos: crescente, é donzela; cheia, é a Mãe; minguante é a 

anciã. Parte do treinamento de cada iniciado implica períodos de meditação sobre a Deusa 

em seus vários aspectos. Abaixo segue uma meditação para cada um dos três aspectos da 

lua. 

MEDITAÇÃO DA LUA CRESCENTE 

Concentre-se e centre-se. Visualize uma lua crescente cor de prata, que se curva para a 

direita. Ela é o poder daquilo que inicia, do crescimento e geração. Ela é tempestuosa e 

indomada, como as idéias e planos antes de serem equilibrados pela realidade. Ela é a 

página em branco, o campo não semeado. Sinta as suas próprias possibilidades escondidas 

e potenciais latentes; seu poder para iniciar e crescer. Veja-a como uma menina de cabelos 

prateados correndo livremente pela floresta sob a lua delgada. Ela é virgem, eternamente 

não penetrada, a ninguém pertencendo, exceto ela mesma. Invoque seu nome, "Nimuël", e 

sinta poder dentro de você. 

MEDITAÇÃO DA LUA CHEIA 

Concentre-se e centre-se e visualize uma lua cheia. Ela é a mãe, o poder de realização e de 

todos os aspectos da criatividade. Ela nutre aquilo que foi iniciado pela lua nova. Veja-a 

abrindo os braços, os seios abundantes, o ventre desabrochando em vida. Sinta seu próprio 

poder de nutrir, dar, tornar manifesto o que é possível. Ela é a mulher sexual; seu prazer 

na união é a força motriz que sustenta toda a vida. Sinta o poder em seu próprio prazer, no 

orgasmo. Sua cor é o vermelho do sangue, que é vida. Invoque seu nome "Maril" e sinta 

sua própria capacidade de amar. 
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MEDITAÇÃO DA LUA MINGUANTE 

Concentre-se e centre-se. Visualize uma lua minguante, que se curva para a esquerda, 

envolta pelo céu escuro. Ela é a anciã, a velha que ultrapassou a menopausa, o poder de 

terminar, da morte. Todas as coisas devem terminar a fim de suprir os seus inícios. O grão 

que foi plantado deve ser cortado. A página em branco deve ser destruída, para que a obra 

seja escrita. A vida se alimenta da morte; a morte conduz à vida e, nesse conhecimento, 

encontra-se a sabedoria. A velha é a mulher sábia, infinitamente velha. Sinta a sua própria 

idade, a sabedoria da evolução armazenada em cada célula do seu corpo. Conheça o seu 

próprio poder para terminar, para perder assim como ganhar, para destruir aquilo que está 

estagnado e decadente. Veja a velha em seu manto negro sob a lua minguante; invoque 

seu nome "Anul" e sinta seu poder em sua própria morte. 

Beijo Quíntuplo ou “Blessed Be” 

  Originariamente, o "Blessed Be" é a forma contraída de um cumprimento ritual wiccano 

(Gardneriano/Alexandrino, principalmente, mas usado por todos os subgrupos da Wicca), 

usado com formalidade e intimidade, adaptado de uma prática celta mais antiga. É 

também chamado de Beijo Quíntuplo (Five-fold Kiss). O cumprimento é realizado entre o 

Sacerdote e a Sacerdotisa do Coven, ou pelos membros do Coven entre si, mas apenas 

entre homens e mulheres, pois é a saudação do feminino pelo masculino e vice-versa. 

 

A Sacerdotisa e o Sacerdote ficam frente a frente. O Sacerdote ajoelha-se diante dela, e 

beija seus pés, dizendo: "Abençoados sejam (Blessed be), teus pés, que te conduzem pelo 

Caminho". Depois, beija seus joelhos, dizendo: "Abençoados sejam teus joelhos, que se 

dobram diante do altar". Depois, beija a região do útero dela, dizendo: "Abençoado seja 

teu ventre, que propaga a vida". Depois, beija seus seios, dizendo: "Abençoados sejam 

teus seios, que nutrem a vida, formados em beleza". Depois, beija seus lábios e diz: 

"Abençoados sejam teus lábios, que referem os Nomes Sagrados". Os dois se abraçam. 

Então, a Sacerdotisa ajoelha-se diante dele, beijando-o nos pés, joelhos, genitais, peito e 

lábios, dizendo: "Abençoados sejam teus pés, que te conduzem pelo Caminho. 

Abençoados sejam teus joelhos, que se dobram diante do altar. Abençoado seja teu falo, 

que a tudo fertiliza. Abençoado seja teu peito, formado em força. Abençoados sejam teus 

lábios, que proferem os Nomes Sagrados" (conforme beija cada local). Os dois se 

abraçam. 

Ao cumprimentar outra pessoa com a forma "Blessed Be", concede-se ao outro 

exatamente um beijo quíntuplo. Ele não deve ser oferecido a qualquer um, mas usado 

criteriosamente e parcimoniosamente. 

É representante de confiança, intimidade e reconhecimento sagrado. 
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Mito da Roda do ano 

 Em Samhain, o Festival do retorno da Morte, os portões dos mundos se abrem e a Deusa 

transforma-se na Velha Sábia, a Senhora do Caldeirão, e o Deus é o Rei da Morte que guia 

as almas perdidas através dos dias escuros de Inverno. 

Em Yule, a escuridão reina como se estivéssemos no caldeirão da Deusa. Assim, o Rei das 

sombras transforma-se na Criança da Promessa, o Filho do sol, que deverá nascer para 

restaurar a Natureza. 

Em Candlemas, a luz cresce, o Deus nascido em Yule se manifesta com todo seu vigor, e a 

Criança da Promessa cresce com a vitalidade e é festejada, pois os dias tornam-se 

visivelmente mais longos e renova-se a esperança. 

Em Ostara, luz e sombras são equilibradas. A luz da vida se eleva e o Deus quebra as 

correntes do inverno. A Deusa é a Virgem e o Deus renascido é jovem e vigoroso. O amor 

sagrado da Deusa e do Deus é a promessa do crescimento e da fertilidade. 

Em Beltane, a Deusa se transforma em um lindo Cervo Branco e o jovem Deus é o 

Caçador alado. Ao ser perseguida pela floresta, o Cervo Branco se transforma em uma 

linda mulher, e assim Eles se unem e a sua paixão sustenta o mundo. 

Chega então Litha, a Deusa é a Rainha do Verão e o Deus, um homem de extrema força e 

virilidade. O Sol começa a minguar e o Deus começa a seguir rumo ao País de Verão. A 

Deusa é pura satisfação e demonstra isso através das folhas verdes e das lindas flores do 

verão. 

Em Lammas, a Deusa dá a luz e o Deus novamente morre pela Deusa. A Deusa precisa de 

sua energia de vida para que a vida possa crescer e prosseguir. O Deus se sacrifica para 

que a humanidade seja nutrida, mas através do grão Ele renasce. No ápice de sua 

abundância, ele retira através Dela. 

Em Mabon, as luzes e as trevas se equilibram novamente; porém o Sol começa a minguar 

mais rapidamente. O Deus torna-se então o Ancião, o Senhor das Sombras. 

Chega novamente Samhain e então o ciclo recomeça, e assim tudo retorna à Deusa. Assim 

sempre foi e será! 

Encerramos o Módulo do Curso de Alta Magia Verde 
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